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do
SABADO, 12 DE MAIO DE 1973

EMBORA IMPONHAM MEDIDAS DRÁSTICAS
CONTINUAM POR RESOLVER OS PRINCIPAIS PROBLEMAS

-

RELACIONADOS COM A FALTA DE CACA NA NOSSA PROVINCIA
EM relação com os nossos últi­

mos escritos sobre caça, in-
_ sertos no JORNAL DO ALGAR­
V'E de 4-11 e 9-12-72, acabamos
de receber do Estado da Califól'­
nia, enviado por mão amiga, o re­
corte de um jornal dali, datado
de 13 de Fevereiro deste ano, on­
de se pode ler: «13 000 caçado­
res de Veneza, membros dos dois
maiores clubes da especialidade
em Itália, resolveram pôr de par­
te as armas por alguns anos, por­
que a caça na região está em vias
de se extinguir». Ao ler esta no­

tícia, que nos deixou bastante

apreensivo, não pudemos deixar
de meditar longa e seriamente no

que se passa entre nós, em maté­
ria idêntica. _

Não é segredo para ninguém
que os caçadores portugueses con­
tinuam a aguardar ansíosamente
de quem de direito, medidas rá­
pidas e eficazes, no sentido de se
modificar o actual e decepcio­
nante panorama cinegético nacio­
nal. Caminhamos também, sem

que disso algumas pessoas se

apercebam, para a triste e la­
mentável situação em que se en­

contram já hoje os caçadores-

A vila de Alcoutim

"

.JOIA
QUE DESFALECE EM ALCOUTIM,
UMA

ALCOUTIM, 8illt:iga praça !forte e

hd'stórtca wla também conhe­
cida te 1Jnæœ.da pOr AIcoitim e a

qUe os TOmamos ohaan'8iram Atlcou­
timum e os árabes AI-catiã, 'srtua­
-.se na margem di:redta do Guadia­

na, pama ele debruçada e no ponto
de confluência deste rr.!o com a ri­
bek'a de Oada'Vla1!s, na lencosta de
um lSIerllO, onde pr.i!nctpJa a serra

algarv¡ia.
Foi tel'lra timportalll'te, ponto ful­

cral do. Guaddana aJtalaJiJa vigi�'8ll1te
elo de ad'gação 'en� O' Alentejo e �
AIgBll'Ve. 'Por iLsso, as !l1els da pT'i.­
meWa ddnæ;tia, por ela se 1nœres­
SI8JI'8Ill1. D. 88ll10h0 II oonqui.stou-a
aos mouros em 1240, D. Dinis ou­

torgou-lhe furoJ. a 9 de J8ll1ef.ro de

1304, mand8illdo ll1eedifiear o crusbe­
lo -e as muraJ.h8iS que a cercaV'8i1Il,
D. Mon,so IV a fez 'Vila, oon�eden­
do-lhe 'outros priv,uég¡ios -e D. Fer­
nando escolheu-a como «palco» pa­
ra f,il'imŒr com Henrique II de Cas­
tela, ,em 31 de Ma;rºo de 1371, um

tratado de paz, que ficou conhecido
poor «Paz de Alcoutim» e pelo qual
terminou a prime':Lva guerIla que
aquele nosso !l1ei rev,e -

com Cast-ela.
O qUie nos �:esta que prove a

importâ.ncia ou:órora desempeooa-

.._��.....,'-��-�,...�,-��-��.....��,

por José Varzeano

da? - o anti'quilSsimo castelo. Qrê­
-se que seja de !fundação a.DJúerior
ao domÍiIlio ámbe, acompanhando a

criação do povo, por dsso, de eras

remot'8is. Teve uma configuração
quadrada, tal como o dleInonstra um

desEfooo existente na Torre do
Tombo 'e que -l'iepI1esenta a vila e a

vi2li.nha SoamJUOOl', no æculo XVI.
Foi ['ed'orçooo no século XVII, cer­

tamente por ':Lndci:a;tiva de Á1va.ro
Gomes de GouVJed.a que na a:1tura
das GuerraJS da iRiestaurnção da In­

dependêncila ocupou o po�to de $r­
g:ento-mor deste oastelo e foi enea-r­

ll1egado de várias obras de defusa,
saindo-se a:i,rosamente dessamàssão.

(OOflDM flO IS.· "duma)

DENTRO do conceito da infor­
mação no nosso País, os jor­

nais da Província Qcupam o seu

lugar. Porque são eles que levam
junto dos leitores os problemas
mais prementes que se põem de
norte a sul do País, aqueles pro­
blemas que talvez não tenham
grandeza para ocupar espaço na

Imprensa da capital, mas que têm
importância suficiente para inte­
ressar o leitor local.
Normalmente, os jornais da

província vão ao âmago da ques­
tão, à infra-estrutura, ao assunto
primário, do dia-a-dia. Estão mais
perto de cada um de nós e por
isso dizem-nos mais. Em geral, o

jornal da terra colecciona-se, en­
via-se para o tio distante que
está no Brasil ou para o filho que
combate no Ultramar. Lê-se du­
rante toda a semana e percorre-se
de ponta a ponta, porque nos fala
mais próximo do coração e da­
quele sentimento intacto q u e

guardamos mais intimamente so­
bre tudo que nos é querido e que
anda ligado à nossa infância.
Em alguns países, o jornal re­

gional tem atenções especiais da
parte d{) governo e das autorida-

Teve inauguração
festivI o casine

provisório da Alvor

ABRLU na terça-feira com a pre­
sença do eng. Lopes Serra,

goV'eI'nador oivil do Dtstrito, dr.
Pearce de AzeVledo, presidente da
Comissão Region8il. de Tu'l'i'Bmo Jo­
sé Manuel d'Orey, dr. CarV8ilho
Cardoso e Johlll &tHlwell, admin1's­
tradores da Sointal; AntÓll1io Este­

ves, director dos Castnos do Al­

garve, e destacad3!s 1ndividuaJ.ida­
des da vida provincial, o Casino de

Alvor, pr6x1mo da peru.na,_ situado
entre os hOlté'ilS de ,luxo Pendna Golf
e Alvor 'Ptr,aia e o primeiro dos três
que foram planeados e serão explo­
rados pcla empresa.
OportUllla.i!llJente e corno se sabe,

mats doi's c8iS'inos deV'erão ser 1nau-

(Oonclm na 8.· pd�fUI)

-desportistas ítalíanos.Porque não
tomar então medidas enquanto é
tempo, para obstar a que outro
tanto venha a suceder entre nós?
Acaso interessaria a alguém tal
situação?

-

Sabemos quão difícil é legislar
a contento de todos; contudo, nes­
te caso da caça e no nosso modes­
to entender, supomos que para a

próxima época se deveria intro­
duzir já algumas alterações, -en­
quanto não fosse revista toda a

Lei. Essas alterações viriam con­
trariar bastante o progressívo em­

pobrecimento das espécies que
se vem verificando de época para
época, sobretudo no que se refere
à perdiz.
li: sabido que a caça de pêlo, es­

pecialmente, começa as suas crãa­

ções balStante aIlltes de 15 de Ja­

neíro, data do' !fecho da caça, Em
anos como o tTansaoto, em que as

primeiras chuvas vêm baetante

cedo, provoeaædo o rebentamento

por António D. S. Correia

,tmedi'8lto das sementes a:s criações
'8i1Jnda são mais allltectpadas pelo
precoce aparecimento da erva, tudo
aconeeíhændo portaœto, a que o fe­
cho da caça :Indigena não vá além
de 31 de Dezembro de cada ano,
em Vez de 15 de Jaæeíro como

actualmentJe eueede, Com esta mel.
dída ee eviTaria o emassacre», nem

semprs agora evitável, de enorme

percenteg'em de mães grávidas e

de fHhœ :indefesos, de que fornO'S

testemunha e até autor, sobre­

tudo na prímeíra quinzena de Ja­

_neLro deste ano d:e'1973.
No qUe se :refere à ,perdiz, embo­

ra esta não seja normaâmenta tão

temporã nas posturas, a sua apa­
vorante :esC8ISSez não s6 jus1¡ifica a

medida, corno 'ainda outras de
maior e.f1ciênl()ia, se realmente esta­
mos interesS'8idos na sua conser­

vação,

-DÍRECTOR: A N T õNI O -B A R A O

• AVENÇA N." 842

CONSIDERAÇOES
SOBRE UMI LONGA ENTREVISTA
N A :exten,sa entrevista coneedida

'ao -«Século» pelo sr. mÍiIlJistro

de EStado adjul!lJto da Presidência
do Conselho, procurãmos avida­

menta aâusões ao Algarve como

Região Li,toral Sul ou outras que
directamente nos -afectassem.

Quanto a desconcentração dndus­
triaŒ verifdca-lSe que estará íneluí­
do -um parque dndustrlal em Faro­
-Olhão citado:em último 'lugar (a
ordem' aparentemente é Norte -

- Sua), '8ifdŒ'mando-se a 1llnediaJIJa
crdação do palI'que dndust1'ilial píãoto
em, IBraga-GudmM'ães, parque pilo­
to este qUe o I. N. I. I. pensou hã
anos :iJnmaIa'l' na nOlSSà zona. Qll'an�
da especlf,ica. O'S aspootosfavoráveis
'ao crescimento mads rápido do sec­

tor I'J,grãrto Ie faJla na sensibiUdade
do Governo pam um gr8ll1de esfor:­
ço a faV'or da agTICUllotlllra, 'localiza
podetosas i-nfm.-estrwtu'l'as (,plano
de lOOg'a do .AaOOJtejo, irrIgação e de­
fesa dOIS campos do Mondego, -eqUŒ­
pamento hddrãulloo 18 valorização
do Nordeste, da CoV'a da BeIra, do
Vale do Uma ... ) ,e lá Yem maiis
uma ve:z; em últlrrnOl e V'ago lugar
«e das teTl'aJs aJ1garv.1as». Aq'llli a
'Ordem a1'iJgura-se-nos seT de 'l"eal1-
zação po1s como já é norma œda
se OOu01'etwa nJ8iS «,terraJS aJ.gar�
vi8JS'>, citadas como de eœtuJIne, em
úlUmo lug'an-.
Em «Covrecção dos dœequdill-

PROBLEMAS DA

IMPRENSA REGIONAL

des locais porque não há dúvida
de que ele anda mais consciente
das necessidades do rincão onde
nascemos ou vivemos. Junto ao

jornal de grande informação e

circulação, ele constitui uma es­

pécie de anexo, de oportun'O re­
mate a tudo aquilo que deseja­
mos ver abordado e defendido
publicamente.
Infelizmente, entre nós, as en­

tidades oficiais prestam reduzida
importância aos jornais da pro­
víncia, crendo que eles não têm
eco junto dos leitores ou que se
encontram mal informados sobre
os problemas locais. Pois é pena
porque até acontece que algumas
deSsas autoridades são transplan­
tadas de outras regiões para de­
fender interesses que lhes são
alheios.
Neste caso, parece-nos que o

jornal da província daria óptimas
indicações e achegas, mantendo,
além disso, o domínio oficial ao
oorrente das necessidades locais
e dos seus anseios.

pelo major J. H. Vieira Branco

briOls a-egionais», vê-se fínalmeæte

que o Governo optou, não pelo in­
vestimento maãs a-entável e capaz
de produzir em menos tempo maior
a:tIIneIIl!to do P. I. B. mas exacta­

m'el1te pela :inV'ellSa. Assírn porque
o litoral de ,SetúbaJl. para Norte,
apresenta já um deaenvoívímeæto

maorocéraão, propõe-se o Governo
deseavolver o !interior fazendo o

g"r8ll1d,e esforço em ... Sines.
(COfIDlu. 'fIG 6.- ,,�)
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ii!! I

I TEMAS EM DEBATE II ii!!

I OLHAo, DE OLHOS ABERTOS, ;I -

- ii.!

I PEDE UMA NOVA ESCOLA I
I ii!!

ii!! Neste momento, nem interessa eu ser de Olhão. Interessa, I
ii!!1 sim, que a sua população esteja conscíente dos maus tempos ii'.

ii!! que atravessa ê daquilo de que precisa e não tem. Viver de I
ii'.1 olhos bem abertos aqui, nesta hora é um dever de todos nós. ii.!

Isto a propõsíto de um jornal escolar que me veio parar às 1
ii!!1ii!! mãos. Precisamente, o «Mirante», 'O pequeno jornal azul dos I

alunos da - Escola Industrial de Olhão. Ali escrevem os alunos 1
II do Ciclo e do Curso Geral, ali demonstram as suas qualidades I

poéticas ou jornalísticas e acima de tudo de pessoas já cons- 1I cientes do mundo adverso que os rodeia. ii'.

I Não vale a pena citar nomes. Desde os versos, aos contos, às ii.!1I entrevistas, às anedotas eles dizem-nos que estão alerta a ii!!
• observar. II No entanto, não pode passar desperce-bido o apelo de um

ii!!
I aluno do Curso Geral de Mecânica, que, no seu jornal, põe o ii!!

ii!!;
dedo na ferida. 'Em palavras simples, claras, precisas, como só Ios jovens se podem exprimir, ele expõe as razões conhecidas

""

"" que de há muito já condenaram o actual edifício da escola onde I
ii!!1"" estuda e que há anos se mantém em estado transitório e precá- I

rio que se vai eternizando, como tudo neste país. II Diz o nosso Virgilio: «Penso que já não era sem tempo se ii.!
I nós tivéssemos uma escola moderna». E mais adiante: «Sei há ;I. multo, que .o Estado comprou um terreno em frente ao hespí- í!I

tal para construírem a nossa escola. 'Mas quando começam a I""I construir? Quando? Será para o ano que vem, ou será ainda ii.!
I para um futuro multo distante?». ii.!1� Estas são as palavras que é preciso dizer, as interrogações
I necessárias que necessitam de resposta. Quando? Quando come- I
I çam a construir? 1
• Ouviu, sr, ministro, é o pequeno que pergunta! É toda a I
I população de Olhão que ali tem os seus filhos! É o professo- I
! rado! Somos todos nós! M. B. J�" .." .....�,-"-�,-�,-�,-"-.�,.....,'-"-,,.....�,-�,.....�,-�,.....�

I MA MORÁ DE PRESTAR COMTAS I
AINDA NÃO TEVE A SEQUÊNCIA DESEJADA

"

O QUE RESPEITA AO ABASTECIMENTO DEAGUA

ÀS FREGUESIAS RURAIS DOCONCELHODE FARO
EMBORA no 000 f1Jndo tivesse

prestdddo ao coæelho mumci�

pa:l apeoo..s pelOl periodo de 16 dias,
pois nes&a:s !funções StlJbst1tud:u em

15 de Dezembro, o sr. major Viei­
ra BT8ll1CO, coube ao sr. <capitão de
mar e -gu-erra Jaaqu�m Cortes-OaIr­
rasco, na quaJidade de presidente
do MlllIlicipi:o far€nJ8e, a apresenta­
ção do relatório da gerência cama­

rária ,em 1972.
No importante documento, come­

Ça o comandante Cortes Ca;r,ra:sco
pOT re!feri'r qUe o problema da Pon­

tinha, que 'se vem a:rra:stando desde
há anos, eonltinua pendente, após
a aprovação do 'l'espectivo 'estudo,
em Dezembro de 1971, havendo

agora qUe passar à ¡f,ase de projecto
para que se possa de!fini'l' profun­
didades, frentes, aJlç-ados, ZOllÆl!S 00-

bertas ,e descobertas, etc., prosse­
guindo 'rus obras de l1'es:tauro do an­

tigo Conv'eIJJto das FIl1eI.a-as, que
tambélm agu8i1'da 8JS def!lŒlições de

pormenores, a fornecer pela Dia-ec­
ção - GeraJ. dos Edifícios e Monu­
mentos NaciooJa.is.

FOTam despendidos, 00 cidade
6 770 COl!lJtos e n'8JS freguesias ru­

rads em estrad'as camdnhos 'e fon­
tes públicas, cercá de 1 346 contos.
A projectada urbanização do

O NOSSO prezado colega «O Se­

tubrulemse», transcreveu o «Te­
ma em DebaJte» que há pouco illlse­
Irtmos sob o titulo «ConOOstar e

Compreender», do nosso præado
oolaborador dr. Mateus Boaventura.

Vista parcial de Faro

da ,cidooe, que ,tanta controvérsia
têm motivado, encoDJtra-se quase
concluida a pavimentação, com ca­
'l'ãcter defimtivo, da Rua do Mpor-
1Jel 18 das que ,p8lra o seu erndssãŒ1lo
dI"en�, em regllim:e de empreitada
adjudicada pela Câmara cujos tra­
balhos têm ,sido executados ime­
di'ataiIll'ent'e ap6s os trabalhos �ela-
1liV08 à �emQdelação 'e ampliação
das Tedes de esgotos, águas e -elec­
tricidade, esta de aJlota 'e baixa t'en-

(Conclui flO 6.· "dqma)

NOTA da redaccdo

Monteneg;ro, entrou em OOV'a fase,
mWJs <X}nsentâ.nea com as o:IeaMda­
des e necessidades do 'lugar, e o

r-espectivo 8ill'Ííepl:ano serã em -bIleve

apresentado àJS daJ,stáncIas compe­
ii'entes para aprovação.
No que respeita aos arruamentos

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

e aa_cie
,; Q maior r;,¡.ua

ENCOMENDAS QUE NAO
sAo ENTREGUES

NO DOMiCiLIO•••

O QUARTO
DO DOENTE

O qua1·to do doente deve
ser convenientemente venti­

laM. O ar imobilizado tem,
SOMe os enfermos, acção
ainda mais nociva do que

sobre os sadio..s,

O UTRO grande e.scdndalo que
envolve vários paÆses '(3 rea­

cende a fogueira meio - extinta do
Médio Oriente. Trata-se nem mais
nem menos de uma forte -encomen­

da de aviõe8 «Mirage» que a Fran­

ça en;vi.ou para a Líbia.

Por denM,no!a ae Israel, pelo me­

nos v£nte des8-es aparelhos encon­

tram-se agora nos aeroportos do

Egipto e o governo de Jetruaalém

pergunta 'em que situação e.stá a

Fra;n.ça na. qwestão do Médio Orien­
te e como 1)o(l¡£ a sua ap-regoada neu­

tralidade.

Providencie para que,

no quarto em que per­
manece algum doente,
o ar seja renovado de

modo contínuo e cau­

teloso.

________.l
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MARISCOS VIVOS
De várias

Especialidade
espécies, em aquários.
da case. Camarões gre­

lhados na chapa e Lagosta na bras•.
CAF£ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 65.z30-QUARTEIRA,

RÓNICA
,OE FARO

por MARCELINO VIEGAS

De _orquinho e �alão!

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
_ _ Médico Dpecia.1is,ta

Doenças e Cirurgm
�

dos Rins e Vw Urim\rlas

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feir8B a partU

das 15 horas

Consultório:

R. BaptistaLopes, SO-A,V Esq.
FABO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24.761

o filmo «Argentinlsslma»
será estreado em laulé
A Emhrui�ada da República Alr­

gentina 'em !POIrtuga;l, 81t,ravés dos

s'e'llS serv,içolS ,cuItur8)is v8li promo­
ver na ,segunda-f'eÍlra, às 21,30 mo

C[ne-Teatro 'Louletano, genttlmen­
te eedido, a ,estreia !!la Peninsula
Ibér1ca do fHme «A'l"gemtdnrssim�»,
com a duração de 110 minutos, co'­

lOirido.
O fHm'e evticdenda 8!S caracteris­

ti<:as �mus:kais do ¡folclore 'rurgelnti­
no, além de, ¡pretemder mostrar as

po'tendalidade's da grande nação
s'llI-.americ'ÇlJIla. Elsta jo,ruada repre­
senta .ainda uma hom'enagem ao

povo ,Iou�etruno, ,cujo 'esforço, ao

longo de décadas, tem ,constituído
factor impo,rtalIlte para o prog,resso
argentino. Poste,riorrmemte 'a peU­
cula Iserá exihida em Coimbra e

Lisbo'a e depojls 'em E'sp'anha.

Salu de morrar num poço
Quando a 'sr." D. Morur�a da SoJe­

dade Vaz, de 58 'anO's, viúva, 'tirava
água de um poço, no quintal de

sUa crusa, IllJO sítio da.s OevadeiraiS
(Villa 'Real de iS3.Il1to A,ntónio) a

.corda do haJ1de fko'll p'I'esa na 'rO'I­

dorn:a pelo 'que ;tev'e de ,subir a:o

gaTgalo �)'ara desprendê�la. Fê-lo

pO'rém, com talI1ta infelicidade, que
cwiu para o irn:terior do poço a uma

'a;ltura de 12 [netros.
Os bombeko,s vila-realern:s'es fo­

rwm, prontamemte, chamado's pel a,s
vizirnho,s Ie erutI1etrunto, um destes, 'O

sr. Antón�o Ho<rua Marçal, m,estre

de p'esCla, :muniu-,se de uma escada

e desceu a'Ü poço, preparando um

nó numa 'co'rda, que permi'Uu içar
a Vítima.
Um do,s ,bombefros 'O sr. M,igUiel

Sa.la;s 'fez Tesp�ração ærtifictal à
S'f." D. Miaria da SOledade, força.n­
do-a 'a 'exp'erli'r a, á.gua que engoIdra
após 'O que foi tra.nsportada, numa
ambl1Jâmcia da Co'rpo;ração para o

hosrpital.

A co.nvirtJe do Rotary Clu!be de

AJ.buif'edra e 'ret'mbu1rndo uma vlisdta
1ie:iJta IllO laiIlo findo à Ilha da Madei­
ra ,es:t1ver8!ffi duran'te 'a.!guns dirus
nó Allgærv'e 'O eng. 'Renato Ja;rdim,
presddenrtJe d'Ü Rot'acy '{)lube do Fum­
ChM ,e o dr. Bruno ,Afonso, past­
- preSiidente, 'acompanhados peIas
espos:rus.
DUI'an'te 'a brev,e ,estoo,ta no Al­

garve uma ,comissão de �e'cepção
compórsta pelos TO'tãJrtü:s. !srs. Simões
VkenIJe, 'Varlgals Mog'Ü ,e Cabrita
l'-�¡eto - {'q:ue �ha'Vi"am - ¡estado nJa IU11a
da MOO'eira) ,

mostra.ram - lhes o,s

principa'iJs pomtols tu�sticolS de M­

bufei'ra, AI'mação de Pêra, S'enhO'ra
da Rocha, Oa.w'Ü'eiiro, Portimão,
pr8!ia da Rachá, Alvor, TOil"l"alta,
A�eias de .s. João, Oum, Balaia,
O�hols de Atgua Aldei'a drus Aç'Ü'­
teiiŒs, V:Hamoura, Quarteoi<ra, Va.leo

dOl IiobOl, Faro, I.IOUIé, ,etc.
Ná noi:te da penúJrtima isexta-fe'ira,

o Rotary Clube de PO'I'Itdmão, sob

a pl"e,siidência do ,sr. lmrancLsc'Ü Alei­

xo, oI'ganizou uma 'I1euill!ião f!es'IJiva
com a preslern:ça de Isenhoras, de ho­

'menagem aiO'S rotálrios -do Fun6JiaJ;­
tendo o ,conhlecido artilstta po'rbimo­
nens'e, Júrli'Ü Bernardo apresentadO'
um fHme sobre a iP)raia da Rocha.
No sãJbado, no Hotel BaJltum, o

Rotary Olube de AJJbulfeoi¡ra, sob a

p,resddência dO' dr. Bernardimo Ra­

mos, OI'gDzou uma �eundãOl 'espe­
ci:al de bo'as-vinda>s, ,com a pTesen­
ç'a de :semhol"a,s. Presente .o sr.

'Francisco AIe'ixo 'e O< TotárIo aLemão
,sr. :S,chmelte,r e esposa. S'audou O'S

vis,itantes o ,chefe do pirotocolo Sir.

Cabl"iJta Neto, intervimdo no periodo
de acrtua.!ida.des Francd'sco AI,eixo,
Teófilo F!orrtairnha.s Neto, dr. Sailieg
Fiernandes V:argas Mogo e Simões
V'icente. E!l1Jcerrou a ,ses'são o dr.
BematxHmo Ra;mos que oferec'eu aos

rotá'rios do FUIlH�hal lembranças do
Algarv'e.

Rotary Clube de Faro
Na terça-feira realdzou-se mais

uma reumião do RO'trury Club de
[naro, que decol'reu no Aero-Olube
da mesma ddooe, presidida pe'lo
,sr. agente <técnico ,Matos Junça ,e

se'C'retari'ada pelo sr. eng. Tito
Olívto.
AJém do grande númerOl de Totá­

'l"ios dOl' clube, 'assis,tiram (Js rotá­
'l:'ios 'es1JrangeirOis 'SI'S. Ri'chard Her­
zer do R. C. Westmount, Quehec,
J. Kiewiet de J'Üng'e do R. C. S'a.s­

senheim, Hol'anda ie John Carru­
theI's do R. C. Gra.ss .Valley, Oald­

fórnia, qUe foram ,lsaud'OOo's pelo
sr. d:r. RocheTa Oassi'ano que t8!ffi­
bém Is'e ,encarregou do protocoJo.
Foram tratadOos assuntos de inte­

res'sle para o clube, tendo O' pTesi­
dente 'encerrado a 'sessão com con­

siderações ,sobre 'a xxvn Confe­
rência do Di:strito Rotá;rio 176, ,re­

centemente reæUzada !tl!a Póvoa de
Varzim.

Colhido mortalmente

por um automóvel
Quando ° sr. Manuel MaJteus, de

72 anos, 'cwsado, propm'ert;áJrio, na­

tural 'e ,residénte mo IsLI:!i.'Ü de Figuei­
rimhrus, -fregueisi'a do Ameixiral, COill-,

celha de Loulé, pTetendia' atr8Jves­
sar inadvertid8!ffi,ente a rua de Nos­
sa SemOTa dá Piredade, naquela
vHa, foi atropela.do por um automó­
vel Hgetro que ,s'egwia em sentido

oposto, na mlesma f'aixa de roda­

g,em. Transportado aIO h'Ospital não
resistJiu aOis ferimentos fwrecendo
horaiS depoi,s.

'

O automóv€'1 era comduZ'ido peloo
sr. 'Mi3.ll1uel Oaracol Guerreiro, de 24

anos Isolt'eiiro funcionámo do Ba.nco

E'spí�ito SBIIl,to ,e C'omerCli!al de ,Lis'­

boa, m,a;tural e residente 'em Loulé.

Ecos
Partidas e chegadas

Com 'sua esposa sr.a D. Maria da
Nazaré Gosta e Silva Leiria, estece
'em Vila Reœl de Santo Ant6nio o

S'1'. Ant6nio Firmino Leiria, nosso

assinamte em Coimbra.
= Reqreeeou de, Lisboa a sua casa

em Vila Real de Santo Ant6nio,
acompanhado de sUa esposa, o nos­

So assinante sr, capitão Joaquim
Guillverme Travassos.
= Por ter ,terminado a comissão' de
serviço na p�ovíncia de Angola, roe­
g11esBou ClIO Continente o 1.0 cabo sr,

J.oão Francisco dé Sousa Rua, filho
da sr," D. Ilda Cabrita. de Souea. e

do sr. João Francisce R'UÆ1., noS8lO

œssinant,e em Mem Martins.

Casamentos

Na igreja de Vila Real de Sant.o

Ant6wi;o, r,ealizou-se a cerim6'1Via
do oasæmento da sr» D. Maria Ju»
lieta Currit.o Torres, filha de D.
Julieta da Silva Ourrito, já fa
lecida e do sr, João Carlota, co.m

o sr, Asdirúbal da Costa Leiria,
filho da sr.a D. Mariana da Costa
Deiria e do sr. hvocêncio âos Anjos
Deiria. ForQtJn padrinhos da noiva,
a sr. a D. Maria de Lurdes Toledo
'sabino e 00 sr. António Rib'eiro e do

noivo, seus tios, S'1'. a D. Mœria da
Nazaré C'Üsta e Silva Leiria ,e o sr.

Ant6nio Firmimo Leiria.
= Na igreja de'S. José ,e:m Alguei-
1'ão, realizou-se o o(J¡8wmento da
s'r." D. Graziela de Sousa Rua, filha
da 8'f'.a D. Ilda Cabrita de Sousa e

do 8'f'. Jooão Francisco R'UÆ1., noss.o

(J¡8'sinante em. Mem Mar.ti'ns, com o

sr. José Guilherme TWIJWr'es de Oli­

veira, filho aa. sr. a D. Rosa Tooar,es,
e de António de OliveiJra, já fale­
cido.
Apadriooaram o acto, p,or p'arte

da noiva, S'fJUS irmoo,s sr.a D. Maria
Rita de Sousa Rua e sr. João Fran­
cisco de S.ousa .Rua e pe.zo noivo,
SUa irmã S1·.a D. Albina Tava�e'8 de
Oliveira ,e espos.o.
Os noiv,os fixa'f1am l'esidênma em

M'em Mar,tifliB.

farmácias
DE SERVIÇO

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Oim'e-Pax,

hoje «A ca'\"ema do homem mons­

tro»; amanhã, «G8!iu uma garota
na mi!t1'h:a 'sopa»; terça-fei:ra, «O
fúmUJIo do terrOlI'» ; quarta-ied�a,
«OhilS'um, 'senhor dOl Ü'este»; quilllta­
-f,edra, «IPeI1s'egu1ção»;, 8'erta-fied�a,
«Amor iUc1!0».
E:m ALMAN,SIL, 'I1O Oi;nema Mi­

randa, hoje, «O' maio� il"oubo do
Ü'este» e «ir luta dum home!lU»;
amanhã, «Hannie C'aulden; terça­
-feira, «Johmny HamIert;»; qudmta-
-fiedra, «!BoIdvar, o iLibertado,r».
'Em FARO, no Cimema S'anto An­

tónio, hoj'e, .em matiné,e ,e 'Soirée,
«Um vioJino mo telhado»; amanhã,
em m8!t1née e ,sotirée «A estátua»;
terç'a-d'eira «.o lampião»; qururta­
-fei,ra, ,«Amarga lexperiência»; quin­
ta-d',edra, «Als mão,s do 'estripador»;
sexta-f,eœra, «A'I1Igola na guerra e mo

p,rogresso» e «Assalto ao earro

bHndado».
Na FUSETA, no OilllJema To­

pázio, hoje, «A fÚTia do aUTO» e

«Juvemtude ,en3!morada»; 8!ffianhã,
«Bam,s e, paiiXão dmpossív'eh> e «Pa­

ra além das monrtJanhas».
Em LAGOS, no Teatro Oinema

Império, hoje, ,«Ringo, o caval'ei.ro
solitário» e «Por um punhado de

golpes»; amanhã, «Ü's proftlssio­
nais»; t'erça-feira, «Nã'Ü des'ejarãJs
a mulher do delic'adimho»; quarta­
-feira, «O ,regr,ess'O de S'abata»;
quinta-d'edlra, (�M'eu marido, esse

descornhecido» .

Em LOULEJ, no Oine�Teat'ro Lou­

I'etan'O, hoj'e, «Deso,rdem na terra

dos GringO's»; amanhã, «O últímo

adeus»: terça - feura, «O' sósia»;
quinta: - f'ed'ra, «Humor neg,ro» 'e

«Violência».
Em OLHÃO, no CInema Teatro,

hoj'e, «Maciste nas mãnas do rei Sa­
lomão» e «:Foragido do ,RIo Colo­
rado»: amanhã, 'em matínée e 80i­

rée, «O' va.le peedado» ; 'terça-feira,
«Jamaaca»: quarta-reia-a, «Eospiões
e míni-saías»: quínta-reéra, «A me­

tralhadora» .

Em PORTIMÃO, mo Cine-'Derutro,
hoje, «A cidade dos pístoleíros» e

«'O 13.0 homem» e à meta-motte, «O

caíxão»: 'amanhã, «Os '1J:oiros de

Mary Foster»; terça-teíra, «Paixão

pelo perígoe ; quaeta-teíra, «Os noi­
VOiS da mdnha mulher»; qumta-fei­
ra, «Lamdel» ; sexta-feira, «O joe­
Iho de Olaâre».
Em S. BRAS DE ALPORTEL,;no

São Brás-cme-T,�atro, hoje, «Ur­

sus, na teI'ra de ¡fogo» 'e «Colorado

Chærüe»: amanhã, «Aconteceu '11'0

Oeste»; quíœta - feira, «Mocidade

sem freio».
Em SILVE'S, no Oíne-Teatro iSH­

vell!s'e hoj'e, «Que'ro matar-te de

f,rent�»; amanhã, 'em ma;tinée e

soirée, ,«0' pecadO'»; terça-feira, «A

grande vi'gal"ice»; quilllta - f e i r a ,

«'O 'c8!ixão».
Em VILA' REAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Fb'z, hoje, «T'eil'­
ra :sangrenta» ; a:m3!Dlhã, «Heróis

por conta própria»; terça-iI'edil"a, «A
luta de um homem».

A
PRIMA'VERA vai no auge, derramando sobre ra terra

'algarvia um Verão precoce; canícularmente apa:ixonado.
. FarlO «desce» às esplra;nadas e daí contempla as nüites

longa, li:vre, gulosamente. Ao aromáticü perfume de Maio flo­
rido, üs grandes problemas citadinos têm e�pressãio menor.'

lrus:ignificante, até!
Logo, viveremos intensa- ...." ..",."."."." ..",.",

mente «a,s festas da ctdade», VIDA ROTARIA
8!contecimehto sempre des'eja-
do, repetição que algrada sau- R t el b d Alb fe" ada;r com simpaüa. Mas outro O ary _

u e e u Ir
eV'enrto deslumbrará os olhos
f!a;renses em vindo Junho: os

C'8is'a:mentüs da manhã de San­
to António!
Andará, 'então, a ci(iade (figura­

tivrumente) de I3;rqui,nho 'e balíj.o!
Com i,sso preemcherá ,alguns mo­

m,entos dO'utro modo condenados
ao óci'd, à ,conversa vazia da mesa

dOl café. Ao !imprevisto,. Acidental.

!P'Orque a cidade, 'crescendo 811ar­
mantem'ente em habi'bação, não evo-

___. 'lui 'a__jta!'_�rus,go :no sector .cu�tu­

ra.!-recreativo. iRe'sta àis gentes en­

cailioiradas, desapertar a camis,a, es­
queeer a Igrava;ta 'e V'Íve'r o teatro

('an1mado) da rua. ,Rua de Santo
Amtóni'Ü Ü'11a 'abaixo Oira 'rucim&.
É" di,s'se:

' , , '
.

Pair t,sso ,saúdo estes dots acon­

tecimentos' - dignos de um gar­
rido desfHe de -arqudnho ,e balão!

Thlleceu 'em L8!gos o 1.0 - sar�
genta do Eexé:l"cito sr. LuílS BruITOSO

Guia, de ,51 ana's, ,crus'ado com a. 'sr."

D. Maria Hel'ella Batalin: Gu�a. No

funeral, qUe constitudu ,sentida mao'

mi¡festação de pes'ar pO'1s tra,tava-'se
de -hom'em qUe na vida :rn:i<iLtaT e Faleceu 'em ManemqUe a 1ST."
dlVi,1 soube -¡¡,mpÜ'r-se .pe,La 'SUa ,rec- D. Elsperança de J'esus MeIo, nrutu­tidão de C'arãJcIJer, inco!!'iporaram-,se ral de BÜ'liquedm<e. Elt1a i'rmã da
pes'soas de todas aiS ,C'8!t'egori3!s 80-

ST." D. Bea.triz da Graça Melo Coe­
.oiais, dnclus'ive o Isr. cÜ'man_drunte Iho, ,cæslooa com lO sr. António Oo'e'­
dOl G; I. C. A. 5, onde o extinto, ¡ho e dos ,som. Am'tónio Jorge de
apes'ar de na situação de reserva, MeIo, casadO' ,com a sr." D. Gata-

Em ALBUFEIRA, hoj'e, a Far- prestou �se,rvdço d1grno de louvaI' de Id,na Ma;r1a CO'l'red'a de Mielo e rev.

mac�a Piedade'; e 'até Ise�ta..¡f.ei'ra, todos D'S com'lfndanTe's _

que por :aH José Jorg'e de Meilo, pároco de Mam-
a Fa;I'mác:la Alve's de .sousa. têm (]Yruslsado. ,chique Ie rUa dos 'SlI'S. 'eng. Antóndo

mm FARO, hoj,e, a Farmác�a A 'sua fO'lha de ,serviços 'e'ra drus -Franci,sco XiaV'iler de Melo Go'eIlho',
Orespo ,S'a.ntOls; amarnhã, 'Failla; se- �ai's ,bmIhantes" pods n3!S COIIJæS- maj'Or-médko dr. Fernando de Mielo
gunda-fed'I1a, AJmeMa; rtJerça, Mon- soes ,ao UI�ra�nar,todos os coman-

Ooe,lho, AJutónio Manuel OOll"reda de

tepio: qua;rta, H1�ene; qli'�'ta, Gra- I da;n�es, o dd1stIng�;¡;�am ,com ,1ouvo-
Mielo e Franci,sco OOl"I'eia de M,e}o

--Ça-MaI'a-----e-,'S!ext'a-fell:ra,-Berellr:aGago. res e cOIn .ecoraçoes. - - __

__. -f-'e-da-sr.a_dr--;n--lV:r.8JIia-Beatr.i'z -da Gra=
Em LAGOS, a '�armácia Si!v�. A

De tÜ'ença����se '¡�e_�ecla;rou :em ça Mielo Gor,tes Figueiredo, profes-
Elm LDULEJ, hQlJe, a ·Farmacla '.

ngo a em. ,velO e um s,em
so'ra I'iceal.

AV'enæda; amanhã, Madei'ra; segun- fIm de ,sof:I'lmento�, �Ol qu� ,resultou

da-fleira Gonfiooç'a' terça P'i!l1!hed- a ,sua p'ws'sagem a ,s1tuaçao de re­

. , u �t PintO'· q'u1mta 'Avenida serva.
,ro, qtæ '"

�, M�";e'�a
' Sempre dedlj,cado pe10 'serviço, a

le 'sex a�Le'll"a dIU! 'H •
,

'E'm OLHÀO, hoj;e, a 'F8Jl"mácia p�nto do 'sr. comandante: nos t��
Ferro; amanhã, Rocha; segunda- d:rto qUe mOlrr�u a tr3!balha�: pOlS

-feira !Pacheco' Terça Ptt'ogr,esso; tl!t1'h:a a seu ca;rgo o �aterl3!1 de

quarta, Olhan�slé; quinta, Ferro 'e' fa!dament'Ü',� c��çado, �usto 's'e, nOis

sexta-fe1Jra ,RIOcha. aflgura que a _vtluva seJa as�e¥u�a-
Em PORTIMÃO, trode, :a lFarmá- da. uma pe��ao de rSol�revwen�a,

cia RÜlsa NUlllJes; �ffi'anhã, Dirus; se- pms, ,be:� V'ls�as a� cOlsas, � sua

gunda-foei'ra, Gentra.!; terça, Ol,ivei- doença naO' fOQ alhela a estadl:a em.

m Furtado; quarta, ModeI1ll!a; quin- Angola. - J. S. P.

ta Carvalho e ,s'exta-fe�ra Rosa
Nt't'llJes.

'

E'm SILVES, hoje, a Farmácia

Dua;rte; 'e 'a;té Isexta-feira, a Famná­
cia Joáo de Deus.
Em TAVIRA, h:ode, a Farmácia

Momtepio; amanhã, Aboim; segun­

da-feira, Ce!ntral; ,terça, Franco;
quarta, Sous'a; quinta, M'O<ntepio. ,e
sexta-feiJra, A,boim.

,

Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a ,Fa:rmâcia iSilva.

Necrologia
Luís Barroso Guia

D. Ema Maia Mascarenhas
de Freitas

Em Li'sbO'a, onde ,residia, fal'eceu
a 'sr." D. Ema Maia MascaTenhas
de FI1eitaiS, de 40 '8!llOS, natural de
Taw'ra c3Js'3!da com o jomaltsta e

comentador da Rád10 e TV Amadeu

José de iFreitrus. Era mãe do me­

nino Oarlos Amadeu Mruscarenhas
de IFreit3!s le da Isr." D. ·MaTia He­

l'ena Ma.scrurenha;s Co,rded:ro nias.

O ¡funeirrul 'efectuou-'se da :igreja
do Banto Comdestável pa.ra o cemd­

té'rio dO's p.ra:æ'I16<s, 'em Li'sboa.

D. Maria de Jesus Palma 'Estrela

Faleceu em Loulé, reailizando-se
o fune,ral para Caoela, de onde 'era

natuml, a s,r.a D. 'Maria de J'esus

Palma IEs'tre,la, 'que deixa viúvo o

SII'. Manuel dos ,s.a;ntos E'st,rel'a,
guaJ.1da-fi,scal aposentado. Era mãe
das Sir.a, D. ilVJjaria, Lúcia da Palma
Elstrela Sa.ntos ,casada com o 'Sr.

iSeba'Stião dos ,s'anto's 'e do �r. .José

dOis SantÜls E�str6<la casado ,com a

sr." D. Maria ROosa'do's Sant'Ü'S Eis­

trela; 'e av6 dos SI'S. MontarcHio
dO's iS'antos EiSJtrela, ,crusado ,com. a

Sir." D. Mard:a JOI'geHma A. M. P'ires
S'3.Il1t'Ü's Estrela, dr. Hel"lander dos
S8!lltos ,Esttlela, ,crusado ,com a sor. a

D. Mamia Lucilllda G. Mendomça Lo­

pes ,santos Estrela, José Manuel
do'S SantO's Estrela, José Garlos' da
Palma iSruntos e Vítor 'Manuel da
iFlalma mstr'eIa ,s'3.Il1tos.

• _ _ _�,
�

__
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VILA NOVA DE CACELA

AGRADECIMENTO
ANTóNIO DA ROSA MENDES

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessQalmente e por
desconhecimento de endereços,
vem por este meio agradecer a

todas as pessoas que lhe enviaram
sentidospêsames, ou que de qual­
quer modo, manifestaram o seu

pesar e o acompanharam à sua

última morada.

Fa.!eceu illa Pal"ede reaJliz8!lldo-se
o furnerlaJl pa'I'a o ,cem.fté'rio de Faro,
'O 'SlI'. ManuleI Arcânjo Viegas, de
76 'aII1o:s, lIlatural de 'Dav'Íil"a, que
dedx'a V'iúV1a a 'sr." D. Marra Emília
p.eSisánha V�eg.a,s, prof;essora ofidal,
aposlentOOa. Era pai do,s 'srs. eng
A,libe'rto 'Piess,anha Vlliega.s, di'l"ectoT

de serviços da Direcção Ge,ral de

Urband,zação, casado cOim a sr." D

-Maria José Alves Pessanha Vi'ega.s
'e leng. Vítor M,an'llel P,essaoo'a V,�e­

gas, gov,ernadO'r do Di's'trito do

IOunene ( Alngola) ,
cas'a.do com a

sir." D. Ivone Gantinho Pessanha

Vi'egas; Ie avô da ST." D. Ma;ria Mar- Alimentação Transistorizada
garida Peslsanha V:i>eg3!s a residir

:.--.....---------__...iiem 'Barils, e do,s ,Sl"S. João M'anuel ;

le Jorge M'aII1ueI P,essanha Vi,ega,s,
alunos do ,curso ,complementar' dOIS
H,ceus 'e dT. Joaquim Manuel P.es,sa­
'Ilha Viegas.

Elm CAISCAI'S - a ,sr." D. Mar­

g8Jrida A,I'V'ruro de Sdrrutra, <lie 78

anJOIS, lIlJrutUll11l!1 de Rap:osed'ra, ViJa
do Bi,SIp'Ol, mãe daiS sr."' D. ISl3Jbe1

de .sliinitJrla COI'lI'ei,a, D. ,Mama de Srim­
tra CoT'I'eda da Maroa Maurioio Ie dos

srs. Fl"anCliiscOl 'e José de Sliinitra
COI1I'e,ia.

- 'O ,sr. António AI:exrundre de

iSousa, de 82 anos, viúvo, natural
de Santa Bá�bara de Nex'e, apO'seu-

I Itado da 'indúst'ria de conservas de MOTORES
peixe ,e pai das ISr."' D. Rosimda 'e

INmERNAmIONALD. Oel'estdlIlJa Calçada de S'Ou,s'a .L .L

iFo:rte. ------- ..J

,Em LISBOA - o'sr. Avelrino dO's
iR;eds V8!lério, .de 72 anos, natural
de Monchique, ,CaiSad'Ü' ,com a sr."

n. Arna da <Conceição Valéria, pai
da Isr." D. Mruma da COIllceiçã:o V'a­
lériQ Tava'l'es e do Sir. Alnt6nio dos
Reds V'alério.

.

- a ,sr." D. Bárbara Leontina da

I ICosta V,i,eim, de 82 '3.Il10'S, viúva, BOMBAS DE PEIXE
lIlatuTal de PortimãO', mãe do sr. MARCORemato da Costa 'Viledcr-a Riam'os.

- a ,sr." D. Mari'a Antomri:eta Hor- -..........----- -J

ta, de 72 amos, natural de 0'lhão.
- a ,s'r." D. Maria FrBlIld!s'eo Ca­

tarino, de 72 'anns, viúva, natural
pe S. Bærbolomeu de M,e's,sines.

- a SII'." D. F'lalmira da Ooneei­

ção de 73 anos matural de Santa
Cat:arma mãe 'da sr." D. Maria

TomáZ'ia'da Oon.eeição e do Sir. José

António Gomes .•

António Cabrita

No Baæreüro, olnde há Iargos anos

'iI'esidia, faleceu O' 'sr. ArntólIlJÍJOl Ga­
mIta;¡ de 77 a1l!O'S drn.d!usrtrial natu-
001 de .sihlVles, qt.iJe deíxa viúva a

Isr." ID. Mama do Oarmo Caorãta
Ell"a pali das ,sir."' D. Ma.r.iJa AméJJia
do G3JI'lno GaJbI'ita Vledga Ramos,
easada 'eO'ID 'O isr. iFiel"nando Antó­
n�o Vledg'a Ramos e dr.» Dulce Isa­
be,1 do Oarmo Oabm;ba Ie dos 1811'8'

Augusto Cæbrâta, realizador de cí­
nema 'e teLevisãO' casado com a

Isr.3 D. Ma1'!iJa Mmue1a Alvo Peíxí­
mho do Carmo Oabrrtæ; 'ilrmão, de
D. Lucinda do NasCli;ffi)en!Jo Oábrâ­
ta Sedxæs, já faJ.eClida, e dos ers

Fra;nci:sco OaJbrita Ramos 'e Díogo
S'ebrustião Caoríta: 'e cunhado das
sr.v :D. Maria das Dores Fe:rI1eira

Cabrita, D. Améíaa do Carmo Lobo
eD. Mariana Manzoní de Sequeira
Oabríta, ,e dos 's,rs. prof. Joaquim
Rita Seix'as e João Azevedo do
Carmo.

Manuel Arcanjo Viegas

D. Esperança de Jesus Melo

Também faleceram:'

Em TAJV[RA - o isr. Emídi'o Ju­
venal da .oruz. PdmpãO', da.li ,natu­

�al' pai das is:r."' D. Madalena Dul­

C'e IBerniardo 'PimpãOl 'Drindade e

D. Mari:a J'llvenáHa !BeTnaJ.1do Pim­
pão Ltsbo'a e :irmão da ST." D.
Eduarda Teodóslia Pimpão dos Rei:s
Martms.

Elm FARO - a ,sr." D. Jo's'efi!!la
de IBr1to 'Sancho iNobl"e natuTa;1 de
iS. Bráis de AJlporte'l: viúva de
i!l:;;duardo IPoHoarpo Nob'l"e e mãe
da 'sr.a D. Maria Erduaroa: S'ancho
Nobre 'Faisca 'e dO's ,srs.. Manue,1 JÜ'­
sé Sa.nc'ho Nobre, Jo!sé Eduardo

S'3!nC'ho Nobre 'e Joã'O António S'an­

cho Nobr,e.

.

,Em CQRR010S � 'O ,sr. EliJrus

Gonçruv'es, de 76 'aII10S, viúvo, i!1I3Itu­
'I'lal de Loulé.

Mandarete
13/14 anos, precisa-se pata

serviços em Vila Real de San­
to António.
Informa a Redac�ão deste

jornal.

-a ,sr." D. F1l'andsca Rita de
81 3.Il1iOS, viúva, na1Jur8!l de Louié.
- o Sir. Joseõredo Gonçalves Ro

Ião Júníor de 81 anos n8!tural de
Faro, fum;ionário pÚbÍico aposen
tado, caeado com a ,sr." D. Marâa
Cândida Vaz Rolão, pai das sr, a

D. lVOll!e Va.z Rolão e D. Maria de
Lurdes Vaz Rolão Gomes, casada
com 'o Isr. Moisés lAlÍ<s Gomes,
- a 'sr.a D. AméJia Mendonça

da Sdlva ,Ma.sca;renhas de 88 anos

natural de iFaro, VI1Úva, mãe da
Isr." D. Maria lis'abel de Mascare
nhas Leínla ,e avó do er, dr, Ru'
de Mascarenhas Lei'ria, casado com

a ,sr." D. Asuncion Gastoso Leiria
- a sr.s D. Maria Rosa, de 76

anos, natural de Olhão, mãe das
sr.v D. ,Maria Rosa 'e D Maria
João Boa de Jesus.

- 'O 'sr. Antónril() Brás, de 76 anos
natural de ,São <Eráis de Alportel.
- o iSI):". José Rodrigues Júnior

de 72 anos, natura; de MIJe, easado
com a; sr, a D. M'aria Fernandes
GueŒ1reilro, paã das ISir.a• D. Mam
die ·LUlI'dies le D. Deolínda 'Rodrigues
e dialS ,Sl"S. AlJ:'lllllÍJll!dlO, Joaquim e João
Manuel J!lemandes RodJ!'jlgules.
- 'O sr. Joaquim Caetano, de 69

a;IlIOIS, nratu�M de S .. Bartol'O,meu de
M,eg'SiÍlIl!es, oa;sado cOim a ISr.a D. Lu
cHila Co'eiltho Gaetano.

- a 1S!l'." <D. Jo'sefa Emildla Brito
Sdlv.a, de 87 amlOiS, lIlJaturail de Vi['a
Real de SiBmIto Amtómi0.

- 'Ü sr. JoSJé dú's 'Revs die 67 aDJIOS
VI1úvo, natwM de .uoUilé.

'

(Ocmclui na 9.· pág,inaJ

BELlATRIX ESPECIAL

lolas
De 2 a 8 de Maio

VlLA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Oajú
Alecrim
Flor do iS�� :
RerBrega
Ga;rot1nho
Audaz .

Lest1a .

Conc'edç8!llita
S. IvIarcQls
Oonse'l"Vei,ra .

Leste
In,fanlte

97420$00
75950$00
68480$00
61740$00
52490$00
48560$00
19995$00
14600$00

·14200$DO
6570$00
4'820$00
4800$00

Total 469625$00

ALADORES PURETIC

De 2 a 9 de Maio

() L II o

TRAINEIRAS:

Ponta do Lad'Ü'r
Amazona .

Nova Clarinha
Princesa do SuI
Pé�o¡a AJga.rvda
Diama.ll'te
Bri,sa
NOva S:r." 'da' pied'�d�
Ra1!t1'h:a do Sul .

.são MarcO's.
Maria Rosa.
CO!l1Jservelil"a .

B�scruia:
Audaz.
Restaul):"ação
Nova [E,spe1lança ..

239315$00
88290$00
71860$00
69390$00
63980$00
63190$00
44200$00
38150$00
32590$00
31200$00
12300$00
10695$00
9959$00
9400$00
9230$00
2670$00

Total 796419$00

De 1 a 8 de Maio

QUARTEIaA
Artes diveI1sas . 245862$00

As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António

\'\,. , ....
'

.... , _, ,\
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Tave inauguração
festiva o casino

provisório de Alyor

APLIQUE O SEU DINHEIRO

EM PROPRIEDADES

CONSTRUíDAS
POR

(OcmclU8ão da i» pdgrnaj

gurados oo AJJgarVie, em Monte
Gordo e Vílamoura,

O' ca:slno de Alvor, como os seus

congéneres a, construír, possui,
além dos �equi,sitos ínerentes ao

jogo um restaurærts para cerca

de 200 pessoas, bæres e mght-club
com vaœíedades, E'm 1976, estes
caeínos serão substetuídos por três,
sumptuosos, cada um dispondo de
um restauranto de 1 200 Iugares,
um dnema de 800 lugares, night­
-club de 400 Iugares, salões para
exposições ,e banquetes, sala de con­

f'erêJ1Joirus, >S8Ila de !bridge, campos
de ténãe, lestabelecimentos de ba­
nhos e um teatro ao ar Uv;re com

1 000 lugares.
«Oæsínos do Algarve» consta-ut­

rão também tres novos hotéis per­
to dos casinos - um adjacente ao

caséno de Aãvor, oui()ro ern Monte
Gordo e outro em Vrfl'amoura. Além
ddisso o Hotel do Golfle da Peníma,

que tem em actívídade um campo
de goJæe com 27 buracos, para eam­

peonætos, iLrá aumentá-Io com um

novo de mais 9 buracos: quanto ao

C8iIDPO de golrfe de V�lamoo�a, será
dwpJkado de 18 prura, 36 buracos.

Poder-se-á di'spor, em 1975, de mais
um campo de golfe, rom 36 bura­

cos 'em Monte Gordo, iEm VHa­

mo�ra está a ser construída uma

maæína com oapacídade para 1 000

embarcações, a entrar ern funcío­

namento no Verão de 1974.

• Pimenta
SARL

LOCAIS ONDE�lIoCONSTRUfMOS
VENDEMOS OU ALUGAMOS

APARTAMENTOS MOBILADOS

• LISBOA • CAlSCAIS

• VENiDA iNOVA • PüRTü

.1> RE'BOLEliRA • CO'IMBRA

• AMADORA • FIGUEIRA DA ,FOZ

• QUELUZ • CASTELO' BRANCO'

• PAÇO' næ ARCOS • SACAiV:E:M

• PAREDID • SIDSIMBRA

• ALAPRAIA • ALGARVE

EDIFrCIO-SEOE-
QUELUZ - AV. ANTóNIO' ENES, 25 - TELEIF. 952021/5

ESCRITÓRIOS
LliS'BüA - P�aça Marquês de Pombal, 15-1.° - Te1ef. 45843

REBO'LIDIRA - R. Correia Teles� EdM'ício Oeíras - 'Del. 933670

CAiSCALS - Conjunto Turístãco da Pampílherra - Tel. 283988

PAÇO DE ARCOS - B.o Comendador Joaquím Matias - ':Delefe.
2433511 / 2431423

PORTO' - RUa Campo .A!l·egre, 17-3.° - '!'Ielefs. 693271- 693228
- 693258

P.RAIA DA ROOHA - E,stI"aJda do Vau - Telef. 24332

a Q.rvão

Vende-se, em estado no­

vo. Pode assar 30 franges.
PArSDELEGAÇÓES TODO OEM Avenida Infante Sagres,

57 - Telefone 65335 -

QUARTEIRA.

Embora imponham medidas drásticas continuam
C

.

t
por resolvar os principais problemas -I'alacio- OIS: qu� a:on;êcem
nados com a falta de caça na nossa Provineia em rmaçao e ra

A velha Casa âos Pescadores

onde es pe8S0a!8 se iam tratar

trometormou-ee d!e repente
na «mansão» do 'cabo-de-mar

a aæençiilo dos respoaséveía é o des­
medido aumento verrñcado nestes
últimos tempos, de 8IIl!imrus illoci­
vos à caça, como T.ap:osas, g18Itos
hravO's e outros. Por mJUito �espei­
'to que illQS m�eça a tãO' apl'egOla­
da protecção à Niatu:re21a, acha­
mO's que tudo tem um iMmdte ,e esse

já ,está uJtr8lpoosadQ, illO qUie ,se

vef,ere laOS cit8ldQS oodm'aJis, pello
menos nO' lIliOIS1S0 .A!l·garve -e de modO'
muito ,espeoi'al IllQ COIllcelho de S.
Brás de MpŒ'tel, onde rus batid8ls
não dão qualquer lI'esultooQ paJpá­
Vlel deVlido, tem g1l'aJnde p8ll'te, 'aos

·inúmeros '8sconderijO's adentro do

terrenO', wi de OII"i�em vulcâ.nica,
'sendO' !f:'iIIlBilmente a caça e O' r,re­

'cheio daiS pobres <J8,poei�as .ou, me­

dhor, d8ls capoeiras dOIS po'brles, por
'ffi'eIIlOS hem ·CQnstruídas 'e def,endd.­
das 'BiS m8ilores vítianas de uma

protecçãio de que advêm mai's pre­
juizQS qUe V'8Illtagens.

(O<melusão da 1.' pdgjtlG)

Joaquim Lima da Luz Cascada

Outra meddda que se limpõe, te

que cont'Lnu8I a ser rec}amada ern

vão, desde há muito, p'el� 'esmaga­
dwa :rrJJ8ilo�lJa dO's verdadetros caçar

dores-desportistas (não cOlIlfundi'r
estes 'com O'S lego�sta:s «,talha.ntes

dO' '�o,», com OIl! ,sem .colDJtril>?,ição
ilIldustTli'8il) ,e pel'a quase totalIdade
d81S Omu'¡'ssões V'eIIlatóms Conrce-

111:i'81S, qUe se dev,ern8im Quvir e lIlão

Sle OIllVielIIl vdistà a 8Ua acçiilo ,est8ir
limd'tooa �mœ= [oc8iÍs para ·caç'ar
�Qlas afdxar ,edit8lis ,e :pouco m8ils,
seria' :l.imimr aos domingo'S ,e fl�j:a­

dos os dias ,em· ·que presentemente
é permdtidQ ·caçar, e, quando mUi,to,
p8lra um outro dia da ·semana.

,s,e 'em i()empQ de guerra, ou de
carênci81S de quBilquer O'rdem, os

goV'e11ll0s Id!lTI!i.taJIIl o ,consumo de VIi­

v·ere's combusti",edis re outras mer­

cado�i:8)s, dmpondQ O' seu �aciOlll'Bi-

,me!llto, pOlI'que niilo !Se 'segwe Qmle,g­
mo crntétüo œ caça, sobretudo

qUaJlldo IBiS espé cLes se ,encOllltr8IID
em VIi'3JS de 'Bicelerada �tinção ?

S'erá p1'1eferi'Vel deixar· prolongar
este ,esi()ado de ,cods'as 'ao pOlllto de

se'ÍUlrots forçados a tomar a meSlIl1la

resolução do's nossos colegas -ita-

1ia.nO's?

Oom a preconœada ['edução dos

d:ias !autorizadO's pwa -caçar 'eVi1tar­

_,se-darrn ,em ,gr8illde parte, OiS ef,ei­
tos maléficos do profdJsSliOlIlJal1!smo
quase crimd'nrO'so, 'exe�oido illOS sete
dias da ,semana, pOiI' indivíduos vá­

lidO's, 'que abamdO!n8lm aiS 'suas ocu­

pações OiIlde por v·el'les tanta falta
ficam 'd)a2iendQ, qua.ndo a mão-dJe­

-obra rtantO' lesc8lsseia, pwa ,se dedd­
ca;rem somente à {laça dur31D.lÓe

todo � pe>riodo' 81gora permitido,
com manri,f,esto preju1zo dos �estba.n­
tes caÇ'8idOI1es�8iffi'adores, da eoono­

,rrria, illacional e da normal 'conserva­
ção dJa¡g lespécies.
O'uul'a (f.8ICeta palra que .chaJIIll8Jm'Os

'Elmlbora O' factio se tivesse con­

ffiIIIIlJ8.do já há muii()o tempo, OOIlltSÍ­
dierO' iIIldisp'eIIlsáVlel a;bordá-Io, ,em

V'ÍJl'Itude de O' mesI11io 'ber aiOOgido a

'maJiOlrua da popu�ação ,e de me CI3JU­

'S8ir O' mJaJioIr pasml().
PIas'lllla-me porque, Isegundo a mi­

nIh;a I()pdIIl!lão (modiestla, reVlidrenœ­
mente) IBiS crusas desrtilDJad:rus à asSÍlS­

têJ1Jedta diev.eriJam ,s� cadla VIez m8!le

3Jmpl:aJs, cada v.ez melhor apetrecha­
dials ,com ma1Jer!iJaJl dO' mais modJe1trlQ

que ex1Í!StiISSie Ie lDlestaJ aJdeia à bed­
(!18.-Œ11I3ir p13lD!tlada 'alSsilSte-'se, die 'I"e­

pente, à traJœ.fQr.m!ação da CaJSa

dos Piescadoroes IIlJa; ·casa do cabo-dJe­

-mla;r, SeIl1 que lSe OUVliISSe la; menor

voz de pi!"Otesto.
.Omoordio, que a CIl'iiIse hBJbirtaoil()­

illal tenha a¡spectœ ¡a;gudQS :IllO nos­

SO óp.a;ís que a Tienda dJa¡ casa leMe

uma �ande pa,l'Úe dOIS s3Jlã.rios da

c18iSlSie operária; não illOS dev·emos

esquecer que o que possLbiUta I() pa­
gamelI1ltio de 1I'IeIlldi8iS de 1 500$00 a

2000$00 à clJaisse pesœdwa (e Illão

00 ) é O' aJIuguetr dUT3IllJte 00 meses

de Verão. Mas OIllde vdv'em ,essas

pessoas dur3lIlte o Verão? Não vI­

VIem em C8iS81S V'elha;s, ·coabi'Ú31D.dO' IllIa
mesma ruína duoo Ie três f'8IllÚ!li�
e pOiI' vezes ma;Ls? ID um dia, qua,n­
do ,€!ssrus C8iSaJS forem destruidas
prura OIllde iiJráb VIi'V'fJiI"?

Apesar ddsto tudo a tI'l3JllJsforma­

çãio de uma casa de assiistên!oi'a 'em

ha:bi'Úaçãio de lJII11iB¡ aJU'torti da;dle é que
me custa a oog>o1J.:r.

.

Zé da Pra4a

S. !Brás de Alportel, Maio de 1973

Ant6n40 Dias de Sousa Correia

Aluga-sB Armazém
Em Armação de Pêra, na

Rua Brurtolomeu Dias (frente
à Escol'a P,rimári'a). Serve pa­
fia qualquer mmo de negócio.
Didgir ao próprio ou pelo

telefone 52333 da rede de Por­
timão.

VENDE-SE
Grande quantidade d.

ao melhor preço.
Contaclar ao n.O 16561

lixo ele cidade,

[om Vilallla Di�e!tóDi[a deste jornal.
Viva 100 anos, forte,

saudável, sem problemas ...
Latas de 12$50 - 24$00
- 100$00.

(Preços desde 1928).
Em toda a parte.
Dep. Casa da Soja e Dr.

Centazzi - Rua Bernar­
dino Costa, 19 - Lisboa.

PelO's C. T. T. acrescem
os portes de correio.

Associocõo �OS 8om�eiros Voluntários �e lo�os,

VENDA DE UMA PROPRIEDADE SITUADA NOS MONTI­

NHOS DA LUZ, CONCELHO DE LAGOS

Joaquim Lima da Luz Cascada, Presidente da Direcção da

Associação dos Bombeiros Voluntários de Lagos:
- Faz saber que de harmonia com a deliberação tomada

pela Direcção desta Associação em sua reunião de 30 de Abril

de 1973, por ter ficado deserta a l,a praça, se procederá de

novo à sua 'alienação em hasta públ'ica no dia 26 de Maio de

1973, pelas 16 horas na Sede da Associação, de uma proprie­
dade denominada «Cama da Vaca», com a área de 40035 m2,
com base de licitação, por metro quadrado, de 25$00.

Lagos, 4 de Maio de 1973.

Motorista Pesldol
Turlsr.no

Ofere.ce-se profissiona:l, 25
anos de idooe, serviço militar

cumprido, bastante prátic.a,
solteiro. 'Resposta a José Ma­
nuel Sabino, Apartado n.O 10
- Al.JBUFEIRA.

o Presidente da Dh'ecção,

Um produto da rede distribuidora IIIIlU.
DEPOSITOS .. FARO telef. 23669 - TAVIRA t�lef. 264 - LAGOS telef.62281

PORTIMÃO telef. 23685 - MESSINES telef. 45306/07/08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IND¢, S.A.R.L.
Telex 08233-Teleo. Teol- TaleI,45308/09 -4l1nhu· Caixa Peslall S. B. de MESSINES - AlUIIVI· Portugal

e'IIIIE" tie l"" Y!n�e-I! �ou Arren�a-le
Horta com cerca de 15 000

O ASPECTO DE LAGOS ESTA
LONGE DE CORRESPONDER AS

COMEMORAÇõES DO SEU 4.°

CENTENARIO COMO CIDADE

A medi� que se aproxêma o ·rua
27 de !M8Iio que rnaæcærã O' iiIDcio

das comemO:rações do 4.° centenárto

de Lagos 'como cidade, aumenta o

1ll0SS0 peeær pelo mau aspecto que
fue emprestam tantas e tantas coi­
sas algumas nos centros de maãor
aJlúência de pessoas de todas as

categorãas ISIOcilaJiS.

JUŒlito ao Pialácio da Justiça, 'bar­
eacas de anadeíra, ãnestétdcas, ro­

de-adas de ·CtaÚ%3lS de madeira ve­

lhas, que servem os compr��
de peíxe; na PiI'a((a da tRepu'bhca,
hoj'e linf·3IIllte D. Hen-rique, 'e!Dla Rua
Sj.llva Lopes onde decorrerá gran­
de parte das frestividades, quer re­
Iig1iosas, qw� fol·clórÍ'c8lS, os pré­
dios --na m8ilortia não abonam por
fru� de lI"ebocos Ie oaíação, tendo

aJté acontecido 'l'ecentemente deslo­

cação de reboco V'elho da pa�ede la­
teral da igœja de Sa;nta Maria, que
caiIlldo sobre um automóvel ° da;ni­
ficou m8ls a caJÍr ISIObre pessoa ou

pesroas pO'del'l:a até causal' vítim8lS.
IDm quase tod81S as 3Jl'té'rlas de La­

gos mh'itto se nota que não abonla

p'elo ar f1estd:vo que a cidade deve

prtiffi8lr por oferecer aos que nos

V.!lSiJtaJIIl.
Vamos poiJs todOlS, cada um Illa

medida drus SUI8IS posSlib:i!l.idades, 00-

laborM palra qUle desap8l1'eçam t81n­
trus Ie t31D.lÓas manchas que a cada
C31D.to sU'llgiean?
Não &'c8illça o .SlignatáJrio forma

de ser,ern l!Ies1Jaurad� a tempo igre­
jas !hd'sr!:Ó-rnC8iS como a das Frei­

Tas, -S. JQão e SantO' Amaro e a casa

onde O:18Jsoeu Júlio D8Illtas, moas qUle
810 menos desapareçam as manchas

que IOfler,ecem dieteI"I:llliiIlla,os prédios
p8ir,bi.cuI8lres .e a trailha aqui e ali

POlr ausência de lescrúpulQ de alguns
muní.mpes que lllãQ têm pejo ·em fa­

zer da 'VIi'a .pública aTl'ooadação ou

estrumedra, 'sempre qUe a ocasiãO'

se prop()lI'ciOll1e, D'eIl1 'em �S8ir pl31D.­
.tæs ,e darrrif�car ãJrvol'es que uma

vez �espeirtadtaJS, podem, por pobres
que Bej8lID, empr,estaJr Ibom aspectO'
à cidad,e e conlStituir !Ilota marC8lIl­

te 'em civismO'.

qualquer oU�a pessoa capaz de se

sacr:i!fdcar pelos mteresses da eolec­
tavídade seja nomeada para o car­

go, 'V'j¡sto Termos conhecimento de

q'UJe o actual vãce-presidente, não

pode como seriJa seu desejo, desem­
penhær outras fUlllções 'na C, M,

O GRÉMIO RECREATIVO LA­

COBRIGENSE PODE E DEVE

VIVER PARA AS COISAS DE
CULTURA E ARTE

Lagos, pobre em coísaa de cultu­
'ra e .amte, viveu nos últimos anos

períodos a elas propícíos, através
do Grémio Recreatívo Lacobrígen­
Se, que, seguedo os 'seus estatutos,
tem C8iIDpo aoerto 'P'aJra O' que 1lllttJe­
ressa à formação de jovens e adu'l­
tos.
Acooteos porém 'e trtsr!:e é �efe­

rirmos, qUe a persistência 1110 que
!iJnteressa à nossa formação, é sol
de pouca dura, e assim, foi breve a

azáfama das .cri:aIIlÇ'8IS, na pintura
do que idOOJltizavam, ·e não menos

bI"eVie a dOIS jovens e adultos que
Se propu-seram CIWar o Teatro Ex­

perimental, que, 'após a sua estreia,
com agrado dO's que sãO' pela rurte
de T8IIma, entrar8IID em periodo
de decadência, t8Il'V'ez porque enrtTie
os 'sóoiœ dO' Gremio airnda haj'a
muitos qu.e .coloquem os baJiJaricos
acima das coisas de cuItura e arte.

Ad:trJM:Jimos
.

que, æpeoialmente

m2, com pomar, nora, arma­

zém, casia de habitação do
guarda e instalações para ani­
mais.
Sita em Odiáxere, a 6 kms

de Lagos.
'

Trata o próprio: Rua do
P.aiol, 25-2.°, telefone 62588
- LAGOS.

para os jovens, não ee prescinda
dos baiJaricos, mas corno estes se

poderão �eal121aT sem prejuízo de

espectãcuãos teatraés, vamos todos

empenhar-nos na. _:concretização do

que vísam J. Correia 'Silva e a di­

recção do dube 1110 sentido de tea­
i()ro válido entremeado com' baala­
rãcos,
Pelo que 1110'S foi: dado constætar

em assembleía geral extraordínãrea
reailtLzada em 27 do mês findo, 'to­
dos os sõoíos presentes estão con­

fiantes Illa ¡a;cção dos jovens de La­

gos por m8ills humHdes qUe lSejaJIIl,
para fazerem do Grémio RecrOOltivo
Lacobrigen:se, algo qUe os vrulorize
e à oidade, lIlJeste 8JIJ.0' de oomemo­

rações cerutenártiJ8iS Ibem lhes f�can'­
do demonstrar que a juV'entude de
hoj-e não irn,f,eriOlI'lÍtZa a de ootrora.
T,eremos a dita de VI� conf'irma­

do o p·ensamooto da 'assemb�eda?

Joaqu4m de Sowsa Piscarreta

a verdade
não se contesta!

. e

é O "espanta-míldio"
da sua vinha
e

•

a arma mais
eficaz contra os oídios

TUll

consulte os revendedores
da SAPEC

QUEM SERA O NOVO PRESI­

DENTE DA CAMARA DE VILA

DO BISPO?

Lagos que, !DIa; hora preselIltbe, pro�
CUII'Ia por todos os meios ao seu

aJ·C8!nce 'solddari218ir-<se ·com as loca­

l>idades Vlizilllhas, toodo acompanha­
do por aqUJillo a que 'Poderemos cha­
máæ de aC81So, a inauguraçãO' ofi­
cial do Oentro de Saúde de Villa do

BtspO' ie cQnhecendO', através dO'

signatár:io, a a'lllSênClÍJa de presidente
da Câmll3Jl1a ao acto, 'selIlte-se impe­
l,ida la; dnqudl1i,r: Quem será o novo

p1'1esidæte do MUŒl!icípio de Vd>la do

Bispo?
E a pergunta surge porque co­

nheoondQ 3ili António Piillheiro Ra­

mos, o homeIl1 que IIlIO sector assis­
tenoiaJ marca desde há muito, e

lS8JbemO'.s nas g'I'aças da população
do COOlcelho pelos BeUlS OO!Ilsrtantes
actos de dvismQ, <t'az-nos ,espécie
que ainda não tenhaJIIl lembrado o

seu nome paTa presidir !aOs desti­
nos dO' concellho, qUe nãio ficalrtia
mais mw s'ervido que ,com o pre­
siden,te da Câmara tr8ill>Sact'a o

qUal, nãO' sendO' de Vila do Bi'spo,
difi'cllmenr!:e Se apercebiia dos pTO­
bIemas que óinteressava:m: ou preju­
diooVl8Jm o lSeu prO'g-r·esso.
Exti!stem mi probl'emlBiS por Il'esol­

v� corno ° da e�ada. da Boca do

RiO; de que já nos O'cupámos, cuja
solução dev·lJa ter sido preocupação
da Câm8lra ;tran'sacta, porque pam
['acili� um, prejudic8lr-se muitos,
está Jonge de 'c()lI'.respondter a boa

política adrnâŒrl!srtraJtiva. O.M'lIDid­
pio de Villa do Bispo, 'se_m presi­
dente qu.e zeJe 'Pelos ilIlltereæes do

concelho, I3iJ:'l!l�sca-'se a. perder i()er­
·reno no CaJIIlpo sOcil311, ,e como 'este
tfJrnporta de VleTdade paTa que se ve­

ri!f�que progresso, rutreV'emo-lllos a

defendei!' q'llle Ptlnheiro ,R8Imos ou
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Empresa . LITOGRAFICA DO SUL, S. A. R. L.
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

RELATORIO DO CONSELHO DE ADMINISTRA,çAO
Senhores Accionistas: forma, dada a concorrência de toda a ordem que se faz sentir.

Pagámos de Salários e Ordenados, com respectivos Encar­
gos 5 690, 90,5$40.

A Receita aumentou de 2 594 456$55.
O Cash - Flow (AMORTIZAÇÕES + LUCROS) foi de

1 743 138$15.
O ACTIVO total atingiu a verba de 26 438 185$56 para um

CAPITAL próprio de 3676770$22.
O RESULTADO do Exeroicio, depois de feitas as Amor­

tizações permitidas por Lei cifra-se em 142738$95, para o

qual propomos o seguinte destino:

5% para o FUNDO DE RESERVA LEGAL - 7136$95
e o restante à conta de «RESULTADOS DE
EXERCíCIOS ANTERIORES». .

- 13'5 602$00
SOMA . . .

- 142 738$95

Finalmente queremos manifestar os nossos: agradecimen­
tos:

- aos nossos -eatímados Clientes e Fornecedores pela con-

fiança em nós depositada;
- às Instituições de Crédito que nos acompanharam;
- ao digno Conselho Fiscal;
- e a todos os Colaboradores 'e Empregados da Empresa

pelo esforço e dedicação posto no desempenho das suas funções.
Vila Real de Santo António, 15 de Fevereiro de 1973.

De harmonia com a Lei e os nossos Estatutos vimos apre­
sentar o Relatório e Contas referentes ao exercício de 1972.

Prosseguindo na política que vimos, há vários anos man­

tendo de equipamentos actualizados é-nos grato comunicar­
-vos que no ano de 1972, o nosso parque de máquinas foi gran­
demente aumentado e melhorado pela compra de diversas uni­
dades nOVIa,S, dentre '8;S quais salientamos, dado o seu valor:
Uma máquina de impressão litográfica - offset - mod. IN­
VICTA, a 4 cores; uma de cortar etiquetas «BLUMER»; uma
de conter papel «'V:A.OUUlM:ATIC»; uma de colar «AUTO-MI­
NABINDA»; e uma de cintar rótulos «BLUMER»; além de a

troca do camião «M., A. N.», por outro da mesma marca, mas
de superior capaeidade de carga.

'0 investimento acima 'atinge um volume bastante elevado
para a nossa; Empresa, mas não podemos proceder de outra

O Conselho de Administração:
aa) João FoIque e Brito - Presidente

José Gomes Cumbrera

Jorge Alberto Farinha

Balanço de Dezembro31 de 1972em

ACTIVO

Credores por Valores em Caução
26 438 185$'56

__.19º-_�.o0�.()_Q_
26 628 185$56

PASSIVO

DISPONíVEL

Caixa. . .

Bancos . ".

EXIGíVEL OURTO PRAZO

Bancos
975 980$92 Clientes....

Fornecedores . .

Credores Diversos
Letras a Pagar

5127919$19 EXIGíVEL MÊDIOjLONGO PRAZO

Letras a Pagar
Fornecedores .

Empréstimos .

443621$73
532359$19

160376$66
57545$80

10178470$50
,565244$18

1895000$00, 12 856 637$14

REALIZÁVEL

Clientes . .

Fornecedores
Devedores Diversos

EXPLORAÇÃO
Armazéns .'. . .

Trabalhos em Curso ;

IMOBILIZADO

Imóveis . . . . .' �

Móveis e Utensílios . .

Veículos. . . . . .

Máquinas e Ferramentas

4977426$95
142056$90
8435$34

552910$00
4 .351 868$20
5000000$003956343$50

500855$00
9 90� 778$20

22 761 415$34
4457198$50

SITUAÇÃO LIQUIDA3672334$80
802048$10
797355$50

20 497 553$10
,

25 769 291$50
- 9 922 080$25

15 847 211$25

9875$20

Capital ....

Reserva Legal. . . .

Reservas FacultativaS----.--

3500000$00
124687$80

,., .,481135$91
4105823$71
-571792$44
3534031$27
142738$95 3676770$22

- Amortizações
Prejuízos Anteriores. .

Im. Incorpóreas
- Amortizações
Partícípações Financeiras "

59251$70
-49376$50 Resultado do Exercício .15 857 086$45

20000,$50

Valores em Caução .

26 43.8 185$56
190000$00

26 628 185$56

o Técnilco de Contas: Vila Real de Santo António, 31 de Dezembro de 1972 o Conselho de Admíníetração:

Jaime R. Martins de O. Castanheira João FoIque e Brito, Presidente
José Gomes Cumbrera
Jorge Alberto Farinha

Conta de de 1972Resultados do Exercício
CUSTOS PROVEITOS

VENDAS 17 418 884$45REMUNERAÇÕES
Encargos com órgãos Sociais
Outras Remunerações

ENCARGOS SOCIAIS

CONSUMOS

Materiais Diversos \ .

Matérias Primas e Subsidiárias.

360000,$00
4382790$95 4742790$95

PROVEITOS DIVERSOS

23726$60.
214160$00

Diversos. .

Mais Valias .

948114$45
237886$60

4802'50$90
7718543$80 8198794$70

SiE!RVIÇOS
Publicidade. . . .

Outros Serviços . .

ENCARGOS FINANCEIROS

CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS

AMORTIZAÇõES

126069$80
879963$00 1006032$80

871224$30
146675$70

1600399$20
17 514 03-2$10

142738$95RESULTADO DO EXERCíCIO
17 656 771$0517 656 771$05

o Técmco de Contas: Vila Real de Santo António, 31 de Dezembro de 1972 o Conselho de Admíníetração:

Jaime R. Martins de O. Castanheira
João FoIque e Brito, Presidente

José Gomes Cumbrera
Jorge Alberto Farinha

Acta
,

N.O 10 (Dez)
Aos vinte e sete dias do mês de Fevereiro de mil novecen­

tos e setenta e três, nesta Vila, e na sede da Empresa Lito­

gráfica do Sul, S. A. R. L., reuniu-se o Conselho Fiscal da

Empresa, estando presentes o Dr. Filipe do Espírito Santo

Rodrigues e o Sr. Leonardo Neto Pereira.

Aberta a sessão foi presente pelo Senhor Dr. Filipe do

Espírito Santo Rodrigues, o projecto de relatório, cujo teor
é como Sel segue:

em cumprimento da Lei e dos Estatutos, verificou, no de­

sempenho das suas funções, durante o exercício, todos os li­

vros¡ e registos contabilísticos, bem como a respectiva doeu­

mentação. Fez várias conferências à Caixa, tendo constatado
sempre que tudo se encontrava em boa ordem.

Os documentos apresentados pelo Conselho de Adminis­
tração são bem explícitos quanto à situação da nossa Empre­
sa, razão porque, e por os mesmos corresponderem à realida­
de, por nós constatada, pois os valores de Balanço reflectem
os critérios valorimétricos estabelecidos pela legislação vi­

gente.
Assim, limitamo-nos, a propor:

1.0) - Que se aprove o Relatório, Balanço e Contas refe-

rente ao exercício de mil novecentos e setenta e dois, nos ter­
mos propostos pelo Conselho de Administração;

2.°) - Que ao saldo da conta de Resultados seja dada a

aplicação proposta;
3.°) -Que se consigne um voto de merecido louvor ao

Conselho de Administração;
4.°) - Que se registe também um voto de merecido louvor

a todos os Colaboradores e Empregados da Empresa.
Nada mais havendo a tratar foi elaborada a presente

acta, que vai ser assinada pelos presentes.

aa) Dr. Filipe do Espírito Santo Rodrigues
Leonardo Neto Pereira

Parecer do Conselho Fiscal.

Senhores Accionistas:

O Conselho Fiscal da Empresa Litográfica do Sul, S. A. R. L.,
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Unia jóia que desfalece
em Alcoutim

Elev"do número de concorrentes

na fase dó Algarve do concurso

«A �erveja Sagres. na (�zinha Portuguesa»

o Relatório e Contas
do Banuo Português do Atlântiuo

nhã e do Aícaçartnho, antig'os p0'S­
tos vígdlantes da Guarda Fiscal e

quo :I1ecentenJJen<te foram adquírídos
por pærtículares.

(Ooncl'l1.8(1o da 1.' pdg{_J

No Algarve, foi 'em Alcoutim que
estas campanhas rnaãs se fízeoam
sentir prãncípalmente a de 1642,
devido '810' constante duelo de' arti­
lharda corn o oæstelo de SanlUcar do
Guadiana.

T;e�e armazéns para apetrechos
de guerra :e tem císterna, há mui­
tos anos entulhada. Do interior,
resta o paíol dia pólvora, de abóba­
da de berço .e parte do cano de um

velho canhão conetituí o espólio
daqueles apetrechos.

Os fOJ.1tes muJ.1ÓOs de xisto da re­

gíâo, 'ainda mantêm várias ameias

com seteiras .e pelo terramoto die

-1755 «sofreram umas rachaduras».
A p�rta principal é ogtval, tal como
outra vtva;da; para o río 'e tosoamen­
te entaãpada . O æ,eotnto muralhado

ocupa uma área de oelfca de 2 700

m2. No ;interior e ,r:edondez:as, têm
apa;I1ecido várias moedas antig8!s.
Em Alcoutim, segundo 'a Ienda,

uma bela ag,aI1ena chüra o C:J.1istão,
s·eu namoJ.1ado, mort0' peloO guer:vei­
ro mouI'o, 'seu pa;i. Da pa;T!te 'J.1efor­

çada n.o ,século XVII, platafoO'I'ma
q:u,e ,se te,ria; 'aJrtilhadü e 'está vd,rada

para ,Sanluœr, destruta - se sur­

pI'eendente panovama soblle ,aquelle"
«ayUDJta¡m�ento» :e di'st,antes terras

die Espanha e avdsta-se o ma;j,es­
toso GuadiaJna para 'ailém da Louri-

Depósitos If atingirem 28,6 milhões de centesConforme notíoíárnos, provocou o

maior :inberes'se a fase regional do
concurso «A cerveja 83Jgres na co­
zinha pontuguesa», cuja organíza­
ção foi confiada à Sociedade Dis­
tri,buidora de Cervejas do ,Sul, com

sede em Faro. Largas dezenas de
receitas foram enviadas para este

certame, qUe evídencíou todo o�ele­
vado potencial da gastronomía por­
tuguesa e nela a presença mareada
da cerveja «Sagres». As provas
práticas decorreram na Escola de
Hotelaría e TUJ.1Í'smo do Algarve e

constítuíram um verdadeiro festivai
da «arte de bern saber cozinhar»,
SéI"ios problemas tev'e o júri que
enf,rentar, dado o excelente nível
e efeoitv';;: categoría dos pítéus
apresentados. De tal maneilfa que
houv·e que recor,rer ao p3JIlecer do
comité naciooal do ,concurso para
efeitos de desempate na ,classe de
oprüfi,ssionais. O júrJ, constituído
p'elos sr.s. Horácio Oavaco Guer­

rei,ro, '!lev. OarlüS Nas'cimento Pa­
trício, 'eng. João Paulo de Aze­
vedo Gomes, F1iHpe Vlieí.ra 'e mes­

tre-cozinheiro Manuel Pereira Lo­
pes, 'aitribuiu a seguinte ülassifi,ca­
ção:
Amadores: 1.0, José F,rancisco

Dia;s Bapti,sta (proprietário do Ca­
fé-Restaurante Correia de Vila do

Bispo), com «Coelho 'à COJ.1reia»;

2.°, D. Maria Helena Castro 8Hva

F'emandes, de Olhão, corn «Arroz
à Pescador»: 3.°, menína Maria
Ilsabe,l da Encarnação Martins, de
Corte António M:artins, Vila Nova
de Caceta, com «Pudim Oerveja
Sa;g.!les»; 4.°, D. Constança do Ro­
'sáI1io Gonçalves Martin's, de Poci­
nha, São Bartolomeu de Messínes,
corn «Perú assado à moda da
Avó»; 5.°, Manuel Ma;rtins Rosa

(propríetárão do Restaurante «O

Monumento», Lagos), com «Bife
de atum à Sagres».
Profiissionruis: 1.0", D. Deolínda

Augusta Coelho (proprietária do
Restaurante Cozinha, Belmonte,
Belmonte de Baixo (Olhão), com

«Bacalhau ao meu gosto» e Manuel
Oliveâr'a chef.e de cozinha do Hotel
QuarteIrasol, Quarrteira, cüm «Gam­
bas à Fundação Sa;gres»; 2.°, Amo­
rim dæs Düres Val,ente (2.° cozi­
nheiro do Hote,l Júpi,ber, Praia da

Rocha), com «,Linguado Glacerado à

,Sag.res»; 3.°, Jaime do Nascimento
Domingos (propri'etário da Casa
dos ,F,J.1an'gOls, Tavira), com «Rim
de V!i:tela à Sagres»; 4.°, Lúcio Pe­
reira (1.0 'CüZlinheioro do Restauran­
,te Bürda d'Agua, iPra;ia da Oira,
Albufei1ra, com «Cataplana de Ca­
bI"ito à S'!ligæes».

N3JS provas finai·s deste ,concurso
«A cerveja Sagres na Cüzinha Pür­

tuguesa», a"disputar em Lisboa no

dia 20 'de Maio, partJidparão, ern

,repI1esentação do Algarve a sr."
:D. Deolinda Augusta CO'elho e o s'r.

José Francisco Dias Bapt�sta.
Atendendo às múltiplas solicita­

ções que fora:m dirigidas, as recei­
ia;s :serão oportunamente publica­
das estabe'1ecendo-se deste modo
umà wnda maior particIpação do

gra;nde pÚbld,co nesta iniciativa de
«A cerveja Sagres na Cozinha Por­

tuguesa».

O Banco Português do Atlântico
acaba de nos envíær o Relætôrâo,
Balanço Ie" Contas do E2œJ.1cício de
1972. Começa o Relatório do Con­
seího de Admíníetração do Banco,
a que preside o eng. João Meire­

les, por traçar uma objectiva pano­
rânuca da economía íntemecíonal
'em 1972 para, em seguida, se deter
'em amplas consíderações soblle OOS

aspectos maís :sa;li,entes, nesse pe­
ríodo, da soonomia nacíonal.

'81 instituição adquiriu ímpcrtænte
posição acciOlIl!iJsta no capital da Sa­
cor. Tal decisão ¡foi, aliáis a græn­
de responsável pela elleV'açãü, em

1972 da ,c:aTteiT'a de títulos na qual
os v�IOores contaoílízados ruScenddam
em 31 de Dezembro, a 915 milhares
de contos 'contra 623 no fim de
1971.
A presença de um grande banco

nos 'quadros em qUe .se processa o

desenvolvément¿ nacíonaã transcen­
de, cada vez mais, o mero exerci­
oIo do conjunto de aotwidades e

serviços qUe conetítuem 0' comér­
cio bancário. Assim '0 entende de
há muito o ,conselho de admãnêsbra­
ção do Ba;n,co Português do AtlâJn:­
ticó que no último lexe:rcic·io vol­
tou a Ter presente que �à or�cente
dimensão da Instituição ,correspon­
de aguaI aumento da respoiIlJs'abd­
Mdade.
PaTa além de uma mais ampIa

cobe!ltura do ,espaço naciona;l con­

seguida com a abe!ltura de oito
novos ,e'sta;beledmellltos ,e da insta­

lação em Londres Ie no Luxembu;r­

go de departamentos portugueses
para apoio àls nO'ssas :imporlantes
correntes mig:ratóri'!lis, o Ba;nco pro­
cuJ'ou IDsem uma ooLaboTaçãoO es­

pecializada ou a simples marca do
'seu apodo 'ern divers3Js iniciativais
of.tci'a!is ou prdv'ad,rus, de âmbito na­

ci0iIlJ8l1, iI'egionrul ou s'implesmen!te
1'ocal. Ent're as realizações que pro­
mOYIeu ou apoiou, duranlÚe 1972,
pela projecçã0', relevo ,e impwtâ!ll­
cia que alcançaram, mereoom re­

fu.rênda especia;! o II Elnconm-o ISQ­

'bre RJel:açoos 'llJeonómicas wso­
-<Brasi:l,eit'as ('O VI da sé·rde de en­

c0'nt'ros ilnternaci0'nais qUe tem vin­
do a 'Organizar), o II Sem1to:ário
anuail para banquei:ros estrangeiTO's
e o .¡ Simpósio Nacional de P,rodu­

ção, Pr()lmoção e V'endas.

A «jóia de Alcoutim», pode di­
'z:er-Se que está completamente des­

prezada, Díga-ss contudo que nos

últimos anos tem 'sido beneflcíada
com pequenas reparações que cre­

mos serem obra dos Monumentos

Naeíonaâs, mas 'são muito insigni­
ñcantes para aquilo de que neces­

'sita. O paíol da pólvora, que serve

de i!lir,reca;dação '3JO,S mads variados

objectos (madeímas, feITOS, pneus
e traquítanas) quase não tem uma

telha interra e a aoôbada com a

infiltração das ãguas, muíto tem
reséstído 'mas se não lhe acodem
em bI1eVe rutrá. O pasto que Iá se

cría, na época própria atinge tal
altura qUe di£icHmente se 'entra e

p'ercoI1re. Val'em na cãét'culll!stância
MS vLsi:tJa.IlItes '!!JS oabeça;s de gado
qUe ali ,enC6J.1tam, pois fazem a

«Hmpez:a». Quantas \'lezes apa;veoem
nos pincaros das muralhas as no's­

tálgæca;s 'O�elhinha;s gue, ·com üs

seua balido's, a:tordoam a pacata
vdJ:a!? 'O hOlrtejo, também lá «mu­

æou» :e n'aqueles terrenos pisados
p'Oét' bravos soldados ,e ,regado's com

0' seu 'SaJIIgue, têm v:icejado fav'ads
e coU'v·af.s!
Em 1972, 'alguns v,eraneantes',

vindos :em p'asseio fluV'ia;!, 'escolhe­
J'wm-no paJra '«,saJl:a de ,a;!moço». S'em
dúvida que 00 local é !exoellente mas

a «limpeza» tê-Iüs-ia desiludido e

nunca mMs ,voltaram.
Quamta;s vdIa;s 'e ci'dad'es desleja­

riam possuir :esta :I1eUqui'a, p,a;ra a

conserv8lr amd.mar'e desf,J.1utar as

vanbawen� qUe a 'sua presença ore­
!Ieee? Quantas pOlis-adas têm 'sido
construíd8ls .em ddên'tioo,s 'monumen­
tos? 'Quantüs museus 's'e têm orga­
nizado, TIlel'es \Se ,recolhendo os acha­
dos VegIol:\'ai.s? E pO'!' estrus para­
gens tanta eoi,sa tem ,sido 'encon­

trada qUe ,enrri'quece vário:s museus

espalhadüs pelo Pai'S.
O ,castelo de Alcoutim é um ma­

nancial de sug;estões. Não :se'!'á um

«cri:me» dedxá-'l:o 's'er cUI1ra;! horte­

jo ou arreü3Jdação, para não frular
no 'V'az:adoOuro público que) já foi.
não há 'muiitos anos?'
Quem olha pam ti, glóI"ia do pas­

sado, relíquia' dOl presente?

RECURSOS' FINANCEIROS OR­

ÇADOS EM 31 MILHõES DE
CONTOS

Instituição com uma presença
cada v,ez ma;is is'igniricativa oem to­
do'S 'os campO's da ;yida nacional,
com ,uma dimensão há muj;to 'a ma­

nif'estar-se à ,esc3Jla mundf.aJ, - há
já algun.s anos que o Banco está
,cotado entre O'S prim:ei'ros 250 maiü­
æes bancos do Mundo - mantiv·e­
ram-se :818 'Suas a;ctividadeS' dU'I'an­
te o amo há pouco f.illldo e� !ll!otá­
v,ei :expaJIlJsão, como se' pode d:e­

pr,eender, 0�ar8lllJ:ente, da expo,sição
que, a e'Sse ;re8peit0' é ¡feita no rre­

latõri0' em apreciaçã:O'.
.

Para essa expansão ,muito con­

tribuiu o substanoial aumento dos
;recursos 'com que opera, os qua;Ls
orçam, 81gora, 'Sümados Ü'S capitais
próp,rios e os aJheios, pelos trinta e
um mHhões de ,conto's. Os capitaIs
próp'I'ios, qUe 'em 1971 atingiram
o moot'aJnte de 1 353 miIha'I',es de
contüs, a p ó oS a apro;yação d3JS
contas de 1972 cifr!lir-se-ão em

1 570 899 000$00. Quant0' à evolu­
ção dos ,capita'is alheios, deV'e ser

'I'eferido o aumento observado nos

depósitos, que crescerem, no ano

findo ma;is de CID'ÜO md.Ihões de
contóslp.erra:?Jend0' 28609731729$28.
Diapondo de ,tão v'astos '!'·ecuraos

H PIMENT I DE CASTRO financeiros, o Banco prossegudu a

• li
.

sua acção de atento intermediário
finaJllceIro paJra um ajustado fdnan.­
ciamento da econom�a portugue'sa.
E aJssim, em 1972 vo'ltou a ser cha­
mado a 'a;pOO8ir 'O aperf,eiçoamento Ie

a;!arga;mento das ,infra-estrutuTas
nácionaLs, bem cO'mQ o 'enriqueci­
m'ento dO's diver.sos 'sectores da nos­

OlMo: das 10 às IS e ainda tardes sa ,economia, ,compreendendo a

de terça-1l6ira agri,cultura 'a dndú.stI"ia e aJS activi-
dades ·terciâJriws. '

Idênti,co p.ropós�to de plfestação
de apoio me,receram-Ihe, também,
'Os i!nvestLmentos 'em d:nstal'ações "e

,equipa;mentos ligados à produção
:as'sim como a mobiilização de cré­
di,tos que permita;m às -empre'sa;s a

formação de fundos de mlmero
apropriados a uma regular labora­
ção das iSUaiS activddades.

O capítulo do ·crédit,o di,stI"ibuí­
do a qUe vimo.s a ,vepürta'!'-nos 'e

cujo saldO', em Dez:ernbro de 1972,
era de 23 675 miJhares de contos
conotJ.1a 19428 no fim de 1971, o

qUe dá a 'signifioc:at,iva taxa de C!1es­
cimento de 21,9 %, define 'expre's­
'sivamente os pa'I'âmetros qUe mo­

ti,vam o Banco POJ.1tu.guês do Atlân-
_ NcoO em tão ,rmpo'rtaJIIte sector da
vida po.rtuguesa.

Vende-se
Grande terreno localiza­

do na estrada de Armação
de Pêra - Sr.a da Rocha,
frente ao Hotel Levante.

Próprio para construção
de hotel. ConstruIdos

OS VALORES ACTIVOS RON­
DAM OS 80 MILHõES DE

CONTOS

Trata: Patrocínio San-'

tos, solicitador encartado,
Oah�a Postal 1564 -Beira.

R. Convanto da Sr.á
da GlOria, 25
Talat. 63179-LA6DIAPM Médico .Especiali8ta

Pr6tese Dentária

FARO
Citando 'Os .p:rincoip'8!ÍJS números do

balanç0' oem 31 de DezembTo de

�972, e pelos quais se' poderá a;va­

l'lJa;r 'a expressiva eVülução da InIS­
ti,tuição, ternos qUe o activo atin­
giu 01 'expr.es-sivo montante de
77552 753 248$05 (63 611 555 736$03
em 1971) do qual pertencem
ao di'sponív.el 5352314692$89
(4 509 245 499$62) 'e 'ao T'e'alizável
25062497716$26 (20662472051$48),
num otota;l de 3041'4812 409$15 pa­
ra uma 'c!liI'bei:ra cO'merc�al' de
16440443253$84 (13250217124$82)
e m p r é s t im 'o s :e ,contaIS cor�
rentes cauoionados no valor de
3032102650$56 (2633578462$09)
e empréstimos 'a mais de um 'ano de

2192691849$27 (1493534516$12).
Na;s cO'ntas dOl passivo, o

exi.gí\"el SOl m:a 29 286 506 799$30
(23962.230383$67 em 1971). A ru­

brica de p'r0'v�sões diversa;s apre­
senta 690283266$80, v.erba que tra­
duz de modo. Œ'l1!sMismável a política
prosseguida p'eIa administraçãO' do
Ban,co de a;s's-egurar uma satisfató­
ria ,cobertu'I'a dos ri,s'co:s merente·s a

uma carteilr'a de crédito, ddrr,ecla ou

sob a forma de fiiança, que illO seu

conjunto rO'nda pelos 27 milhões de
canto,s. 'O resultado do exercí-cão fO'i
de 102866064$60 enquanto as pro­
visões -

oe amortizações 's o m a fi

157 961 468$80.
Finalmente, uma 're:f)erência :silll­

tomátIca da plfojecção e :influência
do Banco Pürtuguês dO' AtlânticO'
e dOo ,seu af�Hado, õ Banco Comer­
eia;! de AngoIa, no ,contexto ecÜ'nó­
rrui:co e lftuanceirO' do PaÍ's - OOS ílll­

di�es c'oolS'OUdados de ,e�p�sãQ, oem

ml:lh8ires de 'escudos: capItal ,e ,re­

servas, 2029 (1817 ,em 1971); de­
pósdtos, 36652 (29841); ·saldo do
crédito d1stribuído 29 '858 (24228);
prüvdsões e 'rumoJ.1tizações no 'exercí­
crOo, 235 (193); total dOl activo,
96656 (78236).

Rapaz Consultas com marca�
Considerações
sobre uma longa
entrevista

José Varzeano
Com ° 7.0 ano, serviço mili­

tar cumprido, fa:lando muito
bem Inglês e Francês oferece­
-se para lugar corripatível.
Resposta 'a este jornal ao

N.o 16539.

-Faro: 2.··,4.... 5.··.6.·· a partir das
15 horaa

¡Olhão
72619

{Teler. 00n.wt&d8
Faro 26856

�r { resldAnc!a

O JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.

(CcmcZuslIo da 1.' pdg{_J

Ma�,s nitido'� '�s:fOT'ÇOS para de8'en­
volvimel!JJto do int'eriür: nOIvo aero'­

portO' de LiJsboa, ·rede de auto-'es­
tradas (OaJ8'8)1 do M.arco-Setúba;l i.
e. Li'sboa-Betúbal); Vila Firanca de
Xilra - CarvaJIhüs (Usb'üa - PO!l'to ),
Costa do :Sül (Lisboa-Cascais) 'e

¡PO'rto�Braga-Gu:im:arã;es); ho'spit'ais>
escolares de Lisboa ie Coi-mbTa,
qU!litro novos centrO's universitári'0"s
(:S. de Li'sboa AveirQ Braga-Gui­
marãies ·e l1ivo;'a), etc. 'e noV'amen,te
,sempI1e pœleocupado oom o inte-rio'r;
Porto (refdnarioa; do Norte) esta­
lei,rüs 'ern oSetúba;l .e V;V!liIIa do Cas-·
tel0', etc.

'

'DepOiLs de V'e=os muito avan­

çada 'a ·construção: da 'rede de, 'auto­
-:estradas, já refeI"ida <<imp'ortante
,eixo 'r0'do'vdário» 'serv;i:rá quer o :in­
t,erior «quer ;o 'SUil do Plaís». (S'em
qual'quer con'crebização).
Outros po'rtos regiona�s fi.ca;rão

aptos a d'esempe!t1hwr o' papel que
lhes cabe no desenV'olvi'mento do TÍ!ll­
teI"i-or?
E foi tudo quanto pude le'r de in­

teresse (?) para o Alg'a'I'v'e. CO:ll­
V'ers3Jndo cüm um aanigü sobre o

assunto 'e da ¡falta de rea;cçã0" das
,Cãmarrus aJigarvias da;s qua1Js' 'ape­
na;s três .se :interessa;ram p·elo as­

's�n:bo da minha Œ'I'cula;r (Lagos,
Vl'la Rea;l de Santo AnJtónio 'e -FarO')
dizia-me este 'p!lirafraseando um

céleJbre anúncio: «Se é ,aJ,garvio 'e

bern hens na Provincia, para que
'iIn,si'sote ,�m viver IllQ AI.garve, 'Se po­
de �ende-l'Os a e'strangei,ros 'e inves­
tir o seu produto 1'ora do País? Já
v,iu que g,raç3JS ao turi:smo tem
ruqu.i qUe faz'er fac'e 'a um 'aJU:{ne'll'to
anua;l de 20% do custo de vida 'en­

quanto 'aIS divis'a;s entradas 'p'elo
mesmo turismo vão auxi:liar o de­
,s:envolvdmen:ro do «paupé'J.1rimo in­
terio'r» des,ignooaJffiente S:i.nes Se­
túba;l, 'Aveiro, Porto e Vian:� do
Castelo ?».

PROSSEGUE O APOIO AO
CRESCIMENTO DA PRODU­

çÃO NACIONAL

'P,rœseguiu o coruselho de admd­
ni'stração do Banco, neste 'eX!eroCÍcÍ'o
a polítioc:a oportunamente definida
quanto a uma participação 'Ilout-raJs

empresas, ,t'endo semp.re em vista
cO'llresponder 'ao apelo ao cresci­
'mento da p'rodução nacional. Con­
tinuando a ter cOlma directriz pri­
mei'I'a qUe 'essas participações de­
v.erão 'esta;r lfelaciQnad3Js com -em­

pI1eendimenltos ,em ,sectoI1es COIl!si­
deradO's de ponta ou motore,s d'O
desenvo,lvdmentQ 'económiÍCo, po'r­
t'anto de grande texpl'essão para o

.!IlOSSo meio, ,e a ,exemplo do que já
havia r:eito 'em relação aos oapLta;i's
da OeInoJ.1te - Celu[ose do Norbe, S.
A. R. L. :e da OinOl't� - Companhia
dos Oimento,s do ,NOorte, S. A. R. L.,

Torne mais fácil, mais segura e mais eficaz, a des­

truição das cochonilhas que atacam o seu pomar de

citrinos, utilizando

U L T'R A C I D E 4 O M-

o novo insecticida específico contra' esta praga
e que lhe oferece ainda:

Sagresfrijorífi[O! «frigi�aire»
- Largo espectro de acção
- Acção constante
- Acção persistente
- Eficácia certa

Grande capacidade, 2
portas.
Congelador independen­

te.
Bompreço.
Arcanjo & Veiga, Ld.'

OLHÃO.

Aluga ..se apartament�
mobilado a 300 m da

praia, com roupas, 3

quartos, sala comum,
cozinha e casa de banho,
durante os meses de Ju ..

nho a Outubro.
Respostas ao apartado

n.O 7-LAGOS.

No seu interesse, consulteJ. H. Vieim Brcunco

Tractor
P. G. S.

CIBA-GEIGY Portuguesa, Lda.
MOREIRA DA MAIA - Apartado 7

LISBOA - Av. da República, 14-4.0
27 c. c. vende-se. TraJta o

sr. F'rancisco João - Qua.­
tro Estradas - telefone
65335 - QUARTEIRA.

ou

o Técnico Regional, Reg. Agrícola Gabriel Tomé

Edifício Panorama, 1.0 J - ARMAÇÃO DE PÊRA Portimão..

j respassa-se
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2 - 3.0 Esq.

Estabelecimento, para qual­
quer ramo de negócio, sito na

Rua Dr. Olivei,ra Salazar, 19
em Lagos.
Trata na referida Rua Dr.

Oliveira S a I a z a r, 22, em

LAGOS.
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Na hora de prestar contas
(Ooncltu/ão da i» pdgimJ)

são de ,tipo subterrâneo se encon­

trarem concluídos naqueles aærua­

mentes.

Quam.to à pavímentação defmlti­
va de todos os ærruameœtos efec­

tuados, na remodelação em curso,

pelia OomJissào R!egd;OID!aI de Turis­

mo, das redes de esgotos das ba­
cías na W'na aJIítiga e 'sudoeste da

cidade, fumm 'elaborados os pro­
jectos e, atendendo ao seu elevado
custo, cerca de 11 000 coutos, irá
o assueto 'ser apreseœtado ao er.

mmi!Stro dais Obras Piúoblica:s, ,soM­
citando o apoio ind1spelD!SáVi€il, quer
sob o poæto de vista ¡f-in8;nC&'rO,
quer de príorãdade,
'I'ambérn iforam elaborados 0\5

projectos de pavímentação da Ave­

nlida de OIivença, das ruas B Ie C

que círeundam o futuro Hospítæl
Regio:nal e da futura ærtéría de pe­
netração para sotæveoto, cujos tra­
baâhos montam a cerca de 14 000
centos.

OS PROBLEMAS DO SANEA­

MENTO E LIMPEZA

As obras Tiel'a:ti'vas aos coleetores
da Rua do AlpOJ:lteI e 'sews aft1oon­
tes :ilnJcluindo os Tamalis dorrndchliá­
,n;,,;' f';""il"llllYl TIr",rt-,ñ,p.,8,mPlllil:", ,conclui-
d���i�g� Je-19i2,--:rr;.a�'o'meSrno
não Ise pode dizer dais redes drus zo­

D!8IS de IS. Lu�s e P€IIl!h:a, por ter de
se aguardar a 'abettUIla de algunms
TUBIS, lIlomeadam'en<te as qUe ci;r­
cundarão o hospitall regiÍOIllal.
A pedido da Dkecção Geral dos

Edifícios e Monumentos Naoi-onats,
procedeu-ISe à demolição das 'senM.­
na/s pÚlblic81S leX!iJs>tentes junto à mu­

T'alha da oid8Jde, t'endO'-Ise 'construí­
do outra, I€iIll ISUbstitu1çãio lD!as dme-
mações.

'

Aguarda o M11IlIicipio que do 'es-'
tudo 'em CUllSO para ,eliminação ,e

trntamenibQ dos Œixos illO Algarve,
de qUe foi mcumbida 'a fd<rma In­

teosa, possa T'esultar uma solução
para tão mwgno problema, jâ que a

maJnutenção do 71egular serviço de
t'ecolha ,e Hmpe2la de lixos na oida­
de se v'em agravando, quer /Sob o

ponto de vi'sba leconÓlrrJ;�co quer de
mão-de-obra.

AGUA E ELECTRICIDADE

Atravéos da Comissão Reglional de
TurilSmo prossegudraJIll os trabalhos
do dep�to de Moto ,Rodes, cuja
conclusao /Se prevê para este anQ.

Procedeu-se à ampliação de al­
gu'lllS troços de Il"ede em determdna­
das zonas da cidade à remodela­
ção da TIede existffi1t,�, sempre que
necessário, ll1omeada:menlj)e nas .TiUa:S
Coo.selll'eiTo Bivar, InfalD!te D. Hen­
rique, Dr. Olive1:ra S,al-azar e Largo
do 'DellI1ei'ro do Bi!Spo, de m-odo a

'BloompanhaJr a Tiemode}ação dos 'es­

gotos Ie '8IS pavimentações.
Diz o 71elatórñ.o que o abastem­

mento de !Íigua às t:reguesi'rus ruMS
ainda lI1ão teve a s-equência deseja­
da, :rnaJS que /Se conheceu, da Direc­
ção-Geral dos S¡ervdç'os de Urbani­

zação, um parecer sobre o estudo

préviO', e se 'estabel'eceu oom o téc­
nic-o enoaT!l1egado de e!ab()ll'3¡r o pro­
j,ecto e aquela entidade, um pL8JID)
de priorid8Jdes para o seu desen­
volvi'mento.

QUaJillto a 'clectT'iddade, 'a lexplo­
'ração da di,stTibUJição de 'energia
elécltica no' conleelho qUe v.iI!1ha
'sendo feita peIa CâJIrÍara através
dos seu'S ,S.erviços Mull1lldpaHzados,
fOoi .integrad'a, como se sabe, !na Fe­
devação de Munæcípios. Com vi'sm
'a ,gaT'aIltill" melhor quwlÍ(Íade de ser­

V'iço, 'a altme-p,tação da subeJsta­
ção da ¡Penha ,p8JSS'a/rá a ser feita
por lmha dupla, o qUe !lmpUca no

esba:be,LeC'Í!mento de 1I10VOS ·eqUiipa­
mentos de medida, 'corte 'e protec­
ção, ·cujo fo'rnecimento 'e montagem
já 'se 'enconlj)ra adjudicado, esperan­
do-,se 'a 'sua entrada em s·ervi:çO' lino
decorrer delS,te ano.

Concluiu-se a montagem do ,equi-

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista&
Rua Dr. Malu81 de Almeid.,
n.8 2 ·1.°· A - Tele'. 22941

Portimão

Consultas diárias:

dea 10 às 13 horea
..e das 15 às 19 hores

excepto eos sába-
dos à tarde

Vende-se
Em Armação de Pira
Um lote de terreno com 'a

áJrea de 300 m2, com projec­
to '3.pooViado pam construção,
a 40 metros da pnüa. Tratar
com Manuel do Ca,rmo Gon­
çalves - �rmação de Pêra.

parnento de duas novas celas de
'saida da 'SUbestação da Penha e

'¡'n�oiou-,se o Iançarnemto dos cabos
de a;l1la tensão daquelas celas até
aos postos de tra:nsformação ínte­
girados lJl!ag ,ref�rid1llS saídas,
IDstão na :fiase de acabamento os

postos de 'tTan.s:formação e seceío­
lIli1lIffiIento de 'Sam.to Amaro, Taipa:s
'e Horta do Rod'OIfo e conohnu-se ()

posto de tr81lllSfor:rnação 'e secciona­
mento da Horta dos 'Fumeiros o

5egundo posto de tI1ans:formação'na
Hha de Faro 'e os Tam1llis de alta
tensão para Œ<iglação dós mesmos.

Procedeu-so à' remodelação da
'llede da ,sede da f'l'egu,esia de SaJnta
Bárbara de Nexe, e :in1daJraJIll-se os

traba/lobos de electrífícação do sítio
da IFalposa, na:que¡'a freguesia.

TINTAS «EXCELSIOR»

RAZOAVEIS PERSPECTIVAS
FINANCEIRAS

(OonclU/l(lo da i» pdQ('IUI)

Ora eæactœmente o avião «Mira­
ge» é um apatrelh,o de combat'e que
pode subir a 20000 metros de alti­
tude e tem wma autonomia de voo
de mais de três horas e meia. Su­
pÕe uma boa téCinica espeoolizada
pois, além do piloto, ele ræoeesita
de uma dúzia die técnicos para jun­
ções defi11Jida� a bordo, nomeada­
mente, reactor, atrmas rádio, elec­
trónica, hiàráulica, etc. Trata-se,
em suma, dum œvião bastante mo­

dernizado 'em mei08 de voo 'e de
combate.
Na posse de qualquer país, o «Mi­

rage» é uma ext-r(1¡wdinária arma

de combate e petrante a recusa da
França ,em fornecer meios a tsrae;
- recusa que vem do tempo de
De Gaulle - justificam-8Je todos os

protestos do g,overno Golda Meir,
Se é certo qUe o Egipto recebeu
grande parte âos «Mirages» des,ti­
nados à Líbia.
E porque não? Como p,rovatr que

um país oon:serva em S-6U poder
determinadas œronas que encomen­

da a ()IUtro? ISlegundo o contrato es­

tabelecido 'entre os' governos fran­
cês e líbio 'em 1970, o primeiro de­
veria fornecer cento e dez aviões
ao s,egundo. Mas o cor04'lleI Kadafi
não t·ma grandes pq'oblemas em ce­

der pwr.te dos Mirag'e a Sadate,
tanto mais qUe se procura estabele­
c.er um acordo apertado entre a

Libia e o Egip,to, acordo sobretudo
político em qUe O' panarabismo ocu­

pa o prilmeitro p'laino na luta feroz
contra IsraBl. E deste modo temo's
a França a atiçar 'a fogueira do
Médio-Orient,e tomamdo posição' ao
lado das árabes.
Isto faz-nos Zembrar a recente

enco.menda de aviões recebida pela
Rodésia, através de toda a boico­
tag,em ordenada pelas Nações Uni­
das. Choveram os protestos ,e as

exclamaçõl318 de espanto.
Mas 'esquecemo-nos qUe os inter­

mediário� serv,em de algu,ma coisa
e qUe se a IRodésià sobreviv,e há
anos ao bloqweio internacional é
porqUe algwns paises furam 6'ss'e

bloqueio. Porrtanto, nada de admi­

rações, 8e o Egip,to r,ecebe os aviões
que, em princípi,n (/, França desti­
naVa à LiMa. OgtrO's escândalo-s
deste tipo têm surgido impunemen­
te no Mundo ...

Conclui..,g'e '11'0 documento ser !I'a­
zoável a situção f1mmcei'l'a da CA­
rnæra, cujas receitas ordinárJ.'as
cresceram num !I'ltmo de 21,4 % de
1969 paJl1a 1970, de 20,3 % de 1970
paJI'la 1971 e de 16,.5 % de 1971 pare
1972. O saldo :prOoveni'ente de 1971
era de 8 041 488$20 tendo a re­
ceiva -ordinárIa de '1972 'sido de
21 420 010$QO, 'a extraordínáría de
4 056 905$40 'e a 'cOlD!sig'IlJaJda de
5 255 194$20, o que tudo J30ma

38773598$00. Como 'a despesa d'e
1972 atin-gliu 31168 759$20, ficou
para 1973 um ,saldo de 7 604 83'8$80.
Como IllIOta ,curiosa; assinale-se

que dUTante Ó 'BIno d� 1972 'COll1iS­

truf.mm-se, no cO!llcelho de F·aro,
50 predios de rendimento de 1 a

4 pavimentos, 13 prédiOos de vendi­
'mento COlIll mais de 4 paV'imento's,
48 ;moradjia:s u.nf,famiU'ares com me­
nos de ;sete di'vi'sões', das qWms 31 de
um p�so, !Sem g8;rag¡em 'e 17 de dodls
pi'sos, com garagem, 'sendo amplia­
dos 29 prédIos com ma:is de um

pi,so.

Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

Fabricantes:
Mateus Boaventura

R. Convenio da Ir,·
da 6lórla, 25
Telaf, 83178-LA60SAPM

Em duas concentl ações:
20,5% de azoto com 13,2 %

de carbonato de magnésio
e 26% de azoto com 8,7 %
de carbonato de magriésio.

Fácil de aplicar.
Fácil de assimilar

pelas plantas.
E para todos os terrenosl

COMPANHIA UNIÃO FABRIL-Divisão de Adubos e Pesticidas

Cartório Notarial
de Vila do Bispo
Jacinto & Murat, Lda.

Foi julgado em VII. Real
de Santa 'António um caso

da atropelamentG mortal
Terminou em Vdla Real de S8!I1to

António o julgamento, que 'se pro-
10000gou por alguns dias, do sr. José
da Conceição mor, de 46 anos,
proñssíonal de seguros, naturaí de
MafT,a e residente em Faro, que eva

acusado de, em 23 de J·unho de

1971, 'ao seguir de automôveí no sí­
tio das Horta's da mesma vila ter
colh�do mortal�'e:nte a pequena'Ma­
ria Margarida Baptista Bento, de
6 anos, fH:ha da ,sr." D. MaJria Md­

guel Baptista e do Isr. I,ldefonso de
Jesus Bento então residentes no

rererído ,sírt�o' das Hortas.
O caso apaixonou 'vivamente a

opin�ão pública, tendo 'as audiên­
cias regfstado 'sempre numeroso

públdco.
A acusação foi juIgada preceden­

te, ,sendo provado o crime de homi­
cídio ínvoluœtáæío, O réu foi con­

denado na pena de seis 'meses de
prisão e Isms meses de multa e co­

mo autor do crJ.'me de abandono em

s'ete 'meses de prísão e sete meses

de lIll'uHa ·e :inibição de conduzír
porum período de 'seis meses, A
prisão fo'Í também substítuída por
multa, tudo resw,tam.do illO cúmulo
jurid,ico de 16 000$00. Co:rno ate­

nuantes, foram cO!ll,siderados o ['ac­
to de o réu te,r bom comportamen­
to, louvores ·e condecorações da
Oruz Vermelha PO'rtuguesa le haver
dado várias vezes, sempre graC'io­
sam'ente, o seu Isangue.
A palite cív,el do processo havia

fdJcado ,antels resolV'ida, por acoreo
'entre o réu e a família da vitima,
tendo esta ped�do in,ictalmente a

i!ndemll1ização de 450 contos, a qUa/I
m'aLs tBlrde ficou ,em 22·5 ,contos,
importânci¡;t 'entregue pela rompa­
nhf,a de seguros.
JuIgou a caus'a o ,sr. dr. Luis

mOTeS RibeÍ'ro juiz da Comarca,
sendo delegado do Ministério PÚ­
bHco O' sr. dr. José Manuel Cardo'­
so BO'lIg,es Coelho, e patronõ do réu
o sr. dr. Júlio de Almeida Carm­

pato, de Faro.

fn[arreIB�a �e laYBn�aril
Admite-se
Resposta à Lusotur

- Vi/amour. - Te/e­

fones 65271/2.

Certifico, para fins de pu­
blicação, que por escritura de

28 de Abril de 1973, lavrada
de folhas 48, 'a folhas 49 v.",
do livro de notas para escritu­
ras diversas N.O A-14; deste

Cartório, foi constituída entre
JOkO GONÇALVES VIE­

GAS JACINTO, JOAQUIM
MANUELGONÇALVESVIE­
GAS e JOHN HENRY QUE­
RIOL MURAT, uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade, limitada, men­

cionada em epígrafe, nos ter­
mos dos artigos seguintes:

1.°

A-- soCIedade "adopta' il: -fír�­
rna «JACINTO & MURAT

Lda.», tem a sua sede na Rua

Ascensão Guimarães, n.O 55,
em Faro.

activa e passivamente, por um
gerente, ficando a .sua gerên­
cia a ser exercida por todos os

sócios, desde já nomeados ge­
rentes, com dispensa de cau­

ção, com ou sem remuneração
conforme for deliberado em

assembleia geral. - Para obri­
gar a sociedade, em todos os

actos e contratos, basta a as­

sinatura de um gerente.

7.°

É vedado aos sócios usarem
a firma social em fianças, abo
nações, letras de favor ou

quaisquer actos estranhos ao

objecto social.

�.o
As assembleias gerais serão

convocadas por carta regista
da, dirigida aos sócios, com a

antecedência de oito dias, sal
vo quando a lei exija outras
formalidades.

9.°

Os anos sociais são os CIVIS

e o balanço deverá ser apro­
vado e assinado até ao fim do

mês de Fevereiro do ano se­

guinte.
10.0

Dissolvida a sociedade pro­
cederá 'à liquidação, nos ter­
mos de direito, o sócio a quem

pertencer a quota de maior

importância ou cuja soma seja
superior à parte de qualquer
outro sócio.
Está conforme o original e

declara-se que na parte omiti­
da nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra 'Ou transcreve.

Vila do Bispo e

Notarial, aos 8 de
1973.

Car:tório
Maio de

aproveite a assistencia tecnica gratuita da CUF

\

2.0

O seu objecto é o exercício
do comércio de compra e ven­

da de propriedades e ainda' o
de qualquer outra actividade

que seja permitida por lei e a

sociedade resolva explorar.

3.°

o Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

Ajudante
de recepção

A sua duração é por tempo
indeterminado, com início ho­

je, para todos os efeitos.

4.°

O capital social é de
150000$00, inteiramente rea­

lizado em dinheiro, entrado na

caixa social, e, representado
por três quotas iguais, uma

de cada sócio.

�
z
w
a.

5.°

A cessão de quotas, total QU
parcial, entre sócios, é livre;
A cessão a estranhos depen­

de da prévia notificação da so­

ciedade, que terá direiJto de

opção em primeiro lugar e os

sócios em segundo.

6.°

A sociedade será represen­
tada, em juízo e fora dele,

Oferece-se para l!oteI no
Algarve. SerViço de recep­
ção «,main 'currant»" idio­
mas estrangeiros, conheci­
mentos folha de previdên-

/

da, ordenados, ta�a ser­

viço e pontos.
Respost'a a este' jornal

ao n.O 16573.

Piano
Armado em ferro. Mar­

ca Berdux-München. Ven­

de-se. Trata na Rua Cân­
dido dos Reis, 147 - Vila
Real de Soanto António.

ENSINO NO ALGARVE
PRIMARIO

Floram �o[l!eradillJS, a seu ped:ido,
,rus pt'ofessor>as -ag¡I1elgadoo sr."S D.
LídiJa M-ardia Dias da SHva F'eTTIJalIl­
dies Colaço, Ie D. Mallia d'O RJos!Íirio
AIv,e,s da Rocha; O'sr. Âll1glelo Má­
:l'io de Campos Simãio, da e,sroJa
masculdlll!a n.O 1 da sede do conce­

,lho die Faro oe a a1eg,ente <agregada
ST." D. Rosá'ria 'PíeI1eilra Martins,
I1eglente do plOmo mfisto de Fontle
dos Loused�os (Silv,es).

TaOlflOO

Por conv'eniêncioa urgente de ser­

viço, fOlIam lIlomea;do,s p>roresSOI1es
eVlentulais de Educ-açãJo 'Fí,sIi(}a, na

E&CIQ,lla 'IndustriaJ ,e Oom�rciaJl die
Stlv,es" os 1St'S. Jo'ão BeT!llardo 'Drin­

dade, Jo,sé António dos San'ws'Sdlva
e D . .Mruri:a VitõriJa Piseamret'a Rego,
e de MatJemátioa na EJ.scol'a Indus­
tI'lial de Olhão, o Str. Manuel Ângelo
Belleira da Cruz.
- 'Foram nomeados prof,essores

efectivos: na ,Escola Indus,trial e

Oomerci'al de POl'ltimão, do 1.0 gru­
po, o !Sr. 'eng. Oa:rlos da Silva Mail­
donado e a sr." dr." Ma:J:I!:a Manuela
S'eV1el'i.lIlo Bapt,ista da Silva Martins
da SUva; na Escola Industrial e

Comercial de SHv,es, do 4.° grupo
A, ,e 9.° grupo, TeSpe(}Üvamente '8;S

sr." dr."' MaTIi:a Dulce Lei:tão' Alves
MonteIro e 'Maria Valoentlll1a 'Deixei­
,ra Gom'es.

T�mas actuais em

colóquio no Círculo
Cultural do Algarve
A prestimosa instituição que é o

eke-ulo Cultural do Alga;rv'e, tem
rea:liÍzado uma séI'li'e de colóquios,
foca:ndo temas de fl8Jgrante actua­

lidade, 'os qua-i,s têm sido aptresen­
tados por figuras de ¡reconhecida
craveira ilill'tel'ectual.
Recem�emente o prof. IFlIam.cisco

Pereira de Moura 'Orientou dois co­

lóquios sobre -«Infl'aç!i;o, ruv'ei,s de
vida e contratação col'eeti\'a» ,e «A
economia portuguesa no contexto
eu.ropeu».
Ontem, à notte, o p'siquiatra dr.

Ma/nuel Velez GrilO' falou ,sobre
«Repercussão J)·si-co'lógi'ca e soci'al
dos 'emigra/ntes» ,e «Incidências da
emigração !nacionall».
P.ara 'o próx'imo dia 19 está m'ar­

cado novo 'colóquio orientad-o pelo
dr. Joel S'er,rão ,e ISubo'rdmado ao
tema «Incidências da emi'gração
nacional».

(milio Gom�os 'oroa
M1:DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortóptica (ginútica ocular)
Lentes de Conttwto

Consultu: Rua de Sto. António,
49 - 1.· Dto. - F A R O,



12 - 5 -73 JORNAL DO ALGARVE

HOTtl QUARTtlRASOl
QUARTEIRA � Algarve - Portugal Telefs. 65431/2/3

RELATÓRIO
Excelentíssimos Senhores Accionistas:

De conformidade com o estabelecido 'na Lei e o determina­
do nos Estatutos, vimos apresentar à apreciação de V. E:x.as
o resultado da Administração da nossa Empresa no decurso
do ano de 1972.

Apesar de se ter verificado um acentuado aumento nas

actividades da Empresa, não foi todavia possível ainda no

corrente ano obterem-se resultados que cobrissem totalmente
as elevadas despesas em todos os sectores dos Empreendimen­
tos à nossa responsabilidade, situação esta, aliás, inteiramente
normal no ramo de actividade da indústria hoteleira.

Como é de todos sabido, na indústria hoteleira, a obtenção
de lucros da actividade só se torna possível ao fim de alguns
anos de exercício, após o Hotel estar em pleno funcionamento
e se tornar bastante conhecido ,e frequentado.

Enquanto tal não acontece, há que suportar todos os en­

cargos quer de instalação, quer de recrutamento de pessoal
especializado e habilitado, ao nível da categoria dos nossos

Empreendimentos.

Balanço 1972

A C T'I V O

A actividade do Hotel só teve início, a título experimental
em Julho e, apesar de se ter registado uma ocupação satisfató­
ria, nos meses de Verão, o mesmo não sucedeu nos meses do
Inverno, por não ter sido possível estabelecer contratos com

agências de viagens (o que normalmente se faz com a ante­
cípação de um ano).

Também, as obras em curso nas imediações do Hotel, pelo
ruído, poeira que provocavam e a construção dos arruamen­
tos que dificultavam o acesso ao Hotel, afastaram muitos'
clientes pelos incómodos que causavam.

Esta a razão de não se apresentarem resultados positivos
no exercício em apreço, situação para que esperamos a com-.
preensão dos Senhores Accionistas.

Quarteira, 15 de Março de 1973.

A Administração,
Presidente Ilídio Carvalho Botta
Vogal José RodrigueS Sanches
Vogal João Carlos M. Antunes Centeno

31 de deDezembro

1877928$15

Fornecedores

Credores Especiais
Letras a Pagar .

Livranças a Pagar
Credores

PASSIVO

CAPITAL PR6PRIOIMOBILIZAÇõES
Despesas de Constituição .

Mobiliário, Equipamento e Utensilagem.
Viaturas

18713$50
1520808$65
338406$00

OREDITOS

Accionistas .

Devedores .

362500$00
1120312$80

DISPONIBILIDADES
'-

Caixa.
Bancos .

38212$20
86783$04

EXISTÊNCIAS

Economato.
Secções .

SITUAÇÃO LíQUIDA
Ganhos e Perdas

Prejuízo de 1970 .

Prejuízo de 1971 .

Prejuízo de 1972 .

256934$35
101508$45

-

Frigo ríficos
De z». mão, vendem-se ou alugam-se.
Madeira &, Correia, Avenida da Repú-

blica, ti" tü=telei. 291-Vila Real de Santo
António.

Notícias de LOULÉ
A .duc-Olio clvica? um milo •••

FESTA âa Sr." da Piedadie, de

grrand;e cr'ença e fé, que ailnda
atrwi munidõ,es de toda a Provín­

cia. Logo de mamhã œs excursões
em camioneta despejavam g,ente e

gente que logo se dirig,ia ao mer­

cado, parra oomprar uma fruta ou

outros condimentos para o almoço,
que s6lria comido no parque da vila
ou no cerro da Benhora, OutrO's Mm

logo direitos, com o cesto aviado.
E foi um ohorrilho de pessoas,
Na parte alta da vila, pouco mo­

vimento ;se via. Mas, a partir das
trrês horas, começou a alluirr a po-

pulação da Campina e sítios 'lJÍ.zi­

nhoe, eenâo o movimento, por volta
das cinco, em fluoio oontilnuo.
Um guarda da Segurança estava

de vigia às, ptacos. da Avenida com

a missão de ,evitar o estacionamen­
to. MaIS nem qUe jossem: dez, da­
vam conâa. do s,erviço'. Parava um

oærro e o guarrd1a dizia-lhe que não
podia eetaoionœr, Mal eeie 'seguia,
outro se vinha meter no lugar dele.
Be o guarda corria para baixo, eles
fiiæcwam-se '1'1<0 laâo de CÍt1na, Be m­
nha pela dir'Bita, iam estaoionanâo
à esquerda, E para. os conoenoer t
«Aqui não há p,zaca de estacio­

namento proibido.» r

O guiurda expz,¡'oava que era uma

ordem de carácter Pl1'o'lJisório, para
dar maior amplidão à pa8'sagem da
procissão. Uns concordavam e mu­

davam o� corro, mas mal o homem
mrava as coetae, apareciam doiJs,
três, quatro, O guarda já quase pe­
dia, empregando bons modos e ma­

neir(Jj8 correctae, Mas, mal dava
wns PC1;8>80S, enco'lhiam oe om;bros.
Outros deixwvam o corro parrado

/ e faziam sair (])S pessoas. Outros
diziam que iam oomprar cigarros,
jornais ou iam ao café e voltavam
logo. A um qUe pærou. ,em frente de
nós dissemos 'que o guarda 'o faria
tirar dali. Respondleu:

--

«PJ você que mwnda? Pois vá
mandar p:ara outr.o lado».
A uma senhora. gorda que saiu

1 769 533$25 de dentro de um corro 'e a quem
fizemo's a mesma observação ou-
'VIiImos:

'

«A proClÍl8são que passe p8'lo meio
do's carros. O que é a Nossa Benho­
ra maJi,s do que !lWs?»
E tivemos de fazer o mesmo que

o guarda acabou por [aeer : âeiæa»:
correr à reveUaYor fim, cada qual
estaoionoú como queria e onde lhe
œpetecia.
Dir-s,e-á: s,etntido de eçoiemo au­

tDrfdade pr'Btenswsa p'('�la pos;e dJ.e
5 680 216$94 um automóvel, exagero ae com­

preeneão de dilreitos que, mn ge­
ral, corresponâe igualmente a uma

7 449, 750'$19 ausência de consciência do cumpri-
mento âoe deveres. _

,

Awsência tottü de eôuoaçõa cím­

ca, direi eu. Quem está mal, que

I
se mude.

Capital .

Reíntegrações de 1970 .

Amortizações de 1971 .

Amortizações d� 1972

214585$10
290038$70
331174$95

,

1 000 000$00

769533$25

2651719$85
1547409$40
1139189$30
225000'$00
116898$39

334900$46
1 097 585$54 �����,��:;",,:;::,r:c;;

- r'

2 173 0'85$20 3 605 571$20
7449750$'19

1482812$80

Anulação (Viaturas)
835798$75,

-66265$50

Desenvolvimento da conta de «Ganhos e Perdas» do exercício de 1972

124995$24

DÉBITO

D�BITOS

358442$80

1432486$00
6072186$62

55326$63
11450$50

, 331174$95
7902624$70 TOTAL

CRÉDITO

Saldo do'Exercício anterior .

Gastos Gerais de Exploração .

Encargos e Rendimentos Financeiros .

Prejuízo (Viaturas)
Amortizações

TOTAL

Exploração
Prejuízo de exercícios anteriores .

Prejuízo do exercício

4297053$50
1432486$00

, 2 173 085$20

7,902 624$70

o Conselho de Admíníetraçãoo Técnj,{:o de Contas

,

Quarteira, 31 de Dezembro de 1972

Bul Alexandre Garrocho Angerinha

Parecer do

(Transcrição da Acta n." 21, datada de 15 de Março de 1973)

Senhores Accionistas:

No desempenho das funções que nos foram atribuídas,
através do mandato que nos foi confiado e cumprindo as dis­

posições legais aplicáveis, informamos V. Ex.as que no decurso
do ano findo e tão regularmente quanto nos foi possível e

consta das respectívas Actas, se procedeu ao exame detalhado
de todos os elementos oontabilísticos, sua evolução e encerra­

mento representado pelo Balanço Geral - Conta de Ganhos
e Perdas - Fez-se uma análise. cuidadosa do Relatório do
Conselho de Administração que, no presente ano, se mostra

deficitário, embora, justificadamente, pelas razões já mencio­
nadas na Acta deste Conselho n." 19, de Outubro últímo, e

mais desenvolvidamente expostas no Relatório do Conselho de

Administração ora examinado.
Nos presentes termos temos a honra de propor:

1.0 - Que aproveis o Relatório e Contas apresentados.
2.° - Que o Conselho de Administração seja louvado pela

acção exercida com zelo e dedicação e nítida competência em

Ilídio Carvalho Botta (Presidente)
José Rodrigues Sanches (Vogal)
João Carlos M. Antunes Centeno' (Vogal)

Conselho Fiscal
.proveitodos interesses empresariais.

3. ° - Que ao pessoal e demais colaboradores da Sociedade
fique testemunhado, por um voto de louvor, o apreço em que
a Empresa os tem pela actividade que despenderam aolongo
de todo o exercício findo.

O Conselho Fiscal

Douto}' Emídio Pedro ÃguedQ Serrano

Doutor Aroleno Novais

Engenheiro Firmino Antunes de Moura

Andar para Escritório
Aluga-58 no Edifício' Sol, em �aro.

RBs�ostl para RUI de Portugal, R.O 2-1.° Esq -Faro.

Francisco Martins Farrajota Si) Filhos, L.da
SEDE

Telefs. PBX 62002/62421/62655
Apertado, J3

L O U L E

ALIMENTAÇÃO

F I L I A I S

L A G O S - Telef. 63195
L O U L É - Tel.f. 62002
PORTIMÃO - Telef. 24640

BEBIDAS
UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DO COMÉRCIO ALIMENTAR

E DA INDÚSTRIA HOTELEIRA DO ALGARVE

Emidio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gué­
des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:

Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Arren�a-!e em laaOI
[oniunlo Ií�i[o ccl nOlA-
Único no género, situado no

melhor local da cidade, junto
à Praça do Infante e Museu

Regional, local de grande con­

centração de turistas ..
Dois pisos preparados para

SNACK - BAR, CAFÉ, RES­
TAURANTE ou SALÃo. DE
CHÁ, de características regio­
nais, parque de estacíonamen­
to, galeria coberta e lojas di­
versas, a 100 m da praía.
VENDE - SE NO MESMO

PRÉDIO APARTAMENTO
a:cabado de construir, mobila­
do e decorado. Tipo ideal para
férias. Terraços amplos com

vista para a baía.
Trata o proprio, Rua do

Paiol, 25.;2.° - LAGOS - te­
lefone 62588.

R. P.

Ven�e-!e Ir�iDeir8
pronta a pescar, tudo co­

mo novo, com 2 acostados,
tudo em conjunto ou em

separado. Bom preço.
Também se vende só

traineira sem redes. Tra­
tar pelo telefone 22892 ou

24847 - PORTIMÃO.

do alto da terre

Acesso ao apeadeiro
UM probbema que se arrasta há

amos, incomprefl'lll8!i,velme'Wte,
este do aceeeo ao ap'eadeiro da Fu­

seta, que por via da SUa excelente
locaêeação em relação à aldeia, re­
gista o quase total mommento tie
paeeaçeiro«, LembramD-nos que an­

te um reparo feito neeta« ooiunae,
o assunto m�eceu a aiençõo do an­

terior coo/e do Distritto. E de tal
modo que figurou 'em plano de acti­
vidade do Muwicípio e houve a pro­
me8'8a de wma rápida reeotução,
Duramf¡e anos «batalhou-se» com

a C, P. para a conetrução de um

apeadeiro condigno. Obtido este, e

r,efira-s·e o cunho lvarmoniDso e fun�
cional com que foti conc,ebido, o ou­

tro problema subsistiu.
Uns esCa8130S ãe« metro's we zona

por pammentar determinam que D'S

utentes se tenham qUe meter 'entre
ar,eia pDeirenta, no Verão e terr-eno

lamacento, no Inverno. Si,tuação
estranha, na verdade, at,ribuível
mais a incúria âo Município, do que
a faZta de verba, dado o relativa­
mente moderado custo da obra.
A par das in\sti;stências da autar­

quia local (Junta de Freguesia) ,e

do próprio interess,e do Governo
Ciml, existe a coll'li8'ideração que se

deve a toda uma população, que há
CIIIIiOs aguarrda uma obra à qual 008
parece ter pZenD direito.

João Leaa
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Cartório Notarial de Lagoa Não teve o êxito que se lhe previa Sociedade de Empreendimentos
,",ustilicaçã.o á I Feira da Moeda de Portimão Imobiliários do Sul. Seis, Limitada

Certifico narratívamente

para efeito de publicação, que
neste Cartório Notarial a car­

go da Licenciada Catarina

Maria de Sousa Valente, e no

livro de notas para escrituras

diversas B-40 de folhas 41

verso a folhas 43 se encon­

tra exarada uma escritura de

justificação notarial, outorga­
da no dia 4 do corrente, na

qual Francisco Oabrita e mu­

lher, Maria Santana Alberto,
naturais ele da freguesia de

Estômbar e ela desta fregué­
sia de Lagoa, onde têm resi­

dêncía habitual no sítio da

Bemposta, se declaram donos

e legítimos possuidores, com

exclusão de outrem, de um

prédio urbane, 'sito na rua das

Cercas, na vila, freguesia e

concelho de Lagoa, composto.
de uma morada de casas tér­

reas 'Com quatro divisões e
.

quintail, a confrontar do nor­

te, com José Francisco; do

sul com estrada; do nascente,
com a rua e do poente com

António Miguel. Inscrito na

matriz predial respectiV'a, em

nome do justificante marido,
sob o 8!rtigo 479, com o rendi­

mento colec<táwll de 681$00 e o

v'alor matricial de 13620$00.
Não descrito nas Canservató­
das do Registo Predial de S:il­

ves e Laigoa.
Que este prédio o adquiriu

o justificante marido, por

compm efectuada a José Fer­

nandes Oartaxo e mulher, Ma­
ri,a da En'C'amação Jesus, con­
forme escritura l'avrada em

Loja
Arrenda-se em Lagos, na

Rua Conselheiro Joaquim Ma­

chado, junto à Praça Luís de

Camões, com a área aproxi­
mada de 180 m2.

Dirigir a José Viegas -Rua
dos Qu1intais - LAGOS.

28 de Fevereiro de 1972, exa­
rada a folhas 72 do livro de

notas B-29, deste cartório.

Que os aludidos transmiten­
tes eram, na data da trans­

missão, também donos e le-:.
gítímoa possuidores, com ex­

clusão de outrem, do identífi­

cado prédio, pois o vinham

possuindo, em nome próprio,
há mais de trinta anos, sem a

menor oposição de quem 'quer
que seja, desde o seu início,
posse que sempre exerceram

sem interrupção e ostensiva­

mente, com conhecimento de

toda a gente, sendo, por isso,
uma posse pacífica, contínua e

púbhca, pelo que adquiriram
o prédio por prescrição, não

tendo, todavia, dado o nome

da aquisição, documento que
lhes permita fazer a prova do

seu d�reito de propriedade
peTfeita.
Está conforme.

Oa;rtório Notarial de Lagoa,
7 de Mai'O de 1973.

A Ajud8iI1te,

Maria Cecília G. Pargana

Operaçlo «stop» no Algarva
o Oom8JIldo Dl!strd<tal da iP. S. P.

promQveu mai's fu-soalwações de

trânsito lOJa PlrQvÍIIlcia, e()lJll PQstos
em FarO', Vd,la R1eaà de Salllto Am6-

nio, Tavira, OlhãO', Loulé, iportJi­
ml10 e LagO's.
FO'mm fisca:1izados 3775 veícu-

100s, dos quais 2 277 '8iut()lJll6V'e1s. Re­
gima;rarrH¡;e 168 autuações, sendO'
64 pOII' f'alta de 'apI'esentação de H­
wete. Pwtioip8Jl'am 120 agenœs e

21 gTaduados.

SERVICE OFlOlAl DIESEL
BOSCH - OAV - SIMMS

MAQUINAS ELEOTRONIOAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXEOUÇAO RAPIDA

Ao seo dlspor Il88
OFIOINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO

Ministério das Obras Públiaas

Oirlcç8o-Geral da's ConstruçOes Escolares
Direcção das Instalações para Ensino Primário

ANúNCIO
OONOURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA DE «CONS�

TRUÇÁO DE UM EDIFiCIO E'SCOLA!R COM 8 SALAS DE

AULA E CANTlli'A NO NúOLEO DE ODEMIRA, CONCE-

LHO DE ODEMIRA, D:rSTRITO DE BE'JA».

Flaz-se públic'O que se encontra a;berlo o concurs'O acima

designado.
Local do concuTiso - Na Direcçã'O das InstaLações para o

Ensrino P'rimári'O, Praça de Alvalade, 11-2.0 - Lisboa.

Prazo pa;ra 'a 'apresentação das propostas - 45 dias 'a con­

tar da publiÍC'ação deste anúnci'O no Diário do Governo.

Data d'O concurso - Primeiró di'a que se seguir ao termo

do prazo fi�ado neste anúncio, pel�s 16 horas ('Ou 11 h'Oras

se for sábado) .

Base de licitação
Oaução provisória

3726250$00
93156$30

Alvará exigido. É necessádD que os conc'Orrentes estejam
inscritos como empreiteiros de OhI'l3S públicas na 1.a subcate­

goria da 1.a eategoria ou nesta oategoria e na class-e corres­

pondente ao valDr da proposta 'apresentada.
Local e hDrário para exame do proCesSD - Na Direcçãa

das Instalações para o Ensino Primário, Praça de AlV'al'ade,
11-2.0 em Lisboa e na Direcçã'O das Construções Escol�res do

Sul, Rua Duque de Cadav.al - Évora, t'Odos os dias úteis, nas
hams de expediente.

Direcção-Geral das Cons-truções E&:olares,
A bem da Naçã'O,
o Di'I1ector-Geræl,

J 'Osé Ferreira da Cunha

Eng.·

Na progressíva oídade de Portã­

mão, �ou..,ge em 5 e 6 deste

rnês, a. BUJa¡ prim:eiTa !F'ed:ra da

Moeda.
linicia1:iva pal'ltlcu�ar, que lSe fi­

oou 3i dever à caæoãce de uma eo­

.
mãssão composta pelos '81\9. João

BTãa Fr8iIldsco MiaInuel M. Duar­

te e '.Edmundo 'Sequeira Bæstos, a
feira mereceu o apodo da Câmara

Municipal e da Oomíssão Regional
de TUTiLsmo, mercê da compreensão
dos respeetévos presídentes, ISM.

Reln8lldo !PeI1eira Assunção e dT.
José 1'Æ8JIl'lliel Pearce de Azevedo,
ambos ald:áis portdmonenses <i:nte­
'1'essadœ na 'promoção destas ma­

Ta'VilhosalS terræs do ;sul.

Para além dos refeI'!idQs apoíos,
contou amela a comíseão com a

ajuda de raros .amãgos, os quaís,
justamente pOII' serem il'aJI'{)IS mere­

cem a I9U!a ,�tidão e o ilIe'ievo da

noticia dos seus nomes, que são, em
primeirO' lugar, os S1\9. Modsés José
doo SalllOOS, presidente do clube ['0-

cal Glórla QU MoTte, cuja¡g salaa
foram cedídæs gentilmente 'sem

quaisquer encargos, os gerentes da

fi;rma RibelTo & S!8JIlœ.na Antõnío

Ci}¡m:l.:ido Soares e aínda Ó gerente
do Hotel Golfmar de Qua�eiil'a, 1ST.

Mota, cuja camaradagem ficou a

atestar a esplêndida fomlaçã'O dO'

seu earâcter. A todos a com1!ssão
nO's p.ede ¡para t118iIlJsmitdIDm·os a sua

gratidão, o qUle fazemos gostœa­
mernte.

No entant'O, e porque à Impren­
/sa ,cabe .o dev;er de e:lucidaT o pú­
blicO' com a noticLa exacta, lamen­
ta-'se que a ifielra não tenha: iIlid'O O'

êJci,tQ desejadO' 'e merecido peLa ·co­

missão Ie pelos expositol'les, pois que
'O públko rnl10 'COIITespondeu de mQ­

do l8il,guan com ,a sua comparência.
Deficiêncil8lS publi'citárialS, por um

lIado (f'ruto da :i:nexperiênoia que
irá s'endQ 'corrtgida futuramente )
e, por .outro, a cOlÍncl-dêlD!6ia de aCOiIl­

,tecimentoo !Sociais que levaram
muito pÚJbld!co a deslocar�ge paTa
outra;s ZOiIl8iS, e um PQUCO <bambém,
'8IInda .o d�sconh<ecimento 'Ou desm­
teresse pela nUmismáJt:ica, comtrd-

Vende-se
Apartamento mobila;do, em

Lagos,. na Rua Nov,a de Santo
Amaro, 3.0 Dt.o. Um quarto,
sala comum, easa de banho e

cozinha. 'IlrezentDs e vinte
contos. Trata na Rua Dr. Oli­
veira Salazar, 22, em LAGOS.

buíram para a falta de añuêæcía

que se regtstou, PTim'eiraa vitimas

dessa. circunstâniCl.a, os expositores
nO' ;ent8JIllto compreenderam perfeí­
tamente a sítuação, e m!Wi!l.'esta­
ram a sua fé .no rueuro da feiTa,
que desejam ·corntilJ:!:uar a ænímar,
trazendo às prõxímas as suas pre­
oíosídades, Assim, parece ter fj¡oa­

do deoídído efeotuar jâ leTIl príncí­
pios do prõxímo mês de Junho a

\Segunda feira da moeda; da cidade

de POTItimãQ e em breve a notícia
vãrá a 1ler á neeessárãa �0iI1!t11'1'm8.­

ção através da dndiÍlspoosáviel publri­
cídade,

N'O que ao certame proprâamente
se refere, ¡¡¡sto é, . qUalllto 00 modo

corno decorreu a !fIeira, registe-se
que a .sua 1iIlaugumçl1o fod f,eita As
15 horas do dta 5 pelQIST. presíden­
te da Câmara de Portdmão 'CQm

carácter linformal, sem ddlS�ursos
nem 'CerimÓll!i18lS que pareceram per­
fclt8Jffierrute díspensáveís e sem síg­
nifLcaçã:o, atitude .aJl1:âs be� reve­

ladora de uma exacta noçao das

oLrcunlSltân:lCias.
A iR. T. P. ¡fez uma pequena re­

portagem, 'O que também fdJcou a

can·stttuiir preciosa ajuda publicitá­
ria bem merecida porque na !I:1ei'ra,
reaJmern:te, eximiam aãgumas peças
raralS, de ¡preço ISUsceptivel de fa-

2ler lespanto a m'UiLta gente. Um cru-

2lado de D. MLguel por eJQemplo,
teVie uma; oferta de 230 comtas, maIS
esta. foi r,ecusada, porque 'O s'eu pos­
suidor nãO' desceu dO's 250. Bem len­

tendido, e como jâ V1ai :sendo hábito

em tod'aIS esms feir8JS de moeda, �â
estava o deca.nrt:ad'O ·centa'Vo de

1922, mas 'este «faLsO'» s6 C()lJllO

curiosridade.
-

!RelO' t1elaJtadQ, ,compre'ende--se que
ru¡ 1lriaJnsacções !llão foram de mOlJl­

t8JIlte a coo:ten<baT os expositores,
maIS JeI11. todo 'O caso 'c'Omo uma pri­
medira tentaJtiV'a não ¡se pode coo:­

Slide'rar de.sencorajante a m�cdatiV'a,
qUe 'só COiIlvém tenha contrirnuaçã:o.

O. O.

Aluga-se
Armazém CDm montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro.
Tratar com José Pereira

Júni'Or, telefone 22683 ou José
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha
em FARO.

cento e vinte e sete, de notas

para escrituras diversas do
Cartório Notarial de Portimão

a meu cargo, foi alterado par­
cíalmente 'O pacto social da

socíedade em epígrafe, nos

seus '8!rtigos 1.0, corpo do ar­

tigo 4.0 e adicionaram mais o

artigo 8.0, passando os artigos
alterados e o adicionado a ter

as redacções seguintes:
1.0

A sociedade continua com a

denominação Sociedade de

Empreendimentos Imobíliâ­
rios do Sul-Seis, Limitada, e

tem a sua sede e principal es­
tabelecimento na Praia da

Oura, freguesia e concelho de

Albufeira, podendo em assem­

bleia geral escolher-se qual­
quer outra 'localidade, e dura-

Certifico narratívamente rá por tempo índetermínado,
que por escritura lavrada a a partir de hoje.
folhlas duas verso do Livro A

Ixplollo lium ber••

de pelca em Senta

Luzia (Yavira)
Na' povoação de 'Santa lJuzia,

quando se proce<Ma às m8JIl'Obras

para �al1gwr para a pesca, 'O barco

«Miraga1a», iirnsCl'ilto na CapitaiIlda
do Porto de TaJVIÍ'ra, de que é pro­
prlletáriQ e mestre, 'O sr. 'Ev8Jristo
de J'e8US, de 45 anos, œsado, natu­
ral 'e Œ'esidente em S'anta Luzia,
d6U-\Sie forte explosão de gãJs buta­

no, arigi.lllJanldo vãJrias queimaduras
nos braçQs 'e no ,rostO' deste mestœ.
O iSin1'strad'O fQi coo:duzidQ ao

hospdt<aJl de Tawil's., onde fOil pronta­
mente ass1'stido, fkrundo hospitaH­
wdQ por o �eu �stado !Ser meldlIl�
droso.
A ilIest8JIlte trdpwação nada 180-

freu porque, na 'altura da 'exp[O'sãQ
,se lencontrava num bQte que a COiIl­

dUZl!a ao «ll'.H'l'agaia». Elste sof.reu
-aVl8.Tias, que 'estãQ oobwtas pelO'
segur'O.

Acção rápida
e prolongada,

.
O Sulfonitrato de

Amónio CUF é um

adub�:%t��oa��t� S U I fOnit ra to
(7 % nítrico

e 19% amoniacal). de amónio cur
Contém enxofre,

Fácil de espalhar,
Fácil de transportar.
O que significa mais

economia e maior
rendimento! A seu favor!

COMPANHIA UNIÃO FABRIL - Divisão de Adubos e Pesticidas

A gerência, dispensada de

caução fica a cargo dos sócios
Graham Maurice Adams e

Jack Petehey, bastando 'a 'as­

sínatura de um só para obri­

gar a soeíedade.

8.°

Por morte 'Ou interdição de

qualquer dos sócios a socie­
dade não se dissolve, mas con­

tinuará com os sócios sobrevi­
vos ou capazes e o represen­
tante legal do interdito.

Parágrafo único - Quanto
aos herdeíros do sócio faleci­

do, a sociedade reserva-se o

direito de:

a) Se lhe ínteressar a con­

tinuação deles na sociedade,
estes n'Omea'l'ão um de entre

si que a todos ne1a os repre­
sente;
b) Se não lhes interessar 'a

c'Ontinuaçã'O deles na s-ocieda­

de, procederá à respectiva
amortização da quota, paga­
mento esse que será feito me­

drante o valor lapurado num

bal'anço express!amente dado

para 'o efeito, em prestações
trimestI'lais.

Portimã'O, cinco de Maio de
mil n'Ovecentos e setenta e

três.
A NotáJr1a,

Mariana Carapet'O dos Santos

Crónica Taurina
Esta crónica V'ad ser plleenchida

corm uma e8!rta abert8! ao ST.

Edmundo IS'equeiŒ'a BBlSitos res�den­
te lilia Rua d'O Oomérclo ,ri.· 69 'em

PQl'tIÍ'mão.
"

Ex.�o 8enJwr,

Através do JomaJl d'O Alg3l"V'e
foi-me I3'11Jtregue Wlrlia sUa carta �
qUe me quel1e 'esclar,ectff acerca da
minha referência «menos airosa» e

c�itica «tão >severa», aposta no úl­
t�mo parágrafo da minha crónica
do dia 28 de Abril.
Diz V. Ex.' que existem na praça

uma apah'elhag'em sono,,"a ,e um mi­
crotone, (J;() dispor de qualquer pe8-
soa qUe perceba um pouco de tou­
ros, para ir acompanhando o de­

sen�olar dos acontecimentos. Diz,
'I7lIa1>8, qUe a aparelhagem é 8ua.

Não duvido. Oontooto, sim, qUe o
tenha querido atingir com o que se
diz no últi>mo pMágrafo da ,,"efM­
da crónica. QUe V. Ex.' ande «ni.9-
to;> há mai-s de 20 anos ·e que o seu

gen6lrO_ de locução diga respeito a

publicidade comercial 80nora e coi­

sa:! semelhalntes, e qUe de touros
nao p6lroeba nada, também não Il.
cont,oota.

Oo.ntesto, s_im senhor, qUe fazer
cróntcas em Jornais mais ou menos
bem, é qUe não é qualquer que a.!

faz e falar ao mierofone deve ser

bem mais fácil qUe puwar por todo
o apal1elho lf1espiratório s,em ajuda
de qualquer m'aquineta mais ou me­

nos perfeita. Quando me refert ei
existência do microfone e fiz votos

para qUe ·lá se pU8esse alguém a fa­
lar que peroebess'e alguma coisinha
de t-our08, foi, por que, infelizmen­
te, na nOSSa TV temos um comen­

tarista qUe 8abe m-uito pouco de

tauromaquia, e outros lá eative'1'am,
anteriormente, que pouco mais 8a­

biann, e, o que é mais grave, com

falhas de portugubs. '

Já agora meu caro senhor per­
mita-me qúe também lhe faça um

reparozinho: a tauromaquia não é
um espectáculo como o senhor dis-
8e na \Sua alocução, mas uma arte.
E8pectáculo é a cor·rida de to'WrOS
em 8i. 'S,6'I' cromsta pode S6'l' tão
fácil ou ·tão difícil como ser locu­

tor, porque para ambas as COisCM
é neoessário haver conheCÍlmlent08.
No entwnto agradeço-lhe a explica­
ção que me deu na sua prezada
carta, da qual eu não precisava.
01"eia-me com a maior comide-

�
Z
IU
a.

aproveite a assistência técnica gratuita da CUF

ração,
Vitor de Veiros

Mandarete
13/14 anos, precisa-se para

servi{lOs em Vila Real de San­
to António.
Informa a Redac� deste

jornal.
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Actualidades desportivas mulismo no Algarve
F u T

TAÇA DE PORTUGAL

O farense, num jflgo em pleno,
garante a presença nas meías finais

l

moi sem dúvida a melhor paetída
ef'eCituada pelos algarvios nesta

época, ,a de domingo no Muillicipal
de Faœo. Houve a Vlitória do que­
rer e. da deltevminação, lem que o

esforço global ditou um futebol

plenamente objectdvo, Deste modo

o Fa;r.ens'e ganhou com justiça a

sua presença nas meías finai,s'.

Actuando nitidamente a:o ataque
O'S «leões» de Faro conseg'uíram de­

ter O' l8idvensáJrio no meio campo,
não dando larguezas aos famosos

Herédia Ie IFláJvio. Depois, a deren­
síva jogou �m grande plano (desta­

que para Artur) ,e foi de uma ?pe­
rosidadé ¡j¡1]¡te�i;gente. De refleI'Jlr o

elsp�rj¡j;o coeso de equipa e o futebol

largo mudando constantemente de

fIlan�'s qUe Ise praticou.
kma�hã com o ;retomo dos Na­

oionaãs, te;emos'o Farense él; jogar
na Tapadinha. O arrecadae de, pe­

lo menos, um ponrto ,seria lextreo,r­
ddnáœio pa;ra a fuga li «liguUla». Se

jO'garem como no dO'mingo o fize­

!Iam, o's algarviO's podem ·retornar

sem a deITota.

CampeonatosNacionais
fi DIVISÃO

Portimonense, o grande triunfador

da jornada
EiXpress�va, ,sem dúVlida, a pesa­

da punição ·que o ,guia sof'r·eu ,em

Le�ria Sabia-s'e das dificuldades de

qUe o· préHo s,e ,revestiria 'e ainda

da ,oi'rcunsltãncia de o Olhanense

neoes'sitar de pontua[' para ingres'­
So automáticO' na -DiVlisão Mlaior.

E,ste :vaotOor af,ec'to:u por certo a tur­

ma que apenas durante o p:riLmei'rO'
qua'œto de hora pôde supo,rtar a �ú­
ria �ei,rj;ense.
Ao ,1000 do desentendimento Vle­

,r�fi.cado nos vwrios ,secto'ves, houve
) uma rtJarde pouco feliz de Barro'ca.

!Por ,seu ,turnO' o União de Le�ria

estevle em ,ta�de verdadeiramente
inspirada.
E para amamhã, fl):1ente 'ao Sin­

trense? Aco!ll!uecerá a tão desej'ada
promoção? A justificada .esperança
reina ,em Olhão.

O grande triunf'ado'r delsta jorna­
da foii ,sem dúvida o !Portimonense,
que aliou li sua oportuna vitória

UélIS Oaldas da Thainha, os lempélltes
do Ma;rinhense .e do .oriental. ks­

aiÍ,m, .os barloav'en:ttnos log>raram
8Jtingir o. 2.° posto e péllrbilhar agora
aquela posdção com os dtadOos clu-.

bes Um emotivo f,inal de ca;mp:eO'­
nat�, üom, pelo mell1Os, três ,candd­

datos li ,esp'era de passaporte para
a '«liguilla».
Lnteira:mente merecida a v�ória

alcançada iD:élJS Oaldas da Rainha,
foii um despique emottlVo ,com élIS

tUIlmas ,lançadas !num futebo'l ofen­

sivo ,e obj'eotivo. O dominio pevten­
ceu aos a'1gall'Vios que ,en'genhosa­
mente cQnquilstanamavantage,m_no
melin-campo, ,sabendo oriar múlti­

plél!s OCélJs!iões de ,go[o. No 1'elatar do

jogo, 'em 'três minutos obtiveram

RESULTADOS BOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL

Farense, 1 - F. C. POlrto, O

II DIVISAO

U. Leiria, 4 - Olhanens'e, O

Oaldas, 1 - Portimonense, 2

III DIVISAO

Moncarapach., 2 - Juv>entude, 2

Vendas Novélls 3 - Lusú,tanO', 2

Esperança, 0'- Paio Pires, i
SHves, 1- Vasco da Gam'a, 2

JUVENIS

lBenfi,ca, 5 - lB1arense, O

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO
Atlétioco�Farense

II DIVISAO
Olhanens·e-Sintren'se

Portimonense-U. Leiir-i'a

III DIVISAO
Lusitano F. G.-Lusdt. de :mvora

União Spo,rt-Süves
Vasco da Gama-Moncarapach.

Juventude-Esperança

JUNIORES
OlhélJnense-Setúbal
S'erpa-Lusit,ano
JUVENIS

Faven,se-Benfi,ca

TI RO

TORNEIO INTERNACIONAL

NA ALDEIA DAS AÇOTEIAS

Na Aldei'a das Aço1Jeilas 'eflectua­
-,se []JOS pró:lCi,mos dilas 26 'e 27 o

«� GIrande TomneD.o Inlbemacrolll8.ll de
TiŒ"o 'élJO Voo», que CiO[lt'a com o pa­
tJI'lOC� da Oomilssão Regional de
TuTiismo Ie !O aplOD.O técnico do Clube

.AJlgélJrvi'o de TIlII'O com A=lélJs de

0a§a.

IE oB L
Comentários por João Leal

dois golos, por íntermédío de Hil­
ton e Leoas, Uma vttórta, repetí­
mos, 'meredda que abre admirá-
veis e francas' perspectivas. .

m DIVISÃO

Esperança: a derrota em elsa

afasta-o do 2.° posto
O onze de Lagos podia ocupar,

isolado 00 2.° lugar da zona D e ter
à vista a partaeípação na .(diguiilla».
POTé'm, frente ao Paio Pires e na

cídada bartaventína, os Iacobrígen­
ses não conseguíram aII1ular a van­

tagem qua aquele obteve no 2.° mí­
nuto do jogo, 'Exi'stem ainda possí-

.
bHidades, mas tudo é já mais di"
fídŒ.

O Morrcarapachensa travou o Ju­
ventude, impondo um ,empa1Je .aos

ebo'rens'es', en'quanto o Lusitano foi

perder por marca tangencía; a Ven­
das Novas,
Imprevista também a derrota do

Sillves mo seu reduto, frente'ao
V'asco' da Gama.

JUVENIS

Na 1.a mão das meias-finais
o Fareñse quebrou na Luz

Após hav,er afastado da cOompeti­
ção o V'rtória de Setúbal ,e o ¡Spor­
ting, .0 IFarense foi jogar ao 'Es­

tádio da L_uz, cOill!tI'a o Benfica, a

1. a mão drus meias ¡fin3Jis. A maior
valia fisica dos 'encarnados fez so­

çobrar o ardolr dos vaàoro'Sos m(lçOos
de FarOo.

Amanhã, na capital algarvia, o

Favense irecebelrá a v.isita do Ben­

fica. Be bem que a eliminatória
'esteja praticamente resOoIVlida, exils­

te todo O' interesse de um prélio
equdlibrado.

Noticias do Lusitano
de Vila Real de Santo António

Amanhã será «Dia do 01ube»

pélJra 00 'Lusitano F. C. de VHa Real

de 'Saillito António, ,em cuj'O encontro
com o Lusitano de Évora, necessita
do total apoio do's 'russodados ,e do

público ',,:Ha�realeillse ,em gera�.

O Lusitano vai dar intoio à «P:ré­
-E,scola de Jogadores», organizando
um torneio-,velâmprugo em que :to­
mam parte rus ,segu'mtes equipas, de
um conjunto de oevoa de 30, com

rapazes de 12 a 16 1élJll0l�: �alito'S
F. C. kgWas da ¡Mata, Agmas do

Sapal, Clube .sport OHmpticOos;. Ce­
�eiro F. C., Aguliél!s do Guadiana,
Atlétioo da \E}scola 'e Ambar F. C.

O tOirneio ,sewká poMa 'a escolha
dos miciadols, juveilllLs e junioJ:'ie's
para a próxima épo'ca ,e Iterá como

Oobservadores do departamento de

futebOil os lSI'S. JO'aquim :FiUpe Mi­

guel prof Rosa Olwudio Martins

d' .Àx:ÍuinOo, ._ João 'da Oruz Floro,
�ranCÍ!sco C=ito Tbrres- 'e os diri-

_ �eltJltes do'S ,clubes lem, t'QIrneÜ!o.

A o'r,gani2lação 'e iJ:l1scrição no

TorJ:l1e�o !PopuŒar deverá ter início

noO p�óxi,mo mês.

Antes de te�ar :0 seu manda­

to a dt�ecção do I.;u·gitano vai colo­
car na ,sua salla de !1'es'télls uma pla­
ca dedd'cada aO' que foi grande ami­

go do_ ,olube José António Saraiva

RO'sa, oo'mpOlsitoT do hino do Lu­
'sitano.

Ténis de mesa

«I ALGARVE - ANDALUZIA»

POT dnicfuativa da Associação de
Té'ni's de Mesa de IFaro com o pa­
t,roónio da Comissão (Regional de
Turislmo, de"cOo�rerá no 'Próximo ',mês
o «I A'lga�e- .AJuda)1uzia», 'em ténis
de mes'a.

Novos corpos garentes
D'ó SINDICATO DO PESSOAL
DA INDÚSTRIA HOTELEmA

DO DISTRITO

Na ISlede doO Sindd.cMO do P,essoal
da IndÚlstrlJa, !Hote1iei'I1a e S:imdI!aTles
do Di,strito, lefiectuou-se 'O acbo de
pOS'Sie dos no'V'Os c01rtp'os g>erenrt:es,
a que pil'emdiu 'O dr. ,FUlsella da 'Bon­

te, dellegad:o dOo I:nJstiltuto, Nacionaà
do Trabaàho 'e PreviodêncÍIa !e cuja
c.onstituiçãQ é a Isegumte:
Aissembl'ei'a �eraJl: M!a;nUlel Hien­

:rique da 'SHVIa, presidente; Al,f'l1edo
de J:esus Ah1'eu ·e J,oãQ M,anuel de

OldVlwa, IseoretáJrilO's.
DirecçãJo: Antón!i:o V,entura Tra­

q'wete, p1'esidJenbe; Vitor Manuel
OLememe dru ISiIV1a ·secretáTlio; Oar­
lOIS Alberto OOSlt� Riainho, uesou-.
·l1ei'110; V,eridi'an,o José F1r1e.deJri.co Ro­

mão e HélJlo da Elllca;rnação dOIS

S'éllUltos IBi'gpo, vO'�ai,s.
Durante o �oto USélJI'am da p'alla­

VIra 0'S ISII\S. José Joaquim GonçaJ­
v,es le António V'entura 'I'raqu:ete,
presddenlbe cleslslante Ie actual e o

dr. Fu's'eta d'a PIonte.

Na pista do Ginásio. de Tavira
realazou-aa no domíngo o anunciado
festival de :ciol:Lsmo, em que parti­
oíparam es equipas do Sporting,
Louletano e Gínásío de Tavtra,
Os resultados das provas foram

os ,seguintes:
Amadores: Prova de elírninação

- 1.0 Hiélder Santos (Louletano};
2. 0, J'ósé IF8Jvramacho (Giná'sio de
'TaviiI'a). 20 voítas em linha - 1.°,
José 'Farramacho (Ginásio de Ta­
vka); 2.°, Alvaro Ramos (Ginwsio
de Tavira); 3.°, Má1'io Lopes (LO'u­
.letano).
Proñssíonaís: Italiana por equi­

pas - 1.0, G:Lnwsio de Tawlra (An­
tÓIllÍo Oraça Oarãos Vétoríno José
Marta NUtn�s e Qé,s-ar Mr'es); 2.°,
.spor:ting (!F\rall1C'ÍJsco Miranda, Vítor
Rocha, Fd.rmJn:o Bernardino ,e Emi­
liano Díoníeío),
Crrtério - 1." Emiltano Díonísâo

(,SP'O'l'oog), 2.2 pontos; 2.°, CaJrl'Os
Far.ramacho (Gmáisio de TaVlira),
18; 3.°, Lu�s Farinha (Loutetano) ,

12; 4.°, iF1irmdno Beræardíno, 11;
5.° Oruvlos'Vitorino (Ginásio de Ta­

vi�a), 10 pontos.
80 voetas em [inha - 1.", En'lilia­

no D!ion'Ílsio (,Sporting); 2.°, Aætõ­
n�o Graça (Gínásío de Tavi,ra); 3.°,
César Ai'ves (Gináisio de Tavi:ra);
4.°, Vítor RoOcha (Sporting); 5.°,
iF1i'l'mmo Berttr8Jrdi!ll:o (8porti!ll!g) ..
Hoje às 16 horas haverá novo

j)esti'Val n'a pilsta de T8JVlira, ,em que
colruboram as lequipas do S;anga­
IhO's, GinásiOo 'e Loul'etano; 00 qual
se,rá Irepetido amanhã na pista de
Loulé.

AMADORES I SENIORES
NO ALGARVE

Co,v�e-se amanhã a 2.' prova do
Oampeol!l!ato RiegiO!Il'élJI de kmadores
S,eniores. Os 'cicHlsms ,sa;j.rão de Ta­
vira, às 8 hOoras para cobriiI'em 170
qud:lómetms, com passag.em pOor
Conceição Castro Marim Azinhal
Ma;r.tinlongo, CachopO', B&rranco d�
Velho, Loulé, .são Brás de Alpor­
tel e ·chegada à meta do Gdná:sdo,
'em TaviTai.

O LOULETANO NA VOLTA

A lequipa de prOofissionais do 'Lou­
lletano presente na p.róx1m'a Volta
a Portugal terá o concurso de dois
espanh6ts. 'Um é já cOonhecido do
público aLgarvio, pO'lÍ!s trata..¡se de
Eduardo

.

Oastellon, que no ano

tr8JllSaDtoO ,correu pelo Lou�etan'O,
.sendo até o únIco oCÍClI[lsta daqueie
dube a acrub8Jr a VO'lta, em que se

classificou ,em 11.° Iug8Jr. E'ste ano

vem com CélJsteHon Pas'cual Fan­

dos, 'de 25 anos, qu� no ano aDJÚe­
rior pa:rtiocipou na Volta à COolom­

bia, onde gan_hou uma :ebapa.

Desporto corporativo
CONCURSO DE PESCA NA

CARRAPATEIRA

A Delegação Dilstrital da F. N.
A. T. p,romOo�e ama:nhã, na zona

da Carrapatei,ra, a 1." jornaqa do
Campeonato de 'Pesca de Mar. IDS­
'creveram-ISe ,cerca de 80 conco'rren­
tes de ,grande número dos- C. A. T.
desita P'l"o-vincta.

o automóvel fez
descarrilar a locomotiva
Próxiimo da :estação de Algoz,

numa passagem de ni'Vlel 'Sem guar­
da, um a�tomóvel conduzid'O pelo
sr. JOosé Severino C'aibrita, devido,
ao que 'Se pl1esU!ffiJei, a avaJria no mo­
tor, P'aJiI'OU inesperada:meIi:fle mesmo

,sobre a via fé1'rea.
Verifiicando que ,Se 8JpI"Ox-imava

um .COlmJbOlio, o sr. :S'ev,erin'O Cabri­
ta ,teVle '8Jinda tempo de 'Sair do Vleí­
·culo, pondo-lse a IS'alVO. A Iocomo­
t1va, �o ohegar li 'p'assélJg>em de nív,el
onde 00 caIT'O ,se ,encontvava não 's6
chocou com ,eIe, 8Jvr8JS'uando-o du­
rante qUél!s'e duas centerras de me­

trOos 'e danificando--o como acrubou

pOir desClrurrilM.
'

Houv,é l!l!élJtu.ral pânicOo Ie urna das

passageiras do ,oOlmboio, MaTila de
LUTdes ViDente iPtres Inácia de 18

.

anos, residente 'em Portimão, ati.-,
rou-se da 'carruagem à Uooa, fd:­
cando muito. fterida pelo que .foi

tIlanspor.tada para 'o hospiW. de
SHVle's onde 'l'Iecebeu tr8Jtamento.

DeVlid'O lélJO acidente houve neees'­

sidéllde de fazer tran'sibordo de pas­
sageiros" s'endo 'O t1estabel'ecimento
da Vlia veguIarizadO' c'erca de ,três
hOTas depois.

Enxames de abelhes
barbaramente

destruídos
com insecticida
No lugar de .Fei.teira, Santa Bá�­

ba!la de Ne�e individuas de má m­

dOlle, des'tr.ui;<Í1él.m quaverrta eniXa­
mes de abeilhas·, uS'ando um produto
in'secticida. Os 'enxames ·eram pro­
priedade do- ne,gociante de mel, sr.
João Barra BexIga.
Mais tarde, no mesmo IO'Cal apa­

receram O'utros 46 enxames mortos
pelo mesmo processo, estes p.e·rt:en­
centes ao sr. António Ga;go Pinto
AfO'nso.

Xadrez Internacional
HUELVA VOLTOU A VENCER

PORTIMAO

Na vtzínha cidade espanhola de
Huelva decorreu o 12.° enconbro de
xadrez ,entve a selecção local e a de

Portãmão, que ee revestiu de gran­
de 'inuelresse e constetuíu jornada de
convívio le aproximação 'entI'e os

xadreeístas onuoenses e por-timo­
nenses,
A comitiva algærvía foi æece­

hida li entrada de Huelva, seguin­
do-s'e uma recepção no salão nobre
do Ayuntamiento em que usou da
paãavra D. Di,ego 'S'aygo Ramirez,
aJlcaide de Huelva que saudou og.

xadrezistas portugueses, desejan­
do-lhes i'eLiz permanência. Em res­

posta o eng. Vi,rgil'iOo Caiado, vice­
-presidente da Câmara Municipal
de Por'tímân agradeceu, e em nome

da Comtssão Regional de 'I'uríemo
do Algarve, O' jornalíeta João Leal,
encarvegado do IserviçO' de Promo­

ção ('! Propaganda !fez entrega de
uma medalha comemorativa e de
um Jivro 'sobre '0 Aígaeve.
A comãtíva dirãgtu-ee depois à

Orgamzaçâo oSdndic8Jl «Etiucacion

y Descanso», cujo secretârto pro­
vincial D. Robevto CUire GallegO'
lhe dirigiu saudações .

.fM'él;i,s tarde
este organismo ofereceu na «Cida­

de'Despor,ti.va» um aI,moço 'em hon­
ra dos participantes illO encontr_o,
em que 'USMaID da palavra D. Ja­
einto Jilmeno Cortegano, presidente
da lF1ederç¡,ção Onubense de Xa­

drez, D. Robe'rto OifŒ1e GallegO',
eng. Virgilio Caiad'O, D. José Mar­
tiill! Pascua,}, dtrector provin'ci'al dO'

S,ecretari8ido de ks'Suntos Econó­

micos de Huelva, JOoaquim P. S'an­

tos director do Clube de Xadrez

de 'Portimão e João Leal.

O 12.° Hu.elva-PorUmão decorreu

nO/s ,salões do GilI'culo MerC'antil e

term1nou 'com a 'Vitória dos 'espa­
n:hó'Í!s por 9,5 - 3,5 com O'S ,geguin­
ves Il"esu.ltados-: ,Prazeres, 0,5 - ,E!s­
tefanda 00·5' Candeias O - Domin­

guez, i; Ó¿nçailves, 0,5 - Quinones,
O 5' Ramalho O - Vas-allo l' Mateuls

da'Silva O -'Menes'es, 1'; Deodato,
O - Movctll:o, 1; .sousa, O - SantO's,
l' Pe!le�ra' O õ - Reale\':! O 5' '8ara­
t� 1- Rab�sdo O· CarValho: 0- Pi­
n¿, 1; Raposo: 0:5 - Chamero, 0,5;
J. ,santos, 0,5 - Ji:meno, 0,5; Ama­

ro, 0- Man2lano, 1.

Atletismo
PROVAS PARA O FIM­

-DE-SEMANA

Hoje, às :16,30, decOom:e a p'ri'meilra
jO'rnada do Campeonato ,Thegion'él!l
de Jund!o:res. Do p,rograma ,constam
as s-egu'inte's prOovas: 110 metros

barreiiffis, 100 m, 400 m, 1 500 m;
4x100 m altura, drurdo (800 'gr.),
comprimento ,e dis'co (2 kg).
Amanhã, a pélJmr das 10,30, II

jo,rnada dOl Campeonato Regional
de Juniores, com as ,s'eguinltes pro­
vas: '400 'metros ba:rrei'ras 200 m,
800 m, 4x400 m, 5000 m,' triplo 'e

peso (7,257 kg).
À!s 16 horas, ,I jornada dOos Cam­

peonatOos Riegionai's IEscolaves para
a .categoria de Juv'eIlIÍ's, que cO[]Jsta
das seguintes provas: 100 m, 400

m, 1500 m, 4x400 m, -comprimento,
altura e dilsco (1,5 kg).
As pirova.s deco1'r:em no campo

gossio.da_�rindade, .er11_ La.g-�__

Hélder J'esus o magnifico aJtl,eta

al.garvio, ao serw·ço do BenIf'ica, foi
a. gI'ande figu,ra da jornada 1,naugu­
ral do ,eampeonato de juniorels da

Associação de AUeti'sm'O de 'Lilsboa.
V'enceu 'a prova dos 800 metros fa­
e/endo 1 ,m, 51,2 s, siendo uma sé·ma
«oe.rteza» para os EUTopeus de Ju­
niores a di'sputar em-Du1Jsbul1g0.
OutrOo alg:arvl0, AntóniOo 'MaTUta

(Cuf), venceu os 200 metros, com

o tempo de 22 IS 2/10.
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Nec�ologi.
(ConcZus(lo da S." página)
- a S['.' D. MIélJl'1a déllS .Doires Vi'e­

g>as JiÜ'r�e, die 75 aII1OS, natural de

Paderne.
- a ,S['." D. Mia¡rrl.la JúlJia RÚ'cha

Gio:J¡j!e1Jre de AZlev>edo, de 72 ,anos,

v1úv>a, natural de Lag:os, mãe do

S['. OarlÚ's Alberto iRo'Dha de Aze­
vedio.
- a ISr.a D. Maria Beatriz 'Sle­

queira de 66 'anos natural de S.
BamI:!ol�eu de Mi�ssmes casada
com o ,sr. Joaquim Oornela ,e mãe
do lSiI'. LeoUndio Siequei!ra Oo,vreia.

- o sr . .AJntón!i:o dos .santos Bri­
UO de '51 8JiIlOS I!l!atUlml de VJi.la Real
d� SaJI1to António, céllSiad'o c'Om 'a

'sr.' D. Owímpdla Brito 'e pai do Isr.

Jlolsé Alntónio ThustmoBI1ito.
� a :Sir." D. Aidla da ,Fonseca Ro­

mero, de 92 amiD's, .tl!élJtu;ral de :F'ail'o.

Em VILA VERDE (Braga) - 'O

,sr. ISlÍdro de OHVle1ra, de 75 ano'S"

sargento-ajudante da Armada, na­
tural de AiLjezur, iÜrmão dos srs.

JO'sé António dOIS S:antos·, pI'esiden­
t'e da Câmara ¡Municipal-de Alje.
zur, dr. Geo;rge Vasco Fernandes,
médico-V1eterinário 'e -António da
Aissunção industrioaJl em Usboa e

da 'sr.' ID: E>ste[' Maria de oampO's
As,sunção 1F1=andes" prof'essora
e,ficiab---------- -

As famllia.s en!lutadaB apresenta Jornal

do Algaroe, sentlClos pêsames.

ALUGA-SE
1.0 andar, mobilado, com cin­

co assoalhados e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, 'fogão a gás, roupas
e louças, aluga-se em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir a este jornal ao n.O 8920.

o MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

Empregado pelos Serviços do Ministério
das Obras Públicas, Defesa Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C. P., Aguas e Electricidade, Tele­
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Azoto, Siderurgia, Laboratórios En�.
Civil, Fundação Gulbenkian, etc.; Fábrieas,
Moagens, Bancos, Hotéis, Hospitais, etc.

AS MELHORES REFER1!:NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA­

CILITAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE�

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

Endurecedor dos pavimentos de cimeRto, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.

RAPID - Acelerador de presa e estancar águas.

MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura­
cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRffiUmOR'ES GERAIS:

TITO PEREIRA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41_3.° Telefs. 36 18 05 - 32 2118

LISBOA-2

PROVER

[omilJãO RegioDal �e TurilIDO
Em vilsdta de trabalhO' de'slO'cam­

-S,e na terça-f'eira a Vdla ,Theal de

Santo António 0'01 'S1'S. dr. JOosé M:a­
nuel Teixetra GO'me·g P,e'arce de
AzeVedo ,e eng. João Luts OU'as·

Maldonado, pvesidente e adm-irns­

tr8idor-delegado da· Comissão Re­

gional de TÜTJ,smo.

�..,'�,,,...,,..,,...,,,..,'-"-,
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As Festas da Vil"
CRIARAM justificada fa;rna as

Festas Popular,es da. Vila Oue

bista, m8lrcê, sobret'lfdo, da dedica�
ção de ,alguns aMolas e'dà forma
franca;rnente ,activa' como o povó"
colabora. Na vMd:ade, e'YlJl]uanto
noutras terras as festividades s,e

·resumem ao loool .eqn que decorr,em
os actos colectivo�; œqui são ruas,
ruelas oe b!"co; transformados num

wrraial de corro E só por isso, para
aprecialr todo ,esse enca11<tamento,
vale a pena visitar Olhão, em Ju­

nho Or.eqnOS mesmo qUe esse é o

lad; mais positivo, mais autêntico
.e de maior interess.e desta inicia­

tiva. Por i8so Se deseja que as ruas

engalanadas continuem a aconte­
CM e aqueles qUe entusiasticamen­
te se vO't(Jffl� a tal tarefa encontrem
todo o ,estímulo e apoio.
Nos t'empos que correm, achM

quem, Seqn qualquer int,eresse, mas
apenas por bairrismo, queira cola­

borar, é dig'n.o de ,apoio 'e apreço.
Estamo8 em presença de um cartaz

de iniludível ilntere.s-se, a que a ccm­

figuração das ruas dá um cunho

único. Ao longo de alguns IJ;1'l;OS, te­
mos visto muitos estrangeiros, além
dos nacionàis, I(xtœs�ados com o es­

pectáculo qUe lhes é prop,orcionado.
Es,ta é uma tradição que não

pode nem deve mor1'M, mas qwe
importa conheça o mais sério estí­

mulo. Aí, sim, as festas de Olhão
são, dif(3(f'ientes. Porque variedades,
com ou Seqn «baUiets flamencos»
acant·ecem em m'u.itos lados (por
toda a part.e afinal). Mas est.a m·a­

n.ifes,tação, quœse colectiva, é ímpar.
E porque .o'S t,empos vão difíceis

(como havMá ainda alegria para

festas?) talvez que as verbas te­

nham mais r·entável apUcação no.

seu apoio aos moradores das rwas

-engœla.nadas como atenuante para
as despés(J)8 roolizadas.
Pœralelamente, há que fazer um'a

boa propaganda pois qUe (J;8 Festas

dos Santos Populares, em Olhão,
são cartaz parra atrair gente's.

MélIria Arm,anda

.." ..",-"".",.." .."."_,,,

IMPRENSA
«OORREIO DO RIBATElJO» -

Elntrou illO 83.° 'ano de ex�stência
leste pl1ezado ,co,�ega de SWltaTém,
da ·cOompebe!lllbe diŒ"ecçãio do joma­
ldlsta dr. V:il!lghl:io Arruda, :a. quem
f'eldoitaJmJos.
«BEIRA BAIXA» - Festejou o

36.° :a:n:iVlers,ârioo e'slte e·sti·mado ool'e­

gla q'Ue 'se publdlca 'em Castelo Bren­

co d1o:'1igido pedo ,sr. Man1.lle1 de Al­

m�da GaJiI'I'ett a quem cumprimen­
tamOos pela ef!éméride.



IBRtSAS elo GUAl)IANAI,
Quem é, afinal, o mais antigo-comandante
português de Bombeiros Voluntários?

que 'Sou corno a pescada, que antes Não 'Sei o que eætão fiz, mas

de ser, já o era. quaãquer coosa roí, porqus chamou

Nos Munãcípaãs de 'Lisboa, ainda as atenções -e 'em 1 de Outubro de

conheci o velho subínspector Fran- 1908 'recebi 'Um convite para fazer

cíeco RooTigues da Conceição, re- parte de uma comíssão, a fim de

formado e que faleceu com 92 'anos se reorgand'z8JI' a corporação viila­

em 1912 os chefes Luís Gravata, -realense, Fliquei admirado, porque
Rodm.gues Alves, Pads, Marcelino, ainda não conhecia nínguém ma

José de Alcãætara, 08JI'VaJlho, Her- víla,
'JJl.ÍJnio. Belo, etc. Nos Voluntários, A comissão fdcou coostítuída por
na L" 'Secção, Júlio Oardoso, Gui- Rodrtgo Pessoa Aboim, José Pedro
Ihenmaâ ,FernanJdo. Boto Machadí- de Ldrna, F'ramcísco Pãloto Sebæs-
nno Màchado. Pírrto B�stos Días tião. Gareía e por mim.

'

Fer,�eiTa, etc. ',Boer.fa fastidioSo no- Prãncípíámos a trabathær fícan-
mear mads gente. do detenmínado quo a po.Utlca não
Ao f.i,c-ar HV'I1e da vída mHi>tar e maw entrærãa na Assocíação e que

quando. 'estava para me al,�star na a data da mserícão de todo o corpo
l." Secção, fui convidado. pæra vrr activo seria a 23 <de Maio de 1909.
para Vi,la Real de S'a!ll:to António, E assim 'se lançou 'em todas as ca­

substituir, na l.dto'g,rafia Ramirez, dernetas do. pessoal,
Perez Cumbrera um coleæa dese- Há uns seís ou seteanos, a Liga
nhad�r que 'se 'retirava par; Lisboa, dos Bombeiros 'Portuguæes pediu
para junto da família. a todæs as Assoeíaçõea que lhes fOT­
Aceíteí as condíções orerecídas e neeessem os names dos seus co­

aSSE, em 2 de Agosto de 1907, mandantes· idades datas de entra­
estava Illa estação de vapores do da p8JI'a o activo, 'anos de serviço,
Sul e .sueste, a comprar' um bííhete etc., pois queriam ter nos arquívos
de 2." classe pæra V!MJa Real de San- as fichas do. pessoal exístenta na­

to A.nt6n1:o, O'llde desembarqueí 'em quela data. A ddiI'ecção da minha
3 de Ag'osto de manhã, estando à Assocíação extraíu da minha 'ca­

minha espera o meu reõertdo cole- dern'eta oe enviou os 'elementos Te-

ga, ÚŒl!ica pessoa que aqui conhecia, queridos, .

acompanhado do ddTector da casa Há uns cinco ano.s disse-se não
para onda eu ia dírígtdo, Q que me sei ern que [omaj, que eu em na­

causou muito boa :j,mpr<essão, t-ern- quela data 'O 'bombeiro mais antigo
do e8'te sido um g'rande '8Jmdgo pela e de mWs idade, æl!nda em \Servi�.
vida fo.1:'a:. 'Poucos dia,s depods de ter Não foi o facto de os jornais di-
tomado. ·conta do. m·eu lug'ar, reti- zerem que eu era o mais velho. ou
ro.u�se o meu ,colega. o. mais anlm,go ,bo.mbeiro. pOortuguês,
Como mnha a pa1xão pela vid:a que deu motivo. 'a que me ,trat8JSSem

de bo.mbeiro, sempre que podia, lá co.m maiIs 'estima e amizade 'e co.m

voltava 'a 'alssd'sUr aos ¡exercícios dos mais proV1as de colliSideraçâo. De
Voluntários da 1." Secçãõ, de Lis- modo. nenhum. ,«;¡jst1;0.» vem já de
boa 'e al'gumas vezes no.s 'Voluntá- 1908 ,e se 'æIguém qudiseif ver ,a cor­
riGs da Ajuda, da 2." ,Secção, 81S- 'I1espondêno1:a que temho. aæqu�vada,
sLm como a;œ do ·chefe Gravata, ela 'aJquI 'está à 'SUa dLsposIção, co­

quando o.s f.azla no PM-eo, do. TIjo- mo à di,spos1ção. ftca do.· 'Nc,mo cama-

lo co.m as es,cad'8JS 1taH'8Jllas. rada comandante Bl'avo o. tituJo A epist'Ola não é p'TQpriamenté 'O

Pro.curei saber se exilstia adgu- de bo.mbed'I'o maw an,tigo.' meu género literário e é a primeira
ma associação de bombedœ'os em AldfuS, dou a mdnha palavra de vez que escrevo uma cMta à Re�

Vila ,Real de Santo Antóni'o e dds- honra de que nunca me uti.Ji�ed des- daação. Um meu artigQ foi conte.s-
seram-me que não.. que tinha lravd- se titulo pwra ill!ada. tado e essa contestação, tornada

do, Iffi8JS que a poilft!ca da 'ter.I1a ti- - pública, merece uma apl"eciação
nha 'entrado Illa- A.so.ciaçãOo, tendo. que me aptraz -também aptre8'entar
esbambalhado tudo. aos letitQiI'es do J'OI1n'al do Alga'I'Ve.

Perguntei se h:avda algum dube Dontes �USe'bl·O Uma ide'ia que se dd'Vulga, mere-

recreativo, pO'I'que, comO. t,l!nha a
ri ,;,; ce ¡ser def,endida ie mai's, quando se

'mam'a de dTamátf.co ,fur.ioso !sem-
. apl"esenta an'aHsada com œpír1to

pre t'eria onde me ,entreter n:8JS ho- Médico Especialista critico. Nia ;SUa caI1ta à Redacção, o

ras vagas. DI,sseram-rne também sr. RaposeLro pretende amiilisar a

Ouvidos, Nariz e Garganta 1 ,,-- ã d t' 1" ... - d O Al

qUe não., po'rque pelo mesmo moti- n=r,ç 'O o aT '.cu 'l�Ui:L .�« .t1Jl-

YO t�nham desapærecido e só havia Consultas I,liárias depois das garve po.ssui eIementos bfuSicos pa-

dois Gremdos, 'O dos ŒTo�essdstas 15 horas ra a mstaJlação. de uma Aldeia S.

e 'o dos Regenad'Ores. Ooono não era O. s.» e a 'sua Imguagem é am-

político, não me Œnteressou.
Cons.: Rua de Santo António. bí:gu&

.

Em 20 de .Junho. de 1908, ma,ni-
n.O 68-1.° Dt.o

'

O aplauso. é a sua fase iIill!icl8Jl

festoo-se um grande dncêndio !ll:0'S
Telef. f Cons. 23133 que 'Se dUUJi 'em prerr'Ogativas de

Paços do Concelho num 'estaJbele- Resid. 24253 depreciaçã'O ,com um pretenso diã-

cimento de merceàmia e fazendas logo aliciaill!te, qUe afinal pretende
qUe 'exi,stra no 'edifici'O da Câmam F A R O pôr ao servdç'O de uma idcla cen-

Tooou a rebate e um oamarada traI, a d>efusa daiS «inlStituições de

da Htogr8Jfda- v,eio aVlLsar-me. CmTti ¡r--""""'''''''",,_''-,�,_"_,,_,,_,,-.,,_,,..,, ua a"

f�:�. �ã� ,��������:���t�� I
VOZ DOS CAMPOS I

tJerlal era dusuf:icLenrt:e, pelo que 8Jl'-, I� '. �i!!
deu metade do ieddfioio, do. lado. \Sul '"

ii

swlvando-.se o lado. no.I'Ite ocupado I I
pelo Tribunal, 'e dsto. pO'rque 'estan- ii!

coordenado por António Gomes Firmino I
do um barco de gueI1r.a fundeado I (de Rádio Rural, ptrograma da EmissQra Nacional) Il

no 1110
-

Guadiana, desembarcou Il I
_'ll!ffias praças com uma �p_a ��- j _ __ _ _A .(!ç_'l'IYID&n}:_QºQ:pJ;RA�fV11___ _ I
ncana mænual. I A I
Naquele tempo não. havda anoto i ,cooperação agTicola é IIJŒIla¡ !UŒldão de esforços e de capi¡f¡ads. Il

b=ba'S, n� carros de �evo.eiro� I A un!ião de esforços, é 'constituida. pelo. trabalho de equipa, I.,nem autot8JllquelS, nem bocas de in- I efectuado pclos sócios; ai umão de œpi1:aJis, é o mstrumento ec;o-

cênddo ... n6md,co das acliv:ldades da coop'eratiV'a. i!!
.

.

I I
-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�------ I PEREIRAS E MACIEIRAS E

I O tr8ilJamento 'a ¡fazer l1s peredrns e maclei'I'&S !!la altura do. I
! repouso absoluto, é ,prá¡tioa d!ll:disperusável e cornlSiste illuma_ pulve- i!!1
� rização com emulsão de óleo de Verã'O, com a adição de um pro- �

;
duto à brule da sublStâJnora acl:dva, designada pelas !letras DNOC. �I

""
Maiis tarde, !Il'O momento em qU!e QS :botões florads, depods de inchar,

li!! começam a abrâJr, pul;veriZ81r com uma mdstuifa de óleo de Verão, I
um éster fosfórico 'e um :1IunJg.iclda ,ooprico. Com este t'l'8Jt8JIDento Il

I pr,etJande-se at8Jcalr, simultâneamente, as co.chond>lhas, os ácaros, 'OS i!!

�I
piolhos ce o pedrado. I

Chama-ose a 'especial atenção dos fruticultores pæra o facto de o

il;i!! óleo de Verão atrás dJnddcado, não ser o óIeo usado lIlas motores

I dos aut'Omóveis.. O óloo a aplic8JI' ,em ¡fmti'cultma, é e'special, e �
I deVleI'ã ser ,comprad'O .Ili8JS cas'as que vendem, excluS'lV'amente, pro� :ii

�I dutos para a ag'l'iJ:cu¡tUlt'a.. I
AJa doses do.s vários produtos indicados 'serão 'as que constam i!!.I dos resp'e0tdvos rótulo.s.

1-.1!':i A PRESERVAOAO DAS MADEIRAS

i i!!

I A 'evolução do. COIllSUffiiQ da:s mad>ei'l'as em C'OIIJ.St)rução civil de- I
I tel'Jlllinou, em todo ° MiIl!ndo, o recur'SO a processos de fÚl'at8imento I
ii! preventivo, por forma a 81umEmtar-ilhes a dUl'aÇão e a tom'8JI" mais I
I ampla.s aIS posslbil�dades da sua a,plicação. �

i!! !Dod'S métodos pI1inctpais podem empI1ega'I'-se na pre.servação ;
i!!. das madeiTæs con1lra o. ataque de fUngos e msectO'S,: a piJnce1'a� i!!i!!
i!!

ou pUilverlZlação, ,qUle ooIllSliste na apliLoação lsuperficdal de oertœ I
I� produtos antlJSSéptioos, œ1s romo o cuprinQJ ou o XliimnO'll 'e a i!!

Mnpl'egnação em autoolave, sob vácuo e pressão, US8lIldo-se para () i!!1I efeito o 'creosote, o premullllOl ou outros 'sads metrulicos solúveis

I m'a álg1ua.
.

I
I A pinoolagem é um processo expeddt1;o mas, às vezes, resulta !
I 1m�TfeilOO, por dclliclência de pen>etJração na made:Lra dos produtoo I
I aplicado.s. A maJio.'I' eflcãcia p:ertance aos processos de 'Ímpregna- i!!

I çao, de œ:raclJerls1:¡l,cas dJndustl'ia1s, a que as g'I'aaldes eIllpTesalS i!!.
il! f.requenoomente \l"eCOl1l'em. i!!
i!! i!!
1" .."-." .."-."-.,,-.,,-.,,...,,-.,,..,,-.,,..,,-.,,-.,,-.,,-.,.

NATURAL de LVsboa, mas desde
muito novo aqui radicado, em

principio por imperativos, da pro­
fissão e mais tarde por autêntica
devóção, tornou-se o sr, CQman­

dante Luís Oarâoeo de Figuciredo
filho dilecto de Vila Real de SantQ

Antó'l'llio, onde constituiu famíUa e

adquiriu prestígio à frente da Oor­

poração ãoe Bo,mbeiros Voluntários,
prostigio que galgou fronteiras e se

expandiu pela PrQvíncia e pelo
País, cheçomâo a todos os pontos
onde a sua ú,til acção se tornou co­

nhecida e por i8so apreciada.
Prova insQj,ismável da validade

do seu trabalho são as homenagens
que lhe têm sido prestadae e as nu­

merQ&a8 conâecorações que pOBsui,
entre elas a medalha de ouro da
Liga âo» BombeiroB Portúçueees,
('O mais aito galardão por esta cono'

ferido) e a comenda da Ordem de

Benemerência, qUe nesta vila lhe

foi pessoalmente imposta por um

membro do Governo.
Também a Imprensa se- te-m re­

feríiIo Iarça e justamente à meri­
tória 'Obra do comamà<Mtte Figuei­
redo, apontando-o há anos alguns
jornatfs diários, em desenvolvido8

textos, CQmo 'O decano do'S CQman­

dantes de bombeiros voluntários do
Pak Daa;o que precisam-ente os

mes,mos jornais publicMam há pou­
co extensa referência a outro co­

mandante, o sr. AlbertQ Teixcira
Bravo, que, por dirigir a OorpQra­
ção da Fábrica Mun,det no Seixal,
n�o se nos afigura «.Jo.luntário»,
,msto qUe supomos tal mi!ster re­

munerado, dizendo s,er agora o 0,0-

mandant,e Braoo 'O mais antigo no
seu posto', par,eceu-nos oportuno re­
collber do oomandante Figueiredo. o
depo'Ílmento que a seguir ins·erimos
não só pM pôr no 'SOO lugar as di�
vergências qUe sobre o asSWl'l!to pu­
dessem exi..stir, CQmo por constituir
uma página d;o mais vivQ interesse
na vida da prestlimosa Oorporação
dos B'OmbeirQS Voluntários vila-rea­
lenses. Eis 'O depoimento, qUe inti-
tularemos de:

_

O QUE É UM BOMBEIRO
VOLUNTÁRIO ?

Naisci em LIs­
boa a. 6 de Se­
tembro de 1885 e

fui bapti�ad'O na

igreJa de Santa
Cata'I'in'a, em

1886; tenho. por­
tanto 88 anos, ill1-

completos, IIIl a s

graç'as a Deus
ainda estou em
actdwdade como

comandante dos
Bombedros Vo­
luntári:os dei V!Illa
Reæl de Santo
António.
Desde oriança,

que me vi sem­

Comandante Figueiredo pr-e iI'odeado de
bombedros, pes­

SOlliS de ifamilda, quer voluntários,
quer mlmi'cipailS (naqueles Il'ecua­

dos <tempos)- � de -pesso�!s-amig-&s.
Asim, corno não podia deixaT de
ser, segui '818 pisadas daqueles 'com

quem convdVli, abmç'a:ndo com d'edi­
cação a vida de '.bombeiro voluntá­
rio. -Dá-me mesmo. a sensação de

HOTfL

A 'F. N. A. T. projecta realizar
em 14 de Outubro. na capital

do Alg'arva um Grande F'estíval de
Bandas Cívís, dnioiativa que se re­

veste do maior interesse e 'em que
eolaboram doz'e das mais conhe­
cidas bandas de ao Sul do. T�jo'
a Banda Cæstromarãnense, Filar­
mõníoa Laoobrigense, Artíetas de
Mdn'efva e Marçæl Pacheco, de Lou­

lé, 1.° de Dezembro de Moncarapa­
cho, IFHarmóniea da Casa do Povo
de Monchique, Banda de 'Tavira,
Filærm6nica Silvense, Caprícho Be­

jense, OperâJria Orandolense Im­

parcial 15 de .Janeiro de 1898, de

Mcochete, e Ateneu VH8Jfranquense
Os parbícípæntes desfilarão pelas

príncípads TU!aS da cidade, decor­

r·endo o festíval ,no majestoso ,Lar­
go da Sé.

O júri atríbuírá seis prémios às
bandas melhor d3JSSif.icad8JS 'em

aprumo, desfl.Œ,e 'e parada,
As baædas de Vila F,ranca de

Xira e de Alcochete darão. concer­
tos no Jardim Manuel Bívar.

TINTAS «EXCELSIOR»

SID aDs paras
o. Prémios GrandIS
vendidos aos balcões da

CASA DA SORTE
extracção da semana

finda

2.0 Prémio-81162
2000, COit••

3.0 Pré.io-51729
560 Centos

SIf'. din'ectM

o Algarve deve ter a sua aldeia S. O. S.

••••E TAMBEaM

OSLO

FCI PINTAOO COM

TIITAS

EXCELSOR
OI.\rfllllll , ledo o al.�'

CEIJTANTARTE'

f la.

lIdIII '.......

II o

élite» ... a que fae; referência: a

Casa de iRJepOUiSO de S. José, pæra
p'esso8JS -idosas (uma lacuna i:nt.e­

ressænte num alssunto que ddz res­

peito a ,cI'liiaJl1ças sem J.:8JI'), em CQ­
marate Iinstituto de Odivelas etc.

Acresc-énta, que �screveu paJI'a o

«Po.vo A.lgaæv:io» uma. carta e, tex­

tuaLmente, «foi 'Um apodo que dei ao
L8JI' da Cri'ança 'em Tavd'ra». Pois
se essa 'cllirta em seu entender, ¡foi
um apodo, p&1'a quê depois acres­

(!lentar «,com antigos nos jol'lIllalÍs
não 'se 'l'es'Olve nada?».

Pareœ�me qUe o. sr. Raposeiro
não deve ifecea1' 8JS sug,estões ,con­

trárias, qua,ndo afdual se apresen­
tam com'O solução do mesmo pro­
blema 'e IideaJ! COiffium. Aplæude in­

condioiO'llælmente com um: «Bem

haja! Færabéoo 'a Tavira, ddade
do Gilão.! A V. P., não!» Aplauso.
mul,to poético que me deshlud'e pOT­
que 'esc;r,evo poesm e s'ed que ela

qUaJs.e sempre descamba p8Jl'a o

irreæl. De concreto, sobre tares, já
se conh·ece pOT experfêncl:a o 're­

SUiltado. As MdelaJS S. O. ,S. sã'O,
mo .gé!ll:ero, 'in�tuições mails 'actuiaJÍIS
dJnst8Jladas nUiffia outra dimensão.
B'Lcesse foi dnddcada COIl1l() exem­

plo, 'e lam.ento a <:onstan� de desã­
niIIIlo. apresentada pelo critério do

nossO. mtrépido e entUS'iaiSta paJIa­
<lino dos ,laTles, quando a dJnteTva­
Il'Os pElI1g'llnta: «IHaverã só 53 ordan­
çasmece¡,-"si:t--dd'alS -para; >ruEni'Slsão-nas
lætitudæ S. O. S.?» Sæm, devem
ser maiLs as lIl'eoessitadas do qu'e as

pTOtegid8JS. E COiffi os l'ares não su­

cede o mesmo?
p'8Jra que apresenta dados esta,­

tist1cos da, >cidade de Usboa!? O
>eclœiástico ibem justdficada razão.
N'a verdade, só quando \Surgir um

desmentido do comooismo no Al­
gaI'Vle pOoderá etWgàT concretamen­
te a Aldeia IS. O. S. pa'I"a albet'ga'I'
tooas 'aiS crianÇ!8;S necessitadas.
Mæs esse desmentido já começou.
O Alg8JI'V'e tem a 'sua fase propicia.
Foi o. actual go.v-ernado.r dvil, eng.
Lop'e8 'Serra, o �'ll'tor de' pal'avl'81s
truLs de çombaJte ao comod'ismo, que
est-e mesmo jornal as diw¡gou: «Se.
for lIleoessá'l'io utilizaJI'ieiffios jeeps
o.U tanques de guerra' p8JI'a per,wr­
rer 'e desbl'av¡¡¡1' .os :linacessíve,is ca­

minho.s da¡ ser.ra 'æLgarvLa». O 'co�

moddsmo illO Mg,arve a:inda existe,
mas também exime ,em potência a

en:o�me vontade de o OOIllIbater.
O dina,mismo. do actual go.verna­

dor dvH é o primei'I'o desmentido.
A acção de algums p:residentJes de

Câmara, m8J1s desmentidos; e só al­

guma ,g-ernte derruuslado ,bullguesa se

peI1mite ,im1tJal' os ciLes que ladram

>sentados, como diz o prelado. Os

jornaJi.s que ISe 'emp,enham numa

luta quantas vezes difíclJ, os que
actuam nos palcos e querem servil'
o. povo, os qUe farem tudo por UIlIla
melhor integração so.ciail dos ele­
mentos populares e os que \Se preo­
cupam com ° destino das ortanças
necessitadas vão 'SOIIIlaIIldo e totali­
zando. desmentidos ao comodismo.
M!as o âma.go do. nosso. p'roblema

é leste. Qual o amMente iffiIB¡i,s ade-
�,...,'_"-.,'_"-." ..,,..,,w
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quad.o? O Lær, de 'anttga tradição,
au a actuad Aldeia S. O. S.? Veja­
mOoS 'aJIgum:as difellença¡s: A a:ldeia,
dada a sua,estrutura 'naturæl, per­
mi,te acolll'er Illa mesma ¡faJIDíUa O'S

.irmãos' de 'saJItgue, evit8Jlldo deste
modo. :a costumada e natuŒ'al dLs­

per.são por divel1s8JS instituições. Na
-aldeda existe uma C8JS'a comuuitá­
'I1ira, ,com min1-mel1cado, pronto�a­
-vestir, gabinete médico, jardim dn­
f:æntil CO'ID p8JI'que, 'pæsci!ll:a 'e biblio­

teca, 'æs crianJças frequentam esco-
,

Œ'aJS vizlinhas evit8Jlldo aJssim qual­
quer hipótese de seg;regação. Logo,
,estruturas difierentes.

IDstrutuT'aiS movas é o que pret-ern­
demos palla o Algarve do futuœ'o e

em tooos os l.diffilLtes. Em TaviTa QU

'em VH'a R� de Santo António!
l!: n'O A.lg8lrve. E o Mgærve é que
avança e no ALgarve é qUe im­

porta!
Esta callta é 'simplesmente a de­

fesa de um orttério pessool sobre o

assunto e não pretende menospre­
zar qualquer ddeia contráti'a.

O II:t.O 839 deste jam'a! deu pubH­
cidade 'ao 8JSSlI!nto. ,em «Cartas à

Redacção» ,e peIa consideração que
o mesmo me mereoe, ofereço mads

esta achega, com 'os cordiads CUlIIl­

primenll:os '8. quem a ()lff,ginou.
Manuel Voo Palma

Os problemas
da pesca em Portlmlo

Sr. director,

E>s·tará a ir�Úuatr·if1,- da pesca da -

sardinha em via.<¡ de extinção'
Nes,ta altura do anQ, na zcrna ri­

beirinha da cidade tudo era mo1YÍ­

mento, eUfQria; hoje, respira-se am­

biente de tristeza. Dir-se-ia que as

trainciras ancoradas no porto, apre­
sootam os mesmo's traços fi-�­
micos das gentes do mar e, �
œlém, de todos 'Os seus habitamtes
que vivem directa ou indin'ecta­
mente, da pesca da sardinha. Sim,
prezadoB conciàadOOs e cont'err(},­

neos, 'O corração da cidade encontra­
-Se parado e uma indústria que foi
próspel"a outrora, caminha a pas­
sos largos para a de1'rocada, com

todas as funestas consequênci-as
para a economia Tegional e nacio­
nal.
Pescadores, homens do cais, ho­

mens das fábricas oe do comércio,
interrQgam-se a si pr6prios: Quan­
do saem. os barcQS para o mar? E

'OS diaJ8 passam e ,a misér'ia, esse

terrivel flagelo, envolve nas suas

garras as classes mais desf(J/l)ore­
cidas, de débeis recursos econó­
micos.
Tudo isto pMqué? Porque existe

litígio ,entre alguns MmadMes e

pescadJores. Estes, com toda a ra­

zão, prretendem melhores regalias
sociais, enquantQ alguns a,rmadores
dizem qUe es8(J;S condições, não lhæs

dãQ lucrQS materiais compensado­
res. E os homens por indiferença 'OU

por cQmodismu>, nada re-solvem. E

Se este litigio continuar pM mai8

alguns meses, a Unda cidade do rio

Arade cairá na letargia. Então co­

meçará a debandada das gentes do

mar, em procura de QutrQS misteres

que lhes garantam os meios de so­

brevivência. E a cidade viverá ape­
nas a recordação do passado, da

sua era ptrQgre8siva neste tmpor­
tante ramo de actimdade.

Inácio Filipe Coneia
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